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CAMPANHA DOS 10
MfLHoES - inlciuraní
ro os trftbnílioH ti «. ctin-
tl"lnto'i popuJnro-i, o tle
NOU). |iM*llili'irli.s , uni A
(.rancU1 «airnncada do
1» do lullio». qu Intui-
Rtirnrá a campanha tio
10 mlllifies do cruzelroi
para a propogancfr olol-
to» ai dos cândida tfi» pa-'Hotas. Ontem ti í «ode
do Posto Con» ral wiolta»
ral dos candidato? popu-
lates, «.tiveram munido*
os representantes dns dl-
ve.«*ns comissões pava
pr- gramarem a .«•ensa-
cional arrancada q ti e
m-.icarn o Inicio d i Cam-
pat.ha. O Posto : r-ntral
o os delegados di h co-
n.issões acortarair seus
rjòglos o, às 7,3t> horas
d<i manta, todos os ca-
boa eleitorais e -indicia-
to*, populares estai uo na
rua cm franca atividade
junto ao povo.

(No clichê, flagrante
da reunião ue ontem no
Escritório Central Elei-
tOl.íl).

A JUNTA DO GEL M0NZ0N NEGOCIOU COM OS MERCENÁRIOS DE CASTILLO ARMAS A OESSA**
ÇAO DO FOGO - DESENCADEADO UM CLIMA DE TERROR CONTRA 03 TRABAUJADOnES E
TODOS OS PATRIOTAS - DISSOLVIDO 0 CONGRESSO - CENTENAS CE ASILADOS

NA EMBAIXADA DO MÉXICO , , ,

B OGOTA, 20 - (AFP) ~ O Rudio Nu-
cional Guntomulteco anunciou que o
presidente da Junta do (Jovêrno, coronel

Monxon, negociou uma trégua com as forças
mercenárias de Castillo Armas, cessando o
fogo om todo o território nacional,

A CAPITULAÇÃO
IIOtiOTA, 31) (A.F.P.) _ A K&dlo do Panamá

anunciou ter sitio rcaliutda unia entrevlNtu entre o
presidente da Junta do Govôrno, cortinei Monznn o n
coronel Castillo Ariniut. A entrevista so verificeu cm
San Salvador, sob os auspícios do presidente da Ite-
pública do San Salvador, major Oscar O/.órlo. •

CLIMA DK TKItKOI.
BOtiOTA, 20 (AFP) — A Rádio do Panamá annn-

ciou que mais de 100 dirigentes operários «• membros
do governo do coronel Jacobo Arbenz acham-se asila-
dos na Embaixada do México cm S. José da Guate-
mala. Entre os asilados está José Manuel IV.-tuiiy,
secretário geral do Partido Guatemalteco do Traba-
lho. O Exército se apoderou «lus **edes das organizações
políticas democráticas sinl.iiais.

OUTRA JUNTA '—

e jus.» Uiis Ctuí Snlajtnr, no
'Hiiii 6 dito:

«Lavando cm conta quo

.qircrtiitnnint renônoln Irro
VOJJI.VCI em açus i,i<t:,cí em
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BOGOTÁ, 29 (A.P.P.) --
A rádio oficial gunlemnltecni Voz da Guatemala» captada
nesta capital anunciou lioje
d« ninnhA n dlssoluçáo riu
junta militar presidida pelocoronel Carlos Enrique Dlaz
o a constituição tle ura novo
govôrno.

COMUNICADO OFICIAL
.BOGOTÁ, 29 (A.F.P.) - A

emissora oiicial guatemalte-
ca «.Voz da Guaten.al.i_. em
seu primeiro boletim de lio-
je ile manhã deu a conhecer
o decreto assinado pelo co-
rònèl Luis Monzon e tenen-
tes-coronóls Maurício Dubols
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tlÇIJCflRMÍiTCÍM
SÃO ARTICULADOS OS DOIS GOLPES NO MOMENTO EM QUE OS TRI-
BUNAIS 00 GOVERNO TORPEDEIAM 0 SALÁRIO-MINIMO — "PARA
ATENDER AOS INTERESSES DOS PRODUTORES E CONSUMIDORES",
AFIRMA SEM 0 MENOR PUDOR 0 SR. GETÚLIO VARGAS, EM DESPA-

CH0 EXARADO NUMA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS DA COFAP

Corn ;i bacannl de ad-
missões na PDF O
vereador Aristides Sal-
danha. candidato po-
pular, denuncia -s ma-
i.ol.ras eleitorais dos
amigos do Prefeito,
OJ.IC procurara torpe-
doar a unidade e a vo-
tação dos estatutos
únicos dos servidores
municipais (Leis na

(ia. página)

IjyO momento cm que os tribunais do governo gol-
peiam o salário-minimo mais deis aumentos são

engatilbados: o da carne e o do açúcar.
Frigoríficos, marchantes >> grandes açougueiros,

orientados pela política dc esfomeamento do Si. Ge-
túlio Vargas, exigem acréscimo nos preços dc varejo
o deitam ultimatum. Ou mais alguns cruzeiros em
quilo, arrancados ao consumidor, ou açougues fc-
chndos.

TRÍPLICE ALIANÇA
ü> açougueiros que há me-

ses atrás cerraram ns portas
de seus estabelecimentos pa-
ra pressionar it COFAP no
sentido da revogação da pur-
...riu 155 que fixou em 29 e'iY cruzeiros o preço tia car-

r ti UwTOis Centra Prestes
NA 3íu VARA CRIMINAL, AMANHÃ O CAPI- i
TÃO AGLIBERTO VIEIRA DE AZEVEDO - VAI j

DEPOR ü DR. VALKRIO KONDER

O 
capitão Agliberto Vieira
de Azevedo estará uro-

sente amanliã à audiência uü
processo americano movido
contra Luiz Carlos Prestes e
cs demais dirigentes do Par-
vido Comunista do Brasil. O
capitão Asliberto, que há
mais dc -10 dias encontra-se
num cárcere infecto na De-
íegacià ue Ordem Política e
Social, terá assim poortunida-de de manter ligeiro contac-*o com seus amidos,

DEPOIMENTO DE
VALÉh.O KONDER

Na audiência de amanhã
deverá deoor o sanitarista
Valerio 3íonder. secretário dc

Violências
C o n t r a

• Grevistas
Greve de protesto de-
cretada pela CGT
FERRARA, 29 (AFP) —

A polícia efetuou no trans-
curso das últimas 48 horas
numerosas prisões do opera-
rios agrícolas que estavam
cm greve, en. curso há doig
meses na região de Ferrara.
Foram realizadas buscas nas
spcles de diíeren.GB Bolsas de
Trabalho, As organizações
sindicais dependente* da CGT
desencadearam uma greve de
24 horas, iniciada hoje de
manhã em todos os setores
agrícolas de Ferrara, como
protesto contra a ação da po-
fícia R como prova de solida-
riedade às pessoas presas.

Movimento Brasileiro dos
Partidários Ha Paz e cândida
Vo a senador, ü dv. Valerio
Konder é testemunha dc de-
íesa de Astrogildo Pereira.

LIBERDADE PARA
AGLIBERTO

Numerosos trabalhadores,
residentes em Duque rte Ca-
;.ias, dirigiram ao ministro
da Justiça um abaixo assina-
do protestando contra a &ri-
são arbitrária do natriolo
Agliberto de Azevedo e exi-
ííindo a sua imediata liber-
ü'adc. acrescentando oue tal
prisão constitui ura flagrai.-
te atentado ao artigo 141 da
Constituição Federal.

Assinam o abaixo assina-
do, entre outros, os trabalha--
dores José Barbosa, Justino
Ferreira da Silva. Maria Lur-
des Barbosa. Mercedes dos
Santos Tlosa. Manoel Teixei-
ra, João Sipliano dos San-
tos, Francisco Figueira Ju-
nior e mais 6'ezenas de ope-
rários.

HOJE, A GRANDE
ASSEMBLÉIA
DA U.N.S.P.

HOJE, 
às 18,30 horas, no

Liceu Literário Portu-
guês será realizada a gran-"
de assembléia do funciona-
lismo público para a discus-
são das medidas práticas a
serem tomadas pela União
Nacional dos Servidores Pú-
blicos em íavor do aumento
de vencimentos e reclassifi-
cação dos cargos. Na ocasião
os servidores públicos mar-
carão a data para a entrega
do memorial monstro, com
mais de 200 mil asslhatu-
turas.

ne com e sem osso, volta-
ram desta feita a uma tatu-
punha semelhante fazendo o
jogo dos niurchiiiites e trigo-
rificos para liberar os pre-
ços. Para isso ontem rcnli/u-
rum uma reunião dos três
ramos do comércio de car-
nes durante a quul foi orga-
nizado um memorial que se-
rá enviado ii COFAP. Nesse
memorial, os frigoríficos,
murchuntes c açougueiros
consubstanciaram um ulti-
mato: on liberação de pre-
ços, ou não haverá carne nu
cidade. Confiam na cumpli-
cidade do govôrno.

SUSPENSÃO GRADATIVA
DO ABASTÍ5C1MENTO

Enquanto a COFAP não
responde uo memorial dos
Ires grupos, ficou decidido
que haverá uma suspensão
gradual do abastecimento,
primeiramente com a absten-
ção, por parte dos uçouguei-
ros, da compra dos estoques
Ue carnes frigorifieadas. Co-
nio resultado du, tal manobra,

possivelmente a partir de
amanhã ou depois, os açou-
guelros estarão eom o seu
abastecimento de carne con-
gelada bastante reduzido.

O AÇÚCAR

Será dc 5,30 para. 6,3(1 o
aumento do açúcar réfiuui.o.
O Instituto dn Açúcar e do
Álcool, dirigido pelo sr. Gl-
leno di Carli, em combina-
ção eom a COFAP, articula
o golpe e o sr. Getúllo Vnr-
gas, como Satan, condiu o
baile.

Em nota ontem à noite
distribuída aos jornais peln
Agência Nacional, com a ni-
brica de -importante», pro-
cura-se Justificar Asse novo
atentado, através de uma ex-
posição "in termos capelo-
sos.

TRUQUE

O despacho do presidente
da República, exarado numa
exposição dc m o t i v o s da
COFAP, tenta arlificiosa-
mente encobrir a manobra,
que beneficia os latifundlá-
rios da chauuidu cadela agro-
uçucarelra. Por intermédio
do ugllissimo sr. Gilcno (há
anos demitido a bem do ser-
viço público do Instituto de
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Seria a Completa Falência
Das Liberdades Púb/icas

TOMAM POSIÇÃO OS MARÍTIMOS EM DEFESA DA CONSTITUIÇÃO —
MEMORIAL DIRIGIDO À CÂMARA CONTRA O ARTIGO 32 DA LEI EI EI-
TORAL E PELA APROVAÇÃO DO PROJETO 4.583 — DECLARAÇÕES

DO DEPUTADO ABERLADO MATA

r\ comandante e deputadov Abelardo Mata (PTB
— Estaoo do Hio) e. como
tantos outros parlamentares,
de diferentes partidos, intei-
lamente contrário ao artigo
311 do projeto Dario Caraosu
de reforma do Código Eleito-
ral — dispositivo esse uue,
como arma de perseguição po-
litica e, sobretudo, como
instrumento reacionário nas
mãos dc juizes facciosos, sem
independência, vedará, se
aceito, o registro de cândida-
vos patriotas aos próximos
pleitos.

Não se concebe — dis-
se — tamanha incoerência,
tamanho atentado à Consti-
luição: o cidadão é obrigado
a votar, mas não tem o dl-
rcito de ser votado. Decreta-
riamos a completa falência
da democracia brasileira se
déssemos guarida a tal oro-
oósito.

JUSTO O PROJETO 4.583
Adiante, nosso entrevistado

referiu-se ao projeto 4.583.
que acaba de ser apresentado
à Câmara Federal nor sessen-
ta c cinco deputados e do
aual é éle um dos signatá-
rios:

Esta proposição é iusta
ç acredito aue será aprova-
da. Sua maior importância

vem. precisamente, ilo fato
de esclarecer, de modo a não
deixar qualquer dúvida a
respeito, o sentido exato das
exigências ditatfas pela Car-
ta Magna para o registro de
partido político: ser a agre-
miacâo requerente nela for-
ma federativa e republicana
de governo e reconhecer os
direitos fundamentais do ho-
mem inscritos na lei das leis
do pais c a oluralióade par-
Vidãria como condição inert-n-
te ao períeito funcionamen-
to do regime democrático.

ELOGIO A BANCADA
COMUNISTA

— Quanto ao item do pro-
jeto aue Dossibilita a revali-
dacão do registro do Partido
Comunista d'o Brasil, median-
te a entrega de listas à Jus-
tica Eleitoral com cinqüenta
mil assinaturas de eleitores
— acrescentou, —. entendo
tratar-se de providência ouor-
tuna e necessária. Sempre
fui contra o fechamento do
P.C.B. e a cassação dos man-
datos' de seus representantes
nas casas legislativas. Aliás,
iá tive oportunidade de de-
clarar. em entrevista à im-
nrensa. que a bancada comu-
nista está fazendo grande
faJta ao Parlamento.

E explico êsse meu ponto-

LegaçaoDeli
Chinesa

em Londres
LONDRES, «3 (AFP) —

"O comércio anglo-chinôs
tem uma longa história",

j declarou ao chegar ao ao-
ro porto dc Londres Tsau
Tsimg Chu, membro da
delegação comercial chi-
nesa, que permanecerá
com os seus colaborado-
res na _?rã Bretanha du-
rante uns dose dias. Acres-
centou Tsau Tsung Chu
que esta visita indicava o
desejo comum de aumen-
tar o volume de comércio
entre os dois paises" e
que os membros de sua
delegação, depois de visi-
tar numerosas usinas e es-
tãbèlecímentos comerciais"iriam explorar as possi-
bilidades de desenvolver
mais o comércio, lauçan-
do assim as bases de um
brilhante, futuro comercial
sino-britãnico".

CONCENTRAÇÃO MONSTRO AMANHA
PROMOVIDA PELA INTERSINDICAL

deu-vista: os representantes
comj_j]t..tas na ¦ Constituinte
Viveram, inegavelmente, uma
atuação das mais destacadas,
graças à qual o estatuto vo-
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//tf um monopólio
lanqúo dv águus-murt-
nlias estrangulando o
nosso mercado invadi-
do p o r verdadeiro
cliurrilho de [wdras
falsas ou reconstitui-
das, O nosso subsolo
v um dos mais ricos
do mundo em águas-
marinhas que daqui
são levadas em estudo
bruto pelos umerica-
nos que eom elas ga-
nham íintitiius iiiien-
sus no comercio inlèr-
nacional. Nu clichê,
um lote dc águus-mu-
rinhas que ainda não
seguiu o destino
todas as outras —
Estados Unidos
América. (Leia
portaeem na 4

ae
— o.s

da
re-

|-úg.)

Unidade
Operárii
do Salár
PARTICIPAÇÃO EM

DE 5

ã
i em
i o-M

MASSA
DE JULHO

a Í5 e
Jeíesa

mima
PJft «if-t1 (.;<___¦»nu uy_f.ib.u

f\S trabalhadores cariocas comparecerão em massa ao*•* grande comício programado pela Liga dn
pação Nacional,_,, a realizar-se no próximo ciia 5 de julho.

4 às _8 horas, no Campo de São Cristóvão, onde prestarão 
'$

i solidariedade ao povo da Guatemala e demonstrarão sita !|
^ decisão de lutar pila aplicação do decreto que estalio- %6 leceu os novos níveis de salário-minimo. %I
P Foi o que nos declarou o sr. José Jaime Gomes. pI(.. %á sidente do Sindicato dos Marceneiros do Distrito Federal, :?
2| em entrevista que ontem nos concedeu.

Disse-nos o prestigioso lider operário:
y «Depois de luta intensa e graças ao espirito de uni- $
| dade demonstrado pela classe operária, viu-se o governo á

Participarão trabalhadores de todas as corporações — Têxteis e Sapa-
teiros em assembléia permanente Prossegue a luta nos Estados —

Dentro de 3 dias o julgamento do mandado de segurança —

¦¦¦RABAI_HAPOP.ES cario-
¦ cas de todas as corpora-

ções vão realizar uma con-
centração-monstra amanhã a
partir das _8 horas, no Sin-
dicato dos Têxteis, promovi-
da pela Comissão Intefsln-
dical, para manifestar sua
exigência da aplicação ime-
diata do salário-minimo e do
congelamento dos preços. Os
Sindicatos dos Têxteis e Sa-
pateiros, reunidos ontem em
assembléia deliberam ficar
em assembléia permanente
e dar todo apoio 11 concen-
tração de amanha, compare-
cendo em massa ao local de
sua realização. Delegações
dos Estados também compa-
recerão à concentração.

Quatro advogados escolhi-
dos pelas Federações e Sin-

io Devemos Abrigar a Reunião Intcrvencionista
SERÁ 

-\'0 RIO DE JANEIRO, o. não
cm Montevidéu, u Conferência [

«consultiva» de Estudos americanos con- |
vocítda pelos Estados Unidos para n «le-
galização» do assalto que promoveram |
contra a Guatemala.

A escolha do Rio de Janeiro paia j
esta reunião de «consulta > dos imperia- !
listas ianques com sous vassalos latino- [
americanos por si só evidencia que cies !
julgam o governo de Vargas um iíte?,!
ro dc absoluta confiança, caçiii/. de to- .'J
do.s os crimes contra o nosso povo pura I
que possam ser aplicados o.s planos in- j
1'n.ncs de Eisenhower e Pôster Dullcs |
contra 11 soberania dos povos dn Amé- •
rica r.i.Hnn. ;

E como não lerem esta confiança ;
jm Vargas, se o governo dc. Vargas ê,
justamente, nm dns patrocinadores des-
ta monstruosa conspiração contra o po-
ro guatemalteco e contra a soberania
de todos oi povos latino-americanos-.'

De fato. entre os governos que pc-
ttem a convocação desta suposta reunião
dè «consulta» encontra-se o Brasil, j
juntamente com as abjetas tiranias d. |
Nicar-igua, Honduras, República Donii-
.i.tei-i;::. Panamá, Cuba, colônias dos Es
iji.ii.'-!. t.n.di-s. __ st e-ii-vocagão. já nu .
so-: ÍO--.C, ó precise.: não tem o ob,i_-.-
%o d.? apreciar a agressão de que foi ;
vttiii!'» a Guatemala, mas de deliberar j
ujHNbr»' i.m!-,. os asoeclos iWonriaú em )
rjue $_ inumíauii * t-*/ < * nag.U'i_-iH)a

do continente em virtude da penetra-
ção das instituições políticas da Gua-
temala pelo movimento comunista in-
ternacional e ns medidas que eonvenha
tomar».

Xinguem desconhece que a Guate-
mula foi agredida pelos monopólios nor-
teamericanos, com a participação dos
governos fantoches de Honduras e Ni-
carágua. Ninguém ignora que esta
agressão teve por causa uni ato de so-
lieranhi do povo guatemalteco, que foi a
expropriação de terras da United Fruit,
poderoso truste ianque, do qual são aeio-
nisfas algumas principais figuras do go-
vêrno norte-americano: ,lohn Pôster
1'utles, Cabot Lodge, Charles Wilson,
1'raden. O próprio governo do sr. Var-
gus não ignora isso, como revela em ar-
ligo de ontem, no «Diário de Notícias»,
o jornalista Rafael Correia de Oliveira.
que informa: -Quando, meses atrás,
_e realizou aqui no Rio a reunião dos
diplomatas brasileiros acreditados jun-
to aos governos continentais, o nosso
embaixador na Guatemala apresentou
um relatório minucioso sobre a situa-
cão política, econômica e social naquele
pais, O relatório desmentia categòri-
canienta a propaganda 

'nortê-ámerlea-

na.. .->
Apesar disso, o governo de Vargas,

coniõ legitimo cão de fila dos monopo-
ü..it.«. uor.c-awwli-Hlos tl»<!*n.!U!{ ari.-*

mente do Ignominloso complot contra o
povo guatemalteco. Desta participação
j& resultou a deposição do governo le-
gal do coronel Arbenz, substituído por
uma junta militar que demonstra um
espírito capitulaçlonista diante do De-
parlamento de Estado norte-americano.

Não podemos permitir que o govêr-
no de Vargas continui a conspirar con-
tra a soberania do povo da Guatemala,
apoiando os atos de agressão de seus
patrões norte-americanos. Não podemos
permitir que a Capital brasileira sirva
de velhacouto para uma reunião cuja
finalidade é o esmagamento das luta»
pclu emancipação de todos os povos Ia-
tino-americanos.

Continuamos solidários com o povo
da Guatemala, que não capitulará dian-
te dos agressores — qualquer que se-
ja a posição assumida por seus atuais
governantes — se encontrarem a soli-
dorledade efetiva dos povos irmãos da
i\mériCR Latina.

Esta solidariedade, no que nos diz
respeito, será realmente efetiva se er-
guermos os mais vigorosos protestos
contra a reunião intervencionlsta que
se pretende realizar nesta Ca-
l-ltál, contra a aütiíde do go-
verno de Vargas de servi-
lismo aos agressores ianques
e para que cesse, imediata-
mente, toda intervenção cs-

?fflMMf*IW na G \t * 11* m » I *.

dicatos de São Paulo encon-
tra-se no Rio estudando um
recurso que será apresenta-
do contra a decisão do mi-
lustro Ribeiro da Costa que
determinou a suspensão do
salário-minimo assinado em
1.» de Maio. Êsse recurso se-
rá interposto através da Fe-
deração Nacional dos Jorna-
listas.

Hoje, vão se reunir em as-
sembléia os funcionários pú-
blicos, os ferroviários da Leo-
poldina e os securitários,
quando deverão também dis-
cutir sua participação na
concentração-monstra de ama-
nhã,

NOS EvSTADOS
Em São Paulo, prosseguiu

ontem nos Sindicatos a pre-
paração do grande ato públt-
co que será realizado ama-
nhã no Teatro Colombo, pe-
Io congelamento dos preços,
promovido por entidades sin-
dicais e populares. Por ou-
tro lado, estão sendo forma-
das as delegações que virão
à concentração de amanha
aqui no Rio.

O presidente da Federação
dos Trabalhadores nas In-
dústrias de Alimentação, que
congrega mais de 50 mil ope-
rários gaúchos, telegrafou ao
ministro Ribeiro da Costa
protestando contra sua deci-
são e responsabilizando os
poderes públicos «pelas con-

IP

MUDANÇA
DE MINISTROS

TOMOU po__e ontem, no cargo
de Ministro ila Afrrlcultura

o sr. ApolOnlo Sales, recém-no-
meado p.ra a vaga do sr. JoSo
Cleofas, udenlsta que se agar-
tou ao cargo o tempo que pôde.Por outro lado; anuncia-se a
substituição de vários outros
titulares, entre os quais os srs.
Antônio Bíilblno c Miguel Con-
to, que pretendem ser governa-dores dc Estado. Quanto ao sr.
Tancredo Neves, lnforma-se que
nâu suirA pn. enquanto, pois.-ti Indecisa em concorrer às
pi-ÓAÍtr.as elelci-i ou fiter o
«sacrifício» ". continuar mi-
nlstro, e alinhar depoll um car-

- so vitalício de m!n!.?.r dn Su-
¦>HB_* TrlbVMJ.

seqüências que deste ato cer-
tamente advirão».
JULGAMENTO EM 3 DIAS

O mandado de segurança
impetrado por patrões con-
tra o decreto que fixa os
novos níveis de salário-mí-
nimo deverá ser apreciado
pelo Supremo Tribunal Fe-
deral ainda esta semana,
isto é, até sexta-feira pró-
xima.

De acordo ainda com as
informações que colh- mos
no gabinete do Procurador
Geral da República, sr. Plf-
nio Travassos, também é
possível que o mandado de
segurança só seja julgado
na próxima quarta • feira,

(CONCLUI NA 5» PAG.)

U_._-.___.___.
I ros, pleiteado pelos operários do Distrito Federal. Mas i
| esta conquista está ameaçada. Indiferentes ã justeza de 4
^ nossa reivindicação, indiferente á situação de miséria em $
g que vive o trabalhador e alegando uma pretensa ilègá- 

'0

I lidado do decreto que nos concedeu o salário-minimo $
| procuram certos patrões o homens do governo levar a $
| classe operária ao desespera, ' ao mesmo tempo, fazer %
g demagogia com os olhos pos ¦... nas eleições quo .so apro- -í-
f. ximam

SOLIDARIEDADE A GUATEMALA

Ig Sobre os objetivos do comício íaloii-nos ainda o si
^ José Jaime Gomes: «A ciasse operária, ao mesmo tempo ^
g que luta por suas reivindicações, está aprendendo I
I com sua própria experiência a reconhecer os seus ini- Z¦A migos; aqueles que afundam o pais no caos da imorali- I<Á dado administrativa, quo impedem o povo de participar I
| de maneira efetiva, da vida políliva da Nação que I
I submetem a Pátria ao jugo do.s interesses dos frustes I
| 

americanos, votando leis que .ferem a nossa soberania |
^ e põem em risco as conquistas de nosso povo. Por tudo %
| isso não podemos ficar indiferentes ã sorte do povo irmão %¦á da Guatemala em sua luta por dias -—"

| 
a subordinação da economia de seu pais

I da United Fruit, em cujo nome se promove a agressão I
I contra o povo da Guatemala. ^'$6 Por isso apoiamos a iniciativa da Liga da Emanei- ^
, ..... ¦ 

|

melhores e contra paos interesses _|
promove a

^ pação Nacional ao promover,
Ú no Campo de São Cristóvão,

no próximo dia 5 de julho,
êsse grandioso% uu v__-u_.i_.yu uc oíiu -wiisiuvau, v_:s;sl' glclJlUlUSO COmiCIO, HO ;í;

^ qual, ao mesmo tempo em que relembraremos a causa Í
| patriótica de 5 de Julho, cujo ideal permanece vivo; í-
P reafirmaremos nossa solidariedade ao povo da Guatemala é
I e a nossa disposição de fazer valer o espirito unitário da |
| classe operária, até a efetiva aplicação do decreto do %
% salário-minimo. g

¦Pr-
wlHHÉiiHtol_& £_!__* ^<^, frí-- "

í^#4*B||rarTslBfc^^^»fi
» sM_M «> E.jH WmsWÊ^mSSsmm*mW^^^V-^Y-'

IMTWIlMfilBnMMlIlinHinBH^^IB88IHBHMÍ..t?^i^g§iP- ^"<x

ima

^8S»!SSB»-'_-;:f*i

orpo de Bor.
A VELHA ESTAÇÃO TRANSMISSORA e receptora do quartel central de

_ 
'Reportagem na terceira página)
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ltupiiia
Lemos no -o Jornal»)
fOllniplii Oullhormo, aulor de IJRftN _ USA, dis que oilriiiim iiRiim vivido i»T-lu Gualemala 6 uma adverteneto paraos demais imU.-s dn Hemisfério. «O caso reabre nas Ámé-I-ICM, ngiira cnm rwlolirmln violência, aqu«le período deIntorvengO? doNbUMda o truculenta de um Imperialismoilin» iino so uiiilenla om dominar apenas em sua esfera doInfluência econômica e flimim-ln», maa wvlver a Idade negrada mml.lii.-nii.iiillplonmty, da diplomacia à mio armada,conliM a niiNsa tmlionuiut e a nossa liberdade».

u.,.° SSmÍ mi Es,a1(1?1s.lJ"W'>« Mt4 na ordem natural dn«ua iradleno Imperialista, «crcMlva, IntervenclonJsta, do
5iphnm.rií!m!?,f! .fud,Sa° 6 am,*cM* & herança miseráveldo hlllersmo. O fim dos iiobocíh aa de Wall Street sara omesmo dos quadrilheiros do Terceiro Relch.

Opróbrio Ministro

Publicam os matutinos:
«Por decreto do presiden-to da lu-pábllca, assinado on*

tem à tarde, foi nomeado ml*
nistro da Agricultura o ar.
ApoKmlo Sales, estando sua
poojw mareada para hoje aa
11 horas, no Catote, e a
trammlMi-i do cargo àa 17
horas, no . Ministério da
Agricultura».

Que fazer? Não há qua*dros na "burguesia. Getulio
vive no circulo de giz. como
um peru. Vira, roda, anda o
só ve a mesma gente. Apo-
iônio serve bem aos seus dc-
signlos, 6 inexpressivo, ino-
perante, rcaülonário, clerlcal
e sua nomeação aumenta o
confuslonlsmo cm Pernam-
buco. Na Rua da Mlscricór*
dia, Apolônlo tem mais tem»
po para tratar das tuas
criações de perus.

Condenado
Jo&o Café pode ver o

exemplo de Many:
«Many Crookatt de Sá ain*

da esperava sair candidato
(à Câmara dos Vereadores)
da Convenção do PTB. TI-
nha, inclusive, mandado sus»
pender a publicidade que ò
apontava tomo candidato do
PRT. A decepção do gênio

No «Correio da Monhll»,
encontramos:

«A América do Koonevclt
levo quo orerecor ao mundo
uma Idéia. Hoje, verifica
Tojnuee quo perderam a lnl-
clallva espiritual: nó ofere*
cem geladeiras, tolevlslo e
coca-cola. Sacrificaram par*to do sou prestigio. Lógica*
mente, sncriricani a nieiué-
ria du presidente RooMvolt
a iifli «Nolgan» eleitoral do
partido republicano».

E oferecem ó opróbrio. As
Invasões tl|H> Illtlcr. Os es-
petnculos degradantes como
este da Intervenção na Gua
temala.

Ostracismo
No <0 Jornnlv de Chato,

plangc o .loão Café:
«Amigim mcns do Rio

Grande do Norlc Instaram
pnra quo me candidatasse ao
Senado ou ã CAmàrá* dos
Deputados. Nfto se conior-
niiivniii cm vor-nio coralcna-
do no ostracismo no pró.vi-mo qUinqiMlénlo, umn ver,
que o iiiuiiilatii dc viec-pre-
sidente'tonninn n 31 de Jn-néiro dn l!ir,r> « somente uni
IflfiS haveria nnvns eleições
parn. deputados c senadores.
Os. argumentos oram ponde-rnyçls».
• Além «ic imponderáveis,
Joüo- Café se refere tnmbim
aos ônus do séu mandato.
No fim, o vice de Gõtúlin(outrora: «Lembrai-vos de373i vai terminar so confor-
mando: a condena.ão ao os-
tracismo será para iodos os
traidores do povo. João Ca
fé vai ficar em boa compa-
nhia, na companhia de
quem gosta.

Cliiuictíleros
Hoiirti tiniu v.i nu,iiISh «le shaBceiirãi d» Ame*rira, a ipi.ii,„. ,.< m, mn ,i,.

Janeirn, eicriyt MitqueiReoeloi
•Kl» iim.i eiiUtt im. .i.i..

«ml* illri-iiu l'iliiii'lrin pur-mm um Juyii .1 ¦-.-.• iií.,,- >,¦!
nm iiiiiiihi iiiMilru e i-»ii, mt• ii-a llll li.r iuln i i.i.ni,ii I.,
lllll lllll- ii tt.m-.n M|i*.|ii.|,i
llftn * M.llll II ¦III. . ,*.,.|,il|,.
lllll IWm 'l.ll.-l lllllll irll.
nii.» rir min..ti... iiii Umo»iíun». mini, nn prtill|n iimo
•.f ril-llllllh*.!- Ilin .11 li fi lllll..
ii miMii •• .... muni n» „. um
11-rilmli'lrii lllilUtrii il.i l-lr
rliir, niiniiin 1.1..1 nu.. . .1.1 ,n

A li 11I1I1.1-

A i.in.ii. .-¦ rtlrliUU nor
Wiitilllinjlun e lem i»u ubje»
llvn li-mill.- 1 ,1 11,h .,„
Impi-i liillilu ,11. t,u iiemiil'1,
O mlnhlni N.s.-.ji.., Vicente
liíin iniu h -.iiiit.i.ii- nn tou
papel. Papei quo nno Mu-
liiTlciliv .i|u-|i.ih, nm.: d ile
todo II Clllljll llll llll 1; IVÍ I Iludc Gcinllo,
—í
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m de Fome e Policialimo
Ra Cia. de Comércio e Navegação

PAGAMENTO COMPULSÓRIO DE COMIDA DETERIORADA FEITA NA ILHA DO CAJU - OS TRABA-
LHADORES NAVAIS REAFIRMAM SUA DECISÃO DE ELEGER SEU LIDER IRINEU JOSÉ' DE SOUZA

PARAASSMBLEIA ESTADUAL —

du*. i-iuiiUilióvü-fcIra foi Ire- 0monda»,
Many jn íoi lançado tis In-

ras pelos próprios compnr*
sas de negociatas e nvt-ntu-
ras geiiilisiiis.

Lembrança
Augusto Frederico Schmldt

escreve de Dtissoldorí

Ks.f-vn em nossn Siinirsiil rm Niterói unm «oiiiIn-«•fio ilu trnlmlIiiHlures du 01a. cio Coniúrcio o Niivcipi-
glo. rrolcsliinim os nossos vlsllunlcs. |ii<lo ítito dc qm»11 Cin. está cobrando »s rofolc8cs dos onorúrlos iinu
li-uliiilliiim n Imido.

AnlrrinriiH-nle, coiiin do
praxe, n Cia, fornecia ns rc-
feições nus operário» i|ue
Irnlmllmm 11 burilo, At-tirn
esta exigindo um vnlü Um-

% du pela miiiiliã, no osorllórlo,
«Lcmhro-iiu!

sabe iindii, quo nlnguCliv tem
a menor uociiu de cuino Im-
tai- u pnls i> i|tii» ns oportu-
nldiidcs silo conlliiiinmcniü
perdldiis. Li-niliruiui- quo su-
mos cumuluilos do favores n
graçnN c i|iu> desamàmós o
Irabiilliii. Temos horror su
grado ao trnlmllui. 1: mli:i
mos cs construtores, os lio-
meus dc lu-So .

A cumului.-ão do favores a
que se refere o qulsling sfio
os empréstimos dos Estados
Unidos. O Gordlnho Sinistro
reflete a ignorância e o dc
sespóro das classes domi
nantes do Brasil. A Icmbran-
ça de Schmldt ó uma ex-
pressão do seu mundo de de-
cadência, de podridão e tle
ódio.

«oiaori: * Cüm „ ,,im| m (,,M.rttP|nH re.(ino nliiguóm ^ cohom ns «rufolçocs». i?s(e
vala •'• ili-sriinlmiii
IIK-Illll.

11(1 |llli;!l-

Ú Indignados, ns opcnirlos
p nos nfiriiiiu-mn qm- u rcfcl-
ú ção è gcrolmerito di-ierlnrn-
% da, exalando mal cholro o
g nem sequer lhes dão talhe*
g res para o uso,
| A comida (• feita nn Mim
é. do Cnju e levada pnrn bor*
| do onde i- dlslrlliuliln cm

pratos feitos,
O oporárlo quo por at ru-

so do horário não tiitij* o vu-
Ic, não recebe n comida, mus

esln 1* descontada 1111 fim do
mcS.

PROVOCAÇÕES
A (iimpiuililu cxlijc que ns

Irulmlliiiiliin-s iinciii boliuns,
ganhando snlllrlo do foitlO.
Ali-m disto, ns npcrArlos sãu
ngnrn mimernilos com umu
plncu na cniiilha pmi mi-llior
os «tiras» Identificá-los. O
uiiurulii uniu lnl ai i"lnnnti-
i- Ki-uiiilc Existo nlfim de pn-Ilrluls furdudos o nrmiiiliiH
nló os dentes, os chamados
«fiscais dc dlsclplinii», qm-nudu mais são dn qm» «t|.
ms» 11 serviço dn compaiitiln
contra os opcrui-los.

Ilii ninda um policliil, Ou-
nlcl Pereira Vaiado, conheci*
do por «Vnlndão», que se diz
candidato a vereador peloPB., prometendo mundos o
fundos nos operários; mns

I
0 MACAÊ, 20 (Do corres-

escreve o sr. Rafael Correia 1 !}n0,'.ul°nte). ~- A- íim tIe cvi-•*c"* 
^ tar o protecionismo 110 Ian-

«E hojef Hoje 6 o medo de uns, a corrupção dc muitos, 1 ^n,c,n,°. P"la Prefeitura,
ódio de qunsc todos. Porque nada sobrou das perspectivas % das ',axns de «-nlÇamento e
liiminosns que Boosevelt abriu à ansiedade dos povos sofre* I J_!!f,0_' ° ¦,cr<-*«lor Jorge

U (|UC 7r ^ar.„ ,, <BBai »«».m, iiNCfir^tiur tm* *í'iii*7ii. «10111 H
D.-us

Islo ii, n
velhos, mulliercs

Os Assassinos
No «Diário de Noticias»,

de Oliveira:

. ¦ - . _*. .w,(a, é, um dl,ro -nefcador de Vcnezn, comboinbo dc hidro-rínlo na miio, exigindo, cm nome depeüusos dc coração c tfldn a bnlsn do liomcmnvinçüo dos Estados Unidos assassinando

Isenção de Taxas de
Calçamento e Passeio

i-Ni|iii-ci'-so qm» i-ln d a iuln.
• Ipnl tcNtcmuiihn do nuiiHiv
ção nu processo contra U\>-
gcnlldii da Silva Pinto, nn
,llislli;ii lln liiilmllui; DegO»
nildo i> operário naval qm-

.foi expulso da compniihlii.

.por denunciá-los.

Mns ns truliiilliiiiInt-cH na*
mis, cm rospugja, urirmnm
que vflo eleger s»n lider irl-
neii ,losi'. do Snu/ii n depu*
(ndn oslndusl, elegendo um
pnirintn n derrotando o pa»tronai Dnnlol, — (Dn siuur*
sul).

Contra os Interesses Escra-
vagistas da "Frutera"

Declaração do deputado Roberto Silveira, líder
do PTB na Assembléia Legislativa do E. do Rio

A propósito du agressão do fórçnR mercenárias a ser-viço do imperialismo norte-americano contra n Guate»mala, o deputado estadual Roberto Silveira, lider doP.T.B. na Assembléia do Estado do Rio, fez a 3ojjuiiitedeclaração a reportagem dc nossa Sucursal:

INTERESSES ESGRAVAGISTAS
*.Todos os democratas americanos estão no \;ulo do

povo guatemalteco ria luta pola libertação econômica do
pais. Ninguém pode deixar do acreditar quo atrás e comoforça Inspiradora de Castlllo Armas não estejam osinteresses escravagistns da United Fruit Company»,

(Da Sucursal),

IMPRENSA
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Dlrntnn
PEDRO I.IOTTA UMA

Tr.lr.f-iim 1-.41t«

VRNIIA AVULSA
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HUA (IUSTAVO Ml RIIIIA.
I» — Sob. — mo do Janeiro

o crianças, nas cidades e nos campos indefesos, parn asso-
a^Vnlíc!;-0! ° ,Uer0• " tlrnnia das bana"as"*^nh£

¦0 Costa apresentou o seguinteH projeto de lei á Câmara Mu-
nicipal:

«Artigo Ia _ As entldn-
| des religiosas, cem tos espiri-

tji-r «

é tas; casa dc caridade, Mos-
f pilai Menino Jesus, Asilo da
0 Vclllice Desamparada, Lar
0 dc Maria, sociedades mtisi-

Wm, cais> Lifia Macaohse dc Des-

portos e clubes dc futebol,
com sedes próprias, ficam
Isentos das taxas de calça-
mento o do passeio.

Artigo 2' - A Prefeitura
icstituirá as importâncias
porventura pagas por quais-quer dns entidades moncio-
iiíi<!::s no artigo anterior

Artigo 3' Revogam-se
as disposições cm contrário.

0 POVO
RECLAMA

NITERÓI — Contra o cons-tante corte no fornecimento
Q'e energia elétrica à Avenida
7 dc Setembro, reclamam os
seus moradores, exigindo auen Companhia Brasileira dtEnergia Elétrica, nonha um
paradeiro a essa odiosa me-dida que vem prejudicando
ns atividades normais do ço-mércio e a vWa dos morado-res. (Da Sucursal).

arra Mansa
SOLIDARIEDADE E APOIO À GUATEMALA CONTRA 0INTERVENCIONIS»

MO DOS IMPERIALISTAS DOS ESTADOS UNIDOS —

ensaiem n fivo è I

Inútil, o Preço ia
DEPOIS DE LONGA ESPERA OS INTERESSADOS FICAM SABENDO QUE NÃO HÁ MAIS CARTÕES -

Adquirir atualmente um quilo de banha a 14 cru-
íjeiros c 50 centavos seria uma operação fascinante.
JNo entanto, para as pessoas que se dispõeni a enfren-
tar uma fila de três horas num dos postos de venda
da, COFAP e dali saem com as mãos vasias, sob a
ameaça- dos brutamontes fardados e armados de cas-
seteícs e revólveres calibre 44, esse fascínio se trans-
forma num autêntico inferno."Num dêsaes postos de. en-
godo, mais conhecido como
«Postos de Abastecimento da
GOFAP»; como por exemplo
óque existe no cruzamento
du Avenida Men-, do Sá com
a-*Ru'a Gomes Freire, a dis-
tribuição de cartões paraaquisição da baiiha começa
diariamente às 11,30 horas e
encerra-se precisamente ao
meio-(iia, isto é, trinta minu-
tos dppois. Várias centenas
de pessoas que Integram a
fila acabárti não recebendo
íartão porque, segundo os

policiais, foram «esgotados».
Permanecem, contudo, na va-
bada do enorme alinhamento
humano no intuito de ver se
conseguem eventualmente um
pacotezinho do produto ano*
lado como «sobra». Mns os
que unia vez experimentam
adquirir as «sobras» nunca
repetem a experiência por-
que sabem que seria incidir
numa nova frustração. O
curioso, porém, 6 que os bru-
tamontes da polícia dc hora
em hora, sem entraretr.- na

Advogado

Heitor Rocha Faria
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS

Rua do Ouvidor. 1B9-S/917 — Tel. 43-6473

Sindicato dos Trabalhadores em Empresas
Ferroviárias do Rio de Janeiro

Sc.de própria: Rua Sampaio Ferraz, 52 — Estácio —
Telefone: 28-2768

. EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

, • De ordem do sr. presidente, convoco os srs. associados
quites, no gozo tle seus direitos sindicais, para se reuni-
rem em Assembléia Geral Ordinária, no próximo dia 30

J; çlé. junho, quarta-feira, às 17,30 horas, em primeira con-
vocação, e, no caso de não haver número legal, em segün-
da convocação, às 18 horas, com qualquer número de só-
cios, na sede social, à Rua Sampaio Ferraz, n' 52, nesta Ca-
pitai, para deliberarem sôbre a seguinte Ordem do Dia:

a) Exame, discussão c aprovação da Previsão Orça-
mentária para o exercício de 1955;

,; . b) Assuntos gerais.
:' Rio de Janeiro, 23 de junho de 1054

.;~'A •;-'v '¦¦¦• Aristóteles de Miranda Melo
Diretor-secretàrio. 4

Sindicato dos Oficiais Alfaiates, Costureiras e
Trabalhadores nas Indústrias de Confeção de

Roupas e de Chapéus de Senhora,
do Rio de Janeiro

LAKGO DE SÃO FRANCISCO, 19-Sob. • Entrada pelo........-^....; •'¦-1?->i.-23._t TELEFONE: 43-7418 '

CONVOCAÇÃO
São convocados todos os sócios para comparecerem

a. ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, a sei
realizada na próxima quinta-feira, dia 1.' de Julho* às
18 horas, em primeira convocação e, caso não haja
número legal, será realizada em segunda e última con
vocação, às 19 horas, com a seguinte ORDEM DO-DIA:

V) Leitura da ata anterior;
Vi.'Tomar conhecimento da situação em que seencontra a Lei do Salário-Minimo, em virtude• do despacho do Exmo. Sr. Ministro Ribeiro daCosta, dc Supremo Tribunal Federal.

;..Rio de Janeiro, 25 de junho de 1954.
..' Djalma

fila. saem som dois paço-tes de banha dc uma só vez,enquanto crianças descalças,
mães desnutridas com bebesnos braços, operários apros-sados e outras pessoas queevidenciam pertencer a cama-
dus mais humildes da sócio-dade continuam a ver navios
Ontem, cerca de 200 pessoas
que sobraram na fila, ao
vcv o privilégio afrontoso dos
policiais, se irritaram o rela-
taram a nóssá reportagem queaqueles abrutalhados belo.

CAMPANHA
DOS 50 MIL

O quadro de contribuições
para a Campanha dos 50
mil, destinada a auxiliar as
finanças de nossa Sucursal,
eslá assim organizado:
Arrecadação an-
terior cr5 6.652,50
Um amigo ... 10,00
TOTAL CrS 6.662,50

guiiis compravam a banha a
Cr$ 11,00 e imediatamente avendiam n0 primeiro bote-
quim ã cerca de 40 cruzeiros
o quilo.

ARBITRARIEDADE
DO PREFEITO

SAO JOÃO DA BARRA, 29
(Do correspondente) — O
prefeito deste município
mandou, oficialmente, inter-
ditar a estrada situada na
localidade de Imburi, 2,v Dis-
trito.

A população prejudicadacom a Inexplicável medida
concedeu um prazo ao pre-feito para a reabertura da
estrada, findo o qual, segun-
do afirmam tomarão a ini-
ciativa de faze-lo por conta
própria.

BAIiRA MANSA, 2!) (Do correspondente) — «O
povo (le Barra A3ansu, Iralmlli-uloros, paírioías, vírí-
lautos, ante a interferência b dominação do imporia-
lismo americano na América Latina, está solidário e
dá o seu integral a^ioio ao Povo e a nação guatemal-teca pela sua posição intemefata na Conferência de
Caracas» — este é o texto do abaixo-assinado enviado
por patriotas desta cidade ao embaixador da Guate-
mala no Rio de Janeiro.

Assinam o documento: Ni-canor Teixeira de Carvalho,Alice o'a Silva. João Gonçal-vos Ferreira, Maria Torres
Ferreira. Nedir GonçalvesFerreira. Cicni Gonçalves
Ferreira. Iraci Gonçalves Fer-reira. Sebastião Gonçalves
Ferreira, Lair Gonçalves Fer-reira, Nicanor Teixeira de
Carvalho Filho. Albortina daSilva Coslaí, Holandy Barna-
bé da Costa, José Rodrigues
Perez. Nilton de Carvalho

Participará a
1§ Próxim

Juventude Fluminense
o Festival ne Chile

SÃO GONÇALO, 29 — (Do
correspondente) — Realizou-so, anteontem, um arandebailo organizado nela Fede''
ração Fluminense da Juven-
tiioe em colaboração com a
Associação Feminina Fluini-nense. Contou com a partici-
pacão dc mais de 400 pessoas.O sr. Nilson dc Azevedo, vi-
ce-presidento da F.F.T. pro-
pôs que os iovens dessem
seu apoio, ao Festival Sul-
Americano da Juventude a

VÍTIMA DE CÃO
HIDRÓF0B0

Ontem íoi internado em cs-tado gi'aae, no Hospital SãoSebastião, o menor Jaime,
de dois anos, que fora, hácerca de 20 dias, mordido pòruni cão hidrófobo. li' que o
tratamento que iniciou no
Instituto 1'asteur não foi tor-
minado. Tomou apenas as
quatro primevas injei.jcs,

ATROPELADO
0 MENOR

NITERÓI — Foi internado
cm estado desespérador no
Hospital Antônio Pet!».-o o
menor João I5:itist:i Viana,
de 13 anos dc idade, quo foi
atropelado na Ktiado São
Lourenço por uni caminhão
não identificado, A vitima
sofreu esma.gatr.chto da per-
na direita.

FESTA ESTUDANTIL
EM MIRACEMA

MIRACEMA, (Do corres-
ppndenté) — A Federação
dos Estudantes de Mirace-
ma realizará no dia 3 de ju-
lho, uma noite dançante ani-
mada pelo «Quinteto de
Porto Novo, da cidade dc
Porto Novo do Cunha (Mi-
nas Gerais),

Marques de
Secretário

Oliveira

Aos Profissionais de Imprensa
Aos Trabalhadores

Ao Povo
A FEDERAÇÃO NACIONAL DOS JORNALISTAS

PROFISSIONAIS, participando desde ò primeiro mo-mento da campanha dos trabalhadores brasileiros polaconquista de salários-miriimós dc acordo com a elevação
do custo da vida, pela homologação governamental dosmínimos fixados pelas Comissões do Salário-Minimo emtodo o pais e, posteriormente, pela imediata aplicaçãodo decreto de 1? de maio deste ano, sente-se, como todasas organizações sindicais dos trabalhadores brasileirosatingida também, pelo brutal golpe vibrado contra essa
justa e urgente reivindicação, do'povo assalariado com o'despacho liminar no Mandado de Segurança-Impetrado
pelas organizações patronais.

Certa do interpretar os sentimentos dos profissionaisde imprensa, neste momento em luta pela revisão de seus
salários profissionais, fixados há dez anos pela le) 7.037,
sofrendo como os trabalhadores do todos os setores da
indústria e do comércio as angústias conseqüentes du
encarecimento assustador o diário do custo da vida, a
diretoria desta FEDERAÇÃO, integrada no movimento
que nesta hora une a classe trabalhadora do Brasil,vem de público hipotecar irrestrita solidariedade aostrabalhadore¦ shmãos e conclamá-los, dspeciàlrnèhté àque-les que ganham o sustento de suas famílias nas emprêsas jornalísticas, à mais completa e inqucbrantavel unidade nesta luta pela imediata aplicação da lel.de 1» deMaio e o congelamento dos preços, cerrando fileiras dentró de seus sindicatos em torno das Comissões Inter •'
Sindicais, criadas para comandar a campanha.

Rio de Janeiro, 30 do junho de 1954
A DIRETORIA.

ser realizado no Chile, cm
janeiro próximo. A propostafoi entusiüsticamènte aplau-airla.

Foi, então, eleita umn co?missão provisória organizado-ra do Festival, nos munici-
pios de Nií-erói e São Gonça-¦io, composta das secuintes
pessoas: Albertino Joaquimd;i Silva, diretor do Esportesdo Natal F. Clube: CarlosPinto, do Departamento Ju-venil do Sindicato dos Ope-rários Navais: Nazareno Sil-va. presidente do E. C. Ju-ventude; .Torce Dias. presi-dente do Berliet F. Clube:Eugênio Loiola, da Federação
F. Juventude.

Falaram diversos oradores.
Nilson Azevedo condenou a

COMANDO DA
IMPRENSA POPULAR

SÃO GONÇALO (Do cor-
respondente) — A Comissão
do Barro Vermelho realizou
dimiingo último, das 14 às
19 horas um comando de ven-
dá da IMPRENSA POPU-.
LAR, tendo percorrido Inú-
meras localidades deste mu-
nicípio, entoe os quais Arcai,
Barro Vermelho, Rua Fonsc
ca. Dona Zizinha,' Engenho
Pequeno e Zé Garoto.

DISTRIBUIU O PROGRA-
MA DO P. C. B.

O comando que era reco-
bisdo com grando simpatia
o entusiasmo pela população,vendou 50 exemplares du IM-
PRENSA POPULAR, distri-
buindo cerca de 300 exempla-
ros do Programa do PCB.

infame acressão ianque àGuatemala, sendo vivamenteaplaudido. Os presentes dc-
liberaram enviar â'ONU. me-moriais de protesto contra aintervenção ianque.

CRIME BÁRBARO
ENCOBERTO
PELO PTB

RIO BONITO. 29 — (Docorrespondente) — Apareceuna manhã de domineo último,dia 27. sôbre a linha do trem
o cadáver do cidadão Anastà-cio de tal, de 35 anos. apro-
ximãdamente, camponês, cor
preta, oue secundo se sabefoi morto a pauladas e pe-dradas apresentando'os' or-
Caos sexuais decepados.

Tuo'o teve inicio em umbaile na casa do ecronte ela
Usina do Tangun, Alevr de
tal, onde o iôco de bara-
lho .nredomina somnnalmon-
te como meio ó.'e vida.

A polícia locai, chefiada
pelo odiado csonncador Nel-
son. fince não nodor dosco-
brir os resDonsávois pelo cri-
me, porém, o aue se sabp é
oue o P.T.B. locnl nrotece o
Gerente Alc.vr.

Rodrigues, Renato de Carva-lho Monteiro o'e Carvalho,
Reinalclo Barnabé da Costa,José Barnabé da Costa, Elvi-
ra de Carvalho Micrione, Al-cou Luiz, José Altino. Mar-tins Costa. Sebastião Carmo,
Sebastiann Teixeira de Cnr-
valho, Carclria Teixeira dcCarvalho, Magna Teixeira de

Carvalho. DaRmar Teixeira
de Carvalho. Gulomar Telxei-
ra de Carvalho.

VIO tENTO
INCÊNDIO

RIO BONITO — (Do cor-respondente) — No prédion.° 11 da Rua Capitão Soa-res, neste município, ocorreu
quinta-feira última violentoincêndio que destruiu com-pletamente a fábrica de ma-Ias e oficina de borracheiroali instaladas.

O sr. Abelardo Antunes,
proprietário do prédio e daoficina informou que o mes-mo estava securado em 200
mil cruzeiros, mas que os
prejuízos (totais), superamessa importância.

TOSElílTORAiS

(Do Estado do Rio>
NITF.nôl:
Hun Dr. Aurellno Leal, 23 —
Rua Barão de Amazonas, 3 —

CAXIAS:
Av. Ulo-Potrrtpiills, 1(152-2.» and,,Rua UrUKunlana, quadra 14
Rua do Chumbo, 16

CENTRAL
MARÍTIMOS

s/4 e S (Edifício CHAIM)
.OLAVO BILAC
VILA SARAPU!

PERDIDO
Atenção! Sr. Manoel

de Avelar.
Encontia-se, no nosso l

Escritório Central Eleito- í
ra7, « Rua Or. Aurellno !
Leal, 23, a. sua carteira de i
sócio do seu sindicato de ?
classe. (Da Sucursal). \

SAO UUNUAXOl
Ituu Francisco fortclla, 2.371 MARÍTIMO"»
Rua Minas Gerais, 91 braçti íMntARua Mato Grosso,' 182 MARÍTIMOS
Rua Benjamim Constant, 232 CENTRAL
CAM1-OS:
Rua Barão do Amazonas, 26 «- saia 38Rua Dr. Mattos, 1.779 —
Rua Teixeira Dlns, 246 —
lluu Saturnino Braga
Mlültrj-I:
Avenida Üarluca, 1.212 —Itua Francisco Duarte, 311 _Rua Déllo Guaraná, 31 _Rua Sandra Maria, 55 _Rua Vicente Pedro, 32 —tua Krma-ido Durão, 149 —Rua Pedro Teles, 194 _
Hun Pedro Vicente —

CENTRAL
CAJU

.,„.,,. »_ QUARUS
-SINA DOS MINEIROS

VILA ROSAL1
AGOSTINHO PORTO

ESTAÇÃO DO ÉDEN
VILA TIRADENTES

M I.Ot-OI JS:
Rua Jullo de Abreu, 889 —"
Rua Benjumln de Freitas, 421 »_Avenida Getulio Moura, 249 —»Rua Amazonas, s/n. Av. Unlfio, 615 .
Rua Manoel Duarte, 620
NOVA IGUAÇU:
Rua Otávio Tarquino,

___. VILA ROSAL1
ESTAÇÃO DO ÉDEN

'k «nla 7 —
HAItltA MANSA:
Rua São Sebastião, 1Rua «D? - Vila Mury
HAItltA 1)0 1>IIÍAI
llua Oliveira Botelho, 24b _
Rua Governador Portela, 158i-htkoi-oi.is:
Avenida 15 do Novembro, 759 —
MAUfi:
Riin Petrrtnolls', 1S8 —
Vila Inhomlrlm
ITAI-líltUNA
llua General Osório
NOVA l'llllll IKK)
Reta do Conselheiro Pnullno, 4-jRua Sâo Paulo, lote 75-A

OLINDA
OLINDA

MESQUITA
MESQUITA
MESQUITA

VOLTA REDONDA

SANTO ALEIXO
FRAGOSO

CENTRAL

fluminense le Pr.vi_eiu.ia Social à
resso
Guatemala

Protesto contra as forças reacionárias que ex ecutam a
A Comissão Executiva do II Congresso Fluminense de

[•evidência Social çnviott ao Presidente da República a
!guinte mensagem, aprovada cm plenário:«Exmo. Sr, Dr. • Presidpnle da República- dci^ Estados'nldos do Brasil.: ¦.'.-". . :¦"¦ " •''¦•¦'¦

••.".:'--•:" Pati-iólícas SaudhCões:
Este Congresso prevalece-se dás denúncias formuladas àíação por V. Exa. relativamente à ação de forças rcacio-

lárias, que atuam em nosso pais (as quais por vezes tentam
ilè Influir no Governo) para expressar a decisão dos traba-hadores fluminenses c(e repelir tais forças reacionárias, cujaatuação maléfica e. contrária aos nossos interesses, podeatingir até os nossos problemas,.,as nossas -reivindicações

de Previdência Social.- • •
A sonegação de contribuições de patrões reacionáriosdentre as quais empresas estrangeiras, para os Institutosalém de ferir dispositivos de Lei, escasseiâ os recursos

previdenciários
Já não' se trata tão somente de prejuízos e' malefíciosde relativa importância que tais forças reacionárias possamo vêm ocasionando ao Governo c aos trabalhadores- agòrãmesmo essas forças procuram 'conduzir 

os trabalhadores
da República da Guatemala à maior miséria c fome c mes.mo a guerra, conforme denúncia feita ao mundo pêlo'presi-

intervenção naquele país irmão —
daquela República, den!1",te„u"L|"t'? nePll0l)ca. de que a soberania da mesmaesta ameaçada em sua integridade E "'

kxmo Sr. Dr. Presidente da República, que aintegridade e mesmo • • - ¦ ¦•'-•-•- d
a História registra,

. ameaça àa sua violação significa conduzir, prln-trabalhadores a defendê-la com sua própriada mortandade, da mutilizaçãq,
solução das questões

oipáfijiente os
vida; significa o aumento
etc, cujas conseqüências agravam arelacionadas com a Previdência SoeO Govôrno dc V. Exa, temsoja 11 falta rlc recursos paraos mutilados, etc, conseqüências essasnuvidaj os problemas dc Previdência. Par isso, como n luta do Governono povo da República
náriás sejam também
de Previdência
soja encaminhado

ial.
experiência própria do qUeimparar as viúvas, os órfãos,

que afetam, semSocial.
,,., r„ , , dos trabalhadores edd Guatemala contra as forças reacio-mbem uma luta pela preservação da políticaSocial naquele País, solicitamos a V Èxam, ^.^L-ino iiaqucie pais, uma men«,.iiromcie encorajamento à dolosa de sua soberania úâiSSn própria reforma agrária, ontem, na Instalai desse Con'grosso, foi bem focalizada polo deputado Roberto"shwS™"lem servido de motivo, na Guatemala Silveira.reacioiiáflas ameacem ferir a sobe

pais, n autodeterminação do GovSom outro mui ivo paravemo-rios batrlòtlcàmenté»,

para que as forças
ania nacional daqueleorno dn Guatemala.'

presente momento, subscre-

NO CENTRO DE
MELHORAMENTOS

DE NEVES E
SETE PONTES

SAO GONÇALO, 29 (Do
correspondente) — O Cen*
tro Pró-Melhoramentò de
Neves e Sete Pontes reiliza-
rá hoje, uma assembléia go-
ral a fim do proceder a elei»
ção da nova diretoria c apre»
ciar o relatório referente «o
exercido findo. "

I ;¦!

r-|!k
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J «PIRINKH8»
ii* iinii;ii nin nim iiiiiii**,(SspIrlttrHnnti» e a revê-

J( em illf*. itl .iiiiiii*-, uo |niiUi de llli.'!!*,, iiirreidimlii »•«.rmi. it.*ii*iiiiui, Hh vlaifoiiH«te (••.hiil.uiii-. nus t/iríns dn
Junho, Viajávamos •!«• Wr-¦ilni I* era mim reatai u c.\
peotatlva dn Niiu jofln ,)*, ,.„.
*» piili um. o iiikiiIIiii ,1,.
* -ijnr em nuvlu •¦mini.* ilu
«Muyil HitihiM,u . n„ iiOrln«.' IIIiíiin, o cPIrlnuiiK» era
nm portento, in incip iim *nii*
pu-» o» meninos.

Agora, nilcii» IMrlneu»!
Trata-se ti|ii'niis dn mnis re
«*<*iil« naufrágio ilu g.iverim
«in (ioiiV.ii. «fiinprogamoN tu-
•'on ns esforços pnrn salvai'
o navios - informa * Im*
timnrã o cupllitn dc Inngn
«iireii nin* u comandava. A

,*.ilpu;(eiii empregou IniliM
» • esforços nn Norvico ile sal*
lamento, i*'uriini fei hailtuj as
víMvulnnt coliiniriiin-si* bom*
Im:*-» paru ¦-•.nliu* u puniu ilu
praça de máquina*; ti*n(nu*
so uli.itruir o furo nnn |ioii-inicie* dn iiiui ii cimento,
(Juo iiuntatplvh, i|ue clmen*
lo. que nada! «Tudo em vfloi— muniu o ciiniiinilunte. A
dfruà pntrnvn. O maqulnlsta• Iiclaroii que Já esperava
aquele desfecho, No mé* de
mulo, em Ilhéus, o «Plrl*
1101181 chegara llté mesmo II
estranhar a iniiiu du cais (•
seu casco mais uniu vi"/, se
rompeu. Que seria do navio
i "imitando o mui- ullu, us
tempestades, ns adversidade»
dos Abrolhos, a fortuna do
i.iur?

I'ol o que se viu: im (urde
tranqüila, ao largo du custa
Ou llspirllo Santo, o -Pirl-
ueus» nfiiiiilim pnra sempre.
Adeus, velho navio das mi-
nhas viagens de glnagiunii;
u.i mis velha chata que apare-
cia aos nossos olhos ile. me-
linins como um colosso dos
mares! O velho «Plrincus»
Itite é, contudo, um caso iso-
Indo. U iiuuiuiiiistii l.iiuiiviil
Vieira Marques afirma qiiuf* uma temeridade ii viagem
em tais navios a nl) milhas
tíu costa, eis que eles se cies-
mancham íi toa, ate com a
luma do porto dc Ilhéus. O
segundo maqulnlsta acha
que o direfor do l.oyd nâo
sabe da situação dos navios
cia empresa. Se soubesse, to-
mnria providências. Era só
o que faltava: o almirante
l^mos Basto desconhecer a
realidade dos seus barcos.
Tripulantes do «Flrlneus»,
homens simples, un maioria
(.o norte, choravam de cmo*
ção ao ver o velho nuvio
afundando, era uni pouco de
suas próprias vidas que sc
Blundava ali no mar de
Abrolhos.

NSo está devidamente. Cf**

iliiieililii n canta dn imuírA*
nin ilo • fliiiieiis.. Teria si*
•lu umn i'liii|in que se rum
IMIlT Teriam Iruquelnilo ON
cnviiletes? A historia nUn
teriniiiu nl, liiiliiMi iipenns
iii* mnis um episódio em queSl> imteiitelii n lncnrlit, a ile*
xillln, II (lesciisii. u MiliiTttlin
ili's|iii'/ii dn governo ile Ge.
inllu pelos piiilileiiius dn nos.
su ppvni e a sun enmpVta
liilln ile respeito n vhla hu-
miinn,

O ensen du «Plrlnmis» nilu
llioiiselhnvn imiK viagens
nem mesmo peln l.ngnn Rn-
(Irlgo dc Freitas, ('iinmlii
iifiiiiiluii. levava umn carga
avnlludn em alguns mllhóes
de eru/eiros. Um iiialiillim
dlr. que *lsto minen i* levado
em emita no l.oyile llrnsl*
loiro, onde un «deflelts» ou-
polnoularoH ulcstam atilai-
mente u utarmiiiitii desonra*
iiI/iii.'."iii que nele Impera e n
carência de administrarão
OUO o vem sacrificando-).
Considera n matutlnu que o
l.oyd está «enlnilo de podre»
0 que o governo deve rum-
prlr sou dever, tomar provi-
delicias, respeitar n vida hu*
mana, os direitos dos traba-
IIiikIiii'1's, uiulini* de vez com
os navios remendados a cl-
mento.

NSo fosse o < l.oyd) um
reflexo do governo de Octil-
Uo, assim como o «1'lrlncus >
o era do próprio «l.loyd». A
murehu batida para o nau-
frúgio Irremediável está na
urdem natural dns aconte-
eimentos. A sltuuçSo do
•¦ l.loyd .i c clu mu rus a, os
operários clamam contra o
regime de trabalho desunia-
no, us salários miseráveis,
ns Injustiças; as Iniquida-
des. Há contrastes grl-
fantes entre os que arriscam
a vida nus calhambeques e
us que «passam a vida» nos
altos cargos, nos gabinetes
confortáveis da empresa. O
naufrágio do «I'ir!neus» rc
flete u gravidade da situa-
«.•flu. .Mostra o que é o
«l.oyd»: um pandemônio.

O «Loyd» ó um retraiu do
Brasil di? nossos dias, do Itv.i-
sil dc C.elóllo. Os trabalha-
dures, o povo compreendem
sempre melhor que não há
mais salvação para um go*
vêmo como este. «O Brasil
il um pais imenso e dotado
de grandes riquezas nalii*
rais» — são as palavras ini-
ciais do Programa do Parti-
do Comunista do Brasil, que
iluminam us caminhos dos
brasileiros cm sua luta pnra
salvar a pátria e conquistar
a felicidade paru todo o po-
vo do Brasil. É pura o Tro-
graniu, que se voltam todos
os patriotas no trabalho de
evitar u naufrágio do líinsil.

Kinnio DUARTE

Instala-se Sexta-Peira u
Amigos Povo Guatemalteco

âMtff

Às 20 horas, no Auditório da ABI — Apoio de vária» personalidades— Proclamação redigida pelo juiz Osni Duarte, Pereira
InAlnlftr.Ho.fi solenemente depois do aniiiniiíi. «ex-lii-fclra, ns *Q hora», uo Auditório du ABI, a Sói Iodado

dada - Úa 0,mU"nHla' rocoritòmonio rim-

« n«Híntr«?' 1P,ír«1on»««'*MlPs quo já hlpolccnran, apoioa nova entidade, «Icstticani-so o brigadeiro Car-ns Vil-guolras, professor Alberto Americano, dcsembi.ri/ador
n2iUri.,leH.8íUai. Marlnh"' d«» Tribunal do JusUça doülstrto Iederal, o o acadêmico Fcrdinando Peixoto.
prcsldento do Centro Acadêmico Cândido do Oliveira.OS ORADORES

Durante o nto, devorou fazer uso dn nnlnvrn o lornu-llstn Rnfncl Correio cie Oll-
yelrn. o estudante Milton dn
uraçn, uenenil Artur Car-noubn. ex-senador Abel Chcr-

mont o o lulz Osny Dunrte
Pereira.

Podemos também Informnr
oue os estntutos dn Soclcdf
de iá estilo rcrtialdos. tendo

^31
Sobre o Salário-Mínimo

Falando :ia sessão cie ontem, o senhor
Carlos Gomes de Oliveira falou sobre as
manobras para liquidar com o salário*
minimo decretado a 1.» de maio após vigo-
rosa luta da classe operária pela sua con-
quista.

Por outro lado, o representante catarinense, embora seceiiim manifestado eni favor do aumento de vencimentosi..j. iuncionalismo público, jombateu o dispositivo que lheL..icccle qüinqüênios, alegando que tal medida viria dari.iuito mais a quem ganha mais, quando -• critério Justoi-riav pferecer_mals largos benefícios aos pequenos ser-
.. .~a DE "TUBARÃO" ... 

O "tubarão" Oto Madei*
vunou a atacar o novo sala-i o-minimo e. a resneito. aue-lou nara o oroletariado nosentido de que não se rebelecontra a decisão que o Judi-
cario tomar sobre o caso.

Evidentemente, o senador
paranaense iá está sentindo
eme os trabalhadores não vão
se conformar com tal esbu-
lho de seus direitos.
ATENTADO E AMEAÇA DE

MORTE
Referiu-se o sr. Costa Pa-

ranhos ao atentado político de
que íoi vitima o bisoo auxi-
liar de Goiás. cl. Abel Ribei-
ro. adiantando ter o coverna-
Cor do Estado adotado urovi-
dências nara a ounicão dos
culpados; e o sr. Hamilton
Nogueira solidarizou-se com
o iornalista João Dantas, di-
retor do "Diário de Notícias",
ameaçado de morte, secundo
o • oracYor, pelo -secretário cie
Obras Públicas do Rio Gran-
de do Sul. sr. Brizola.

POSTO ELEITORAL
DOS MARÍTIMOS

Será fundado dia 4 de Ju-
lho, às 14 horas, mais um
posto eleitoral dos marítimos,
à Rua Ararai, 436. Vila da
Penha. Para o ato estão con-
vitíados os marítimos e o po-
vo em geral. Estarão presen-
tes e falarão aos que ali com-
parecerem o sanitarisla Vale-
rio Konder. Emilio Bonfante
Demaria, Álvaro de Sousa,
Vicente Rodrigues da Costa.
Os interessados deverão nna-
nhar lotação ou ônibus mira
a Vila da Penha.

PROJETO
O sr. Neslor Masscna apre-sentou o seguinte projeto: "A

não ser no caso previsto noartigo 49. parágrafo primei-ro ,do Código Eleitoral (lei1.164, dc 2*1 de junho de
J950), só será admitido o re-
Ristro Ce candidatos a cargoeletivo, após prazo prefixadono anterior artigo 48. se o
novo registro destinar-se asubstituir quem. registrado
tempestivamente, haja fale-
cido".

Eternamente Prejudicados
Pela Falta de Material

Há 98 anos, o Corpo de Bombeiros se expõe aos
maiores sacrifícios, contando, antes de tudo,
com a perícia, abnegação e coragem de seus
homens — Ainda agora sua estação de rádio
está parada por falta de peças — (Segunda

de uma série de reportagens).
Com a catástrofe -Ia Ilha de Braço Forte, de maio últi-

mo, que custou ao Corpo dc Bombeiros dezoito vidas entre
praças e oficiais, um fato nào logrou escapar do noticiário
cios jornais: a tremenda precariedade cios meios de extinção
de incêndios cios soldados do fogo no Distrito Federal.
Dispondo cie tüo somente uma lancha quase centenária, a«Morais Antasv os integrantes da 1.» Zona Marítima doCorpo de llombelros pereceram quase totalmei.te quando afrágil embarcação soçobrou, náo resistindo ao impacto dacxplosáo. Encontrava-se nas proximidades da embarcação
do Corpo de Bombeiros uma outra lancha, esta da PoliciaMaritima, a «Nelson de Meios, que ao contrário da embar-cação dos soldados do fogo, logrou safar-se do deslocamentodo ar ciada a sua moderna constnçáo.

Ainda agora a estação de rádio do Corpo está paralisadapor falta de, peças sobressalentes.
ESCKAVO K HAitIML

O decreto imperial 1.775, que cr.oú o Corpo Provisóriode Bombeiros da Corte, a 2 de julho de 18S6, visava dar acidade um serviço de extinção de incêndios perfeitamenteaciextrado para as condições da época. Chegou-se mesmo abaixar posturas municipais que aux'liariam o trabalho dosbombeiros. L ma, por exemplo, publicada no ano de 183Gdizia que havendo -.incêndio será obrigado cada vizinlr.
r£Ítfa1r,eira? em t,ue ôle fôr e clos 1uulro lados a mandarimediatamente um escravo com um barril de água e atoagaro incêndio, os quais se apresentarão a qualquer cios insrie-tores dos três quarteirões que tomarão1 o ro e non * do
beiros°i^Pn«^h°r>- 

N,â0 °^taniti ,ais cuidados os bom"™. 3a, .e"tao com muita dificuldade conseguiam superarao 
toro" rlCnndrrHremeS da fa,ta íie meios Para « combate

mlmrS rtr mi nd°* ^ '"P6"35 19° bal(leS (le COUTO e 2'1C
cor^.n,ia,Lman?Ueoa^oni0 af*rmava um relatório do entãocomandante João Batista de Castro Morais Antas, os solda*cios do fogo partiam para os incêndios, como se diz hoiecom a cara e a coragem. Dos tempos dos baldes de couroaos de hoje simbolizados pelas mangueiras furadas, sãodecorridos 98 anos. Hoje, como ontem, os bombeiros enfren-tam a mesma dificuldade e a mesma precariedade de mate*riais. E o que e muito pior. Nada adiantam os apoios diri*gicios pela Corporação ao governo no sentido de um melhc.raparelhamento para o combate aos sinistros que se avòiu*mam espantosamente. Aí está para servir de exemplo nincêndio que em maio de 1953 destruiu o magazine «A
*E^^-f-™nM" ° Patétk'° apélü do comandante
nXn v Sa a CEXIM* Para que aque a Carteira fomecesse divisas para a substituição das-mangueiras furadaspor novas e em condições cie uso? Dc nada, pois tudo euntinuou como dantes, senão piorou ainda mais

DINHEIRO HA'
Nas comemorações do 2 ile inih,, ,\a iqk-j „ .,

compareceu com imensa oonüíS^^S^^^
eèhí°Ji0 

Büml'eiros c, em discurso, aludiu à crise^fii.an
So' v^re&f Para Justificar o abandona
Contudo foi ohlflãr. 

corporação dos soldados do fogo.
dSSio^Lo^Keiro^^^ ° ^™^ ™^ê

— O governo não desconhece a circunstância de nãohaver o mesmo Corpo de Bombeiros conseguido acompanhar
quanto à melhoria de seus efetivos e ao aprimoramento
n!rf 

Ui me°S de açao' a evolucão das corporações Sneres de outras grandes cidades. K
Mas até hoje, enquanto as arcas do Banco do Brasilvivem abertas para as negociatas, enquanto a verba da

polícia, mesmo sem se levar cm conta a verba secreta, écada vez mais elevada, o Corpo de Bombeiros continua aenfrentar a falta de equipamentos, expondo a constantessacrifícios homens de coragem e perícia tradicionais

slc o rolntor o dr. Oacnr Ar-
Kullo. presidente d» Cama-rn cie Comércio uo HivkiI.
Aaunrdn-ie nuora eme a co-mlHsflo oiicnrroiíiichj odIiiu t>ó-bre os rncnmos.

MANIFESTO
Km maniicstu ¦„¦:-• iniulu pelo

presidente Interino dn novaentidade, lulz Osny DunrtePereira, n Soclcdmle convl-dn o povo em cerni pnra nsolenidade de sun instalarão
e nflrmn em sosuidni"Aoj «mino» dn (Jiiotcinaln

A lovem "Sociedade Aml-
kos do Povo ó'a Guatemala',sente-se no dever de nuu.lics-tar n todos os seus comnu-nentes uuo n substituição do
coronel Jacobo Arbenz Gus-mun. neio coronel Carlos Ku-rieme Diaz, nn nrcslclèncli, dn
Republica c aualsauor mu-clinicas ulterlorcs eme porventura sc venham n eleli-varap Kovcrno. cm nudamçdiflcnriio n vontade aue aanima a'c manter os seus ob-
letivos Iniciais de estreitar
as relações entre os dois oo-vos. prestar a solidariedade
dos brasileiros, em sua va-lorosn luta pela defesn dn so*bcrnnia nacional, nela nutode-
terminação, nclns liberdades
(lemocráticns, pela emanei-
paefio econômica, As reformas
sociais iá conquistadas, aln-da oue venham a dcsannrc-
cer pela violência dn acres-sãn norte-americana, revelam
o alto esclarecimento c o In-
tenso civismo dn novo cua-temnlleco e justificam o anoiode todos os brasileiros o'ic-
nos n que não desciam ver
sua Pátria um dia escraviza-da. com a mesma bruvall-
tíade.

Assim, a "Sociedade Ami-
cos do Povo cia Guntemuln"
conclama n todos os natr'otas
a intensificar sua participa-
ç*3n ro'icr*^*i nas nuenns. nnls,
à_r)rnnn--eno cnie os irnlneu es-i."n Ferr*" d^ifiridos. mnis se
tnrni íincessárlo o nnxfllri
pfct'"n dr lõ'ln-j as nações da
Ar-i-Hci Latina.•Rin ii- T-<nciro. 2!) de iu-
nbi 'Ve i P54.

_ Pi*priflpnfp interino."

Re união de
Cientistas Con-
tra as Armas

Atômicas
Em setembro, em
Londres — Convida-
do o prof Josué de
Castro para represe»

tar o Brasil
Reahzar-se-á, em Londres,

nos primeiros mus de seiein-i-.^. uma reunião de homens
cie ciência cm renome mier-
riocióuai para ueoatereiu as
conseqüências clui urinas ato-
iii.cus soore u iuiuro ua nu-
iiii-iüCiijcie.

A iniciativa se óriiunou dosterríveis eleitos destrutivos
da bomba de iüüroKeiuo e de
uma carta endereçada ao"Times" pelo famoso médicoinjUes, professor Alcx Had-
Q'ow. diretor do Hospital
Real de Câncer, em Londres.
Nesta carta o cientista Pri-
tãnico salienta eme os cientis-
tas, com sua incontestável
autoridade acima das disputas
políticas, podem impressionar
a opinião pública e conven-
cer os estadistas da necessi-
dacVe urgente do banimento
das terríveis armas de des-
trtiicão em massa.

A reunião será realizada no
hall ilo Conselho Municipal
de Londres, sob a prdsidên-cia de lora* Bovd Orr. Prêmio
Nobcl de Paz. e vice-presi*
dência de lord Bevcridee. e
cem o comoarecimento de sá-bios e cientistas de tode o
mii^o. Para renresentar o
Brasil foi convicíado o pro-
fessor Josué de Castro.

Saudada a Vitoria uos Marceneiros Grevistas
0 DEPUTADO ROBERTO MORENA SALIENTOU QUE VENCEU A UNIDADE E COMBATIVIDADE DA-

QUELES TRABALHADORES - POR FALTA DE "QUORUM» A SESSÃO FOI RÁPIDA

CÂMARA
FEDERAL

Na rápida sessão de ontem o deputado
Roberto Morena'dirigiu uma saudação aos
trabalhadores marceneiros que alcança-
ram significativa viiJria com a greve quese prolongou por 62 dias, e que demons*
trou a firmeza e combatividade daquelacorporação operária. Comunicou que os trabalhadores daindústria de Móveis, Serraria e Carpintaria .leram por ter-minada a greve aceitando a decisão do Tribunal Regionaldo Irabaihü que concedeu aumento de 30% sobre os sala-nos a partir de 1953.

Salientou que outras rei-
vhldicações foram consegui-
cias através do movimento
grevista, reafirmando ijue tal
vitória deve-se à unidade e
decisão des trabalhadores
marceneiros assim como á so-
lidádedade de toda a classe
operária e do povo carioca

durante o período de purali-sação de trabalho.
CONGELAMENTO DE

PREÇOS
O sr. Fernando Ferrari.

leu várias mensagens de Cá-
muras Municipais do líio
Grande d0 Sul favoráveis ao

congelamento de (.veçós dos
gêneros du primeira neccnsí-
dade, e à extinção da COFAP.

CONGRESSO DE JOR-
NALISTAS

O sr. Vieira Lins apresen-
tou um projeto abrindo cré-
dito especial de 300 mil cru
zeiros para auxílio à rcali-
zaçno do i» Congresso Mun-
dial de Entída-Jes de Impren-
sa, a realizar-se em novem-
b.o deste ano.

VETO

Foi designada uma Comis-
são Especial para dar pare-

cer sobre 0 veto presidencial.
Parcial aposto ao projeto de
reforma da Consolidação das
Leis do Trabalho «a panereferente à estabilidade dos
võgnis com dez ano.s de ser*
viço na Justiça cio Trabalho.

FALTA DE «QUORUM»

Mais uma vez a lista de
presença acusou o compare-
cimento de somente 10!) depu-
tiulos, não havendo, por con-
seguinte_ número para a vo-
tacão. Constam, porém, na
ordem do dia, 154 projetosà espera de que 0s ilustres,
parlamentares se resolvam
a aparecer n0 plenário.

.^íh BlW7ivC9%S r vf

^^^âwa\wt ^J* §• D é ^*^m í jW ** S/v l^^/liliiiiv^-t'*.

Um Traste em Busca do Lucro Máximo
A "United Fruit" realizou na Guatemala um dos maiores "grilos" de que
se tem notícia — Concessões obtidas com tropas cercando o Parlamen-
to —- Manobras para a dominação total da pequena república centro-
americana — Os fabulosos lucros do truste — (Segunda de uma sérlt

de reportagens)

1847. confessou m.ils de onze
milhões o melo e oxpuitou
realmente trinta milhões coitocentos mil dólares, c as-sim nor diante.
Domínio do aparelho
estatal e econômico

O impulso que tem movido n ..United Frutt» na suaansla expanslonlsta, é u sécle de lucros máximos, forcamotriz do capitalismo monopolista contemporâneo.Iremos ver alguns uspectos de como a .Frutera» levaa cabo seu sistemático saqueio da Guatemala.
Abocaniiamento de terras

Sendo sua atividade cen- —
trai o cultivo o a oxuorraçfiode bananas, cia cuidou sem-
pre dc garantir-se a posseda maior e.\tens5o possível detcrrasl O meio mais eiiciuu-
te de ciuc usou oara isso lo-ram as imensas "conccssóeí."
oue o'escle o principio doséculo veio sistematicamente
arrancando dos ditadores sub*missos. ü ciitrccuismo dessas
concessões íoi doi* vezes tãcabjeto, como na dc 1Ü30. porexemplo quo ela só foi amo-
vacia oelo Parlamento de oue-
rela que funcionava sob a di-racluru o'e Ubico. quando uditador fèz cercar a Câmara
nelas tronas do Exército.

Mas isso não bastava oara
a "Frutcra". que cuidou
sempre de aumentar nor con-ta nrópria os seus domínios.
Iodos os meios foram usaoos
para isso: desde a compra
direta, mas em ceral a ore-
cos Ínfimos .depois oue os
proprietários tinham sidu le-
vado.s à ruina nelas manobras
financeiras da Companhia,
até a ocupação oura e sim-
pies cie terras devolutas nâo
inclllítfas nas suas concessões
Em l'J34. diversas municipa-
lidades da zona atlánt-ica ti-
veram de recorrer, sem re
sultados. à Justiça, contra ei
monstruosos "grilos" ouc a"Frutcra" estava praticando
na região.

Esses maneios explicam
que depois da segunda euer-
i"a munoial as estatísticas re-
gistrassem 75% de toda a ter-
ra arável da Guatemala como
propriedade de capitais nur-le-americanos (da "United
Fruit" sobretudo), enquanto
mais de 130% q'os camponeses
não possuíam nenhuma terra.
CONTROLE DO COMÉRCIO

EXTERIOR
Uma das maiores fontes de

lucro da "United Fruit" é o
controle praticamente com-
plclo que exerce sobre o co-
mércio exterior da Guatema-
Ia, na base do seu domínio
sobre os portos e estradas de
ferro do país los quais, diaa-
se de passagem, ela iá encon-
trou contruídos. anossande-se
deles nor meio de sórd'.ò'as
manobras) e sobre a princi-
pai linha de navegação oue
o serve. Por volta do 1930.
por exemnlo. usando de 'una
política de fretes especiais
para o transporte nor sua es-
irada de ferro, ela fêz cies-
viar-se para o oôrto no
Atlântico (e para os seus na-
vios) o grosso da exportação
guatemalteca do café. cuia
saída natural eram os portos
do Pacífico, nessa época ain-
da não sob seu domínio.

Em beneficio próprio e.
grosso modo. do imoerialis-
mo norte-americano, a "Uni-
teo' Fruit" tem contribuído
assim para segregar a Gua-
temala do livre intercâmbio
comercial, canalizando ò co-
mércio exterior do país para
os Estados Unidos. As esta-
tísticas mais recentes revê-
Iam aue 76% das exportações
guatemaltecas destinam-se a
este último país. de onde pro-
vem 64% de tôo'as as impor-
tçaões da Guatemala.

A "Frutera" para à Gua-
temala a insignificante quan-
tia de 0,1 1/2 cêntimos de
dólar por cacho de banana
exportado. Apesar disso, apro-
veita-se ria circunstância de
a exportação estar totalmen-
te sob seu controle para fur-
tar descaradamente o pais.
fornecendo dados falsos sô-
bre os totais exportados.
Isso ficou documentado com
dados divulgados oficialmen-
te pelo FuncVo Monetário In-
ternacional, organismo da
ONU: em 1946. a United
Fruit' declarou haver expor-
tado oito milhões e meio de
dólares de bananas, quando a
exportação rcjl foi de mnis
d» rí^enifíe milhões: em

Ate a revolução dc 1U44.a "United Fruit" dominava
por completo o aparelho es ,i*" ••••i«=»ioubih« uuiii-aiucu
tarai guatemalteco, servindo- i >ano. As escolas, por exem

nos jornais da Guatemala i
do estrangeiro anúncios aber*
tos ou disfarçados que, jo-•{.¦indo habilmente com cl*
iras c estatísticas, procuram
dar a impressão dc que a
companhia se acha empe-
pilada num intenso trabalho
de educação c de saneamen-
to, e até mesmo de tipo pu-
ramente cultural, como as
pesquisas arqueológicas. Tal
propaganda não resiste a
um exame aprofundado, que
deixa claro que o que exls-
te efetivamente é uma gros-
seira penetração ideológica
do Imperialismo norte-amerl-

se disso não só para carut.tira_ extensão dc seu uumíniosobre a vida econômica (ouese estendia a 40% dc toda aeconomia do pais), como pa-ra a obtenção dc isenções c
{?yilégios de todo tipo. quefaziam aumentar o montantedo.s lucros embolsados.

Como em tudo mais. tam-bem a ésse respeito não secontentou nunca, porém, com
as vantagens "legalmente"
recebidas e passou ao roubodireto. Assim é aue retemarbitrariamente, até hoie os
milhões de um imposto cria-do há cerca de vinte "os
pelo governo, oara fins, deassistência, e une ê cobradenos prece-; tfas passagens duestradas de ferro.

Penetração
ideológica

Para levar a cabo sua
brutal exploração do povo
guatemalteco, necessita evi-
cientemente a "Frutera" do
manter um ativo sistema de
propaganda, que procurafazer com que as grandesmassas acreditem que. o
funcionamento do truste é
um beneficio para o país.Grandes somas são inverti-
das para ésse efeito, no fi-
naciamento de jornais, etc,
e no suborno de intelectuais
venais.

Com freqüência aparecem

pio, adotam os programas
norte-americanos e seguem
até o calendário escolar dos
Estados Unidos. Quanto
às "pesquizas arquelógicas",.
não tém passado de uma ver-,
dadeira pilhagem dos tesou-.
ros artísticos e históricos le-,
gados pelas civilizações précolombianas.

O montante
do saque

Os dados conhecidos sobre
os lucros auferidos pela "Uni*
teci Fruit" na Guatemala,
embora imensamente meno
res do que a realidade, em
virtude das deficiências dos
serviços estatísticos do paise cias sonegações e burlas de
toda espécie a que recorre a
companhia, servem, no en-
tanto, para dar uma idéia
cia magnitude do saque de
que é vitima o pequeno pais.Esses lucros aumentaram
sobretudo depois da segunda
guerra mundial, quando setornou mais intenso o domi-
nio do capital norte-america-
r.o na Guatemala, com o ali-
.lamento de capitais ingleses
que até aquela época tinhamtambém grande peso. Em1950, por exemplo, os lucroslíquidos confessados (US$66.169.375,00) foram quaseseis vezes maiores do que os

Tn.„m„ 
—.  de 1938 US510.272.747 00)

PerguNTAS éjMfáM^Ú
0 PROGRAMA ELEVA A LUTA PELA PAZ

RESPOSTA - S^Ítói° 'Erts ~ »P Pa,lo>

DIÁRIO DD UNIÃO SOVIÉTICA JIESIJIICORU DE FERRO ?
ESPETÁCULO 

no Teatro
de Bonecos de Moscou.

Pequeno, capacidade para
350 espectadores, liste «ene*' ro está muito desenvolvido
na URSS, onde há mais dc
100 teatros de marionetes.
tConcerto Extraordinário»,
chama-se a peça. Eu nunca
tinha visto coisa tão perfei-
ta em representação de bo-
hecòs. São seres vivos, ta*
manbo de sente (impressão
causada da platéia) voz de
gente, emoção de gente. °s
bitneeus amam, riem; sofrem
— e nus transmitem essas
emoções! Os nomes dos ato-
res que movimentam as ma-
rionctcfi, ilizeiii-inc, são po*
pnlarcs eni <i*h1o o pais* Eles
apareein no final do espeta*
culo, dsmpradamente aplau-
didos. dá pé, pelo assistên*
"iq. Saio dn teatro imaginai!*
.; .,„-, riia. com o aperfel-

.. , ila ''.•¦'¦¦" r"* bo-

rspre*
...ar.

A ttfrde «'«lí.ll iim filme
oolcuidi) em Ires dimensões,
mun cinema exeluslyainenle

para o gênero. A tela é dc
cristal. Impressão: — wcgiv
mento emocionante, (um pon-
mu de Pushkiu sobre vida
de ciganos) bem desenvolvi-
do, mas a técnica em três,
dimensões ainda não aperfei-
coada. Cansa um pouco a
vista, o espectador precisa
colocar a cabeça em determi-
nados ângulos. Entretanto, a
Impressão de vida dos atores
e do ambiente, árvores, rios,
animais, é extraordinária.

JF.AN 
PAUL SAP.TRE está

eni Moscou, p.ocedente
de Berlim, onde participou do
Conselho Mundial dn Paz. Fi-
tou fortemente impressionado
coni os debates que assistiu
pntre "s operários de uma fá-
brica sobre o último livro de
Simonov, cc-m a presença do
autor, convidado pelos traba-.
lhadorés que desejavam dis-
cütir com êle sua obra. Ape-

c<: de constituir um hábito
m ¦ nu União f*-;v!',:-:p,

u i . j tituti -Cinooii u íinrtffi.
Disse-me um jornalista ;.'an-
cês, cerrespondente de «L'Ilu-
inanilé.» em Pequim", que Je;m
Paul Sartre. ao regressar do
Cónifresso Mundial Ua l'az de

Viena, declarou aos seus ami-
gos:

— Minha missão agora é
ajudar a Uvmiríar com o antí-,
comunismo na França.

SALA 
de Concertos Maia-

kovski. Grande parte da
assistência é de delegados es-
trangeiros aos festejos de
X" de maio. Canto, dansas e
bailados húngaro, rumeno,
teheco, polaco, mongol, chi-
nés, além l,as dansag popula-
res ucranianas e da Geórgia..
Tudo interpretado por cida-
dãos soviéticos. A bailarina
Tamara, Prêmio Stalin, im-
I* essiona-mc. Positivamente,
os russas não conhecem sc-
grecio em matéria de dansa
e balct. As crianças come*
çam a aprender dansa des-
de os 3 anos, coni" tive opi> -
tunidade de ver em creches
que visitei.

RfflOMÉUBi .Oolilonij Sha
"' kespeare. Não somente
os autores russos clássicos
e modernos, mas todos os
grandes dramaturgos estran-
seiros são familiares ao pú-

blico soviético, que, a meu
ver, e na opinião unânime, é
o público que mais gosta de
teatro. Ifá trinta casas tea-.
trais em Moscou, que funeio-
nam durante todo o ano, sem-
pre cheias. Ontem assisti a
platéia moscovita vibrar com
a representação da comédia
«Professor de Dansas, de Lo-
pe da Vega, no Teatro Cen*
trai do Exército, e hoje na
ópera Carmen, de Bizet. In-
tensa, a vida cultural do po-
vo soviético, que conhece'* o
que há de melhor na arte
universal. No mês de abril
esteve aqui o elenco da Ca-
meclie Erançaise, levando, á
cena o que há de melhor no
teatro do seu país. Os russos-gostam muito de Moliére,
conforme se verificou. Os ar-
tistas franceses foram cerca-
dos de enrinho e afeto pelo
público de moscou, enquanto
cm Paris o governo fazia
transmitir slnc-efe n estréia
,l,i Çwpo de Bale soviético.

:i iv v ü mil < * • " ; v "I
dldas uma semana antes da
premlêre. Digam-me por ob-
sér-nlo: ite que lado está a
cortina de ferro? Vinte e oi-

to companhias de teatro es>
trangclras estiveram na
União Soviética, mas o sr.

Eisenhower não somente im-
pede um balet. Os enxadre-
sistas soviéticos estiveram
proibidos de disputar um tor-
neio em Nova York,

— xx —

SE 
OS SOVIÉTICOS gos-

tam de teatro? Há em
todo o país 110.000 gruposteatrais de. amadores (fábri-
cas, kolkozes, escolas) com
1.500.000 tle atores, e 30.250
conjuntos de dansa 

'cum 
....

500.000 bailarinas.
Nos Clubes e Casas de Cul-

tu* há mais de 0*000 «ate-
liers:* ou grupos de amado-
res de artes plásticas, de que
participam 70.000 operários,
empregados e kolkosianos, e
160.000 grupos musicais, com
3 milhões de afici&nados. O
concurso de pintores não pro-fissionais, em 1952, teve a
larticipação de 1 ro nnn '*on-

baiuus, grande Pane de ope*
vários. 1

Isto deve tirar o sono ao Jsenador MacCàrlhy,

Q ORÇAMENTO dc 1954" consigna 141 blliões de
rublos (quase 40 blliões de
dólares) para melhorar o
bem estar material e cultu-
ral do povo soviético. Esta
soma iguala a de toda a des-
pesa do orçamento de 1939.

A «tirania» comunista
também faz ao povo estas
imposições

ESCUTO rádio até alta ma-•*¦¦*•¦ drugada. De Londres,
Paris, Nova York, também
a chamada «Voz da Améri-
ca». Ataques violentos a
União Soviética. Milhões de
russos sabem o inglês, fran-
cês c alemão, podem ouvir
o que dizem dc sua pátria,
a pátria dos trabalhadores,
os seus inimigos.

Outro dia, «Voz da Ame-
rico» Informava que há fome
e desemprego na UBSS.

Penso que os soviéticos
se divertem com esses pro-
gramas, escutando-os diiratv

lialho.
ÍÍ01Ü GO tTSs

Egydio SQUEFF

pletamente errôneo e in-teiramente contrário ao Pro-
grania do P. C. B. afirmar
que a luta pelo Programa
afasta os comunistas da lu-ia pela paz ou mesmo quereduz a sua responsabilidade
na luta pela paz ou ainda
que a luta pelo Programa
diminui a importância da lu-
ta especifica pela paz. Pode-
mos afirmar, isto sim, queonde manifestamos uma su-
bestiinaçao da luta pela pazestamos diante de uma In-
compreensão, de uma falta
de assimilação do Programa
do P. C. B.

Ao caracterizar a situação
atual de nossa pátria, o Pro-
grama acentua que esta do-
minação (a dominação do
imperialismo norte-america-
no) torna-se ainda mais po-sada devido à mllltarização
Intensiva do Brasil. Mais
adiante diz o Programa queos imperialistas norte-ameri-
canos «querem arrastar o
Brasil h guerra de agressão
que preparam, não escondem
a intenção de utilizar o povobrasileiro como carne de ca-
nlião».

Neste ponto o Programa
faz claramente a exigência
dc enfrentar a propaganda
de guerra cm nosso país,
mostrando as características
desta luta patriótica em nos-
so pais. A propaganda dos
imperialistas americanos e
do seus lacaios brasileiros
procura incutir em nosso po-vo a idéia da necessidade da
participação do Brasil na
guerra ao lado dos Estados
Unidos. Mas a guerra queos Imperialistas americanos
preparam c uma guerra do
agressão c conquista com o
objetivo dc dominar o mun*
do e escravizar os novos pa*ra obter lucros máximos.
Não podendo realizar sòzi-
nhos esta tarefa sinistra, os
Imperialistas americanos pro-
curam fazer a guerra com
as m~.r,r. alheias, a custa do' •v*T!I" dos outros povos. C->
mo o Brasil é um grande
pais, possui numerosa popu-
laçâo e imensos recursos, os
Imperialistas americanos ten*

tam arrastar nosso povo à
guerra, na qualidade de for-
necedor de soldados o de
produtos estratégicos, e que-rem utilizar nosso solo como
praça de armas para assegu-
rar o completo domínio co-lonial do Brasil e de toda mAmérica Latina.

O Programa expõe concre*
tamente em que consiste o
perigo de guerra, mostra não
somente os objetivos dos in-
cendiários de guerra ameri-
canos no mundo inteiro co-
mo destaca, sem deixar mar-•rém a dúvida alguma, seus
objetivos no Brasil, o lnfa-
me papel de mercenário dos
imperialistas e seus exerci-
tos de rapina que destina ao
Brasil. Mas nao é apenas
isso. O Programa esclarece
completamente * questão darelação indissolúvel entre aluta pela paz e a luta pela 11-bertação nacional, ao assi-
nalar que o imperialismo
americano visa, com sua po-Htica de guerra, «assegurar
o completo domínio colonial
do Brasil e do toda a Amé-
rica Latina».

Por isso, o Programa con-
clui que «os supremos lnte*
rêsses do povo brasileiro re-
clamam a completa ruptura
com a política norte-ameri.
cana agressiva, guerreira ecolonizado»». Torna-se evi-
dente, portanto, que o Pro-
grama não só nSo leva a um
arrefecimento da luta pela
paz, como a ergue a um nl-
vel mais elevado, ao fundir
a luta pela paz com a luta 5
pela Independência nacional, i

Quem diz imperialismo ''
americano diz política de pre-
paração e desencadeameuta
da guerra. Sendo essa poli-fica de. guerra unia politica
que leva ao completo domi-
nio colonial do Brasil, salta
à vista que o Programa dr
P. C. B. coloca pràticament
a luta pela paz no cen-i-
atividade dos comiii'ufa 

pela paz é ob.
para cs comunistas,
.-e da luta pela tran
çflo do Programa em
ma de todo o povo.

(Contin
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Hoje Nós, Amanhã os Outros
. Eierave-nni o leitor fcin. i,n,«ri^i..i ,^,.,. ..Encieve-nos o leitor üdilb»iUi dt Sou»» Alves:
POPULAR, o combativo ior-nal do novo, quero protMtar,•mbor» tardinmimtt. contra o. iifnsüiimtn de Nestor Morei-
xk nela nollcln doi srs, Oetú-lio Vargas e Ancora. Mb«, 4• bom lembrar oue nlo se tra.,4! si' 9'*"*0**:*?, y»,n-n d«iviolências polTçlali, Quantosoutros Jornalista*, operário»,cidadão* simples nflo foramigualmente chacinados? Aln*d| A.itA na memória de Iodoso» casos de Zêlla MagalhUe»,
Lafayette. Antônio Barbo-
ia. ele. Foram eles morloi
mlnerávelmrnte a bala, emliràen pública.

E o que fizeram os (orna-Uilas_ dos demais «ralos dásaola? Nada ou quase nada,
Eluolharam-ia a até Ia veits
fifiram — alguns casos, è
claro — éeo às miseráveis ar*

$&•/•«•*•••- ooJIelal». t hola
quando nlo m prolesia con-trk a vlnfaclo do direito de«ualqutr èldadào. tala 41a da

INCLUIR NOMES
DOS HERÓIS

De Barra do Plral. «lera-
íiífi? um ffteü fl*1*» •«» ••"iw,2'' .. ••"W-wio-noa a In.cluslo doa nomts doa heróis• !!,,,f^t•'.••¦ «*9 nottS wvo napubllcaçlo do "Douler daVargai". Antes de mais na-da. aueremok lembrar que láha vários dias... ._„_ „..„ encerramostal publicado, embora, comet claro, nlo consideramos »n-cerrado o assunto. Por Isto,
•jradecemoa a suaestlo do
W-le/, prometendo tomá-la
na devida coniláftraclo.

acordo ou çonhirlo aos no*.loa nonios de vUto. V o raiooe se dlier: hola somo» nós,amanhl sario os oulroa.
Mas, eu, aoradllo que 01jorna filas braillalro» viram,no trucldameiito da NaslorMoreira, o perigo que Igual-•Menie recai «obre todoi no».

Por Isto aatou corto de qua
41a» nlo aa encolherOo, mas
prniéMarln luntamaiilr eo.
noico. pois os seua Intcríues
«Io 01 noMos meimoi, Mo 4,
dètesa da Conitilulclo. defesa
dos direitos do eldadio. so-
«uranca Individual o coletiva
o liencflo do perigo de arbi-
trarledades policiais. Só as-
sim, num clima anlm, poda-
remos .lornallslas ou nia
trabalhar o produzir tadla*»
mente,"

Por no»»o Intermédio o |ol-MC Amftnrlo, d*at« Capital,
«nvia a segulnu ,mitt aQ«
seu» eompanhelroa <<» Valan*'.». no Km «do do Itioi
. .«CfliBO' operário, quo mui,
leio (|i,iiiiiiiit-iit« io(Ihs na no-tíelas do Kitadii do Kl", prin-elpalmente aa da cidades, co.
iro liiiini Mania, Volta Ite-
donda « Narra do Plral. Em
vlp procui-o alguma coita
aobre a noii* querida Va-
wiça. Por quo nlo a|o nu-
blIcadaaT .Será que o «vV
lenciani», jornal que vive a•evvlço do» prefeito», nlo vft
o» acontecimento» dal? E«-
tou certo que vA, ma» é quaMo nlo gosta de publici-fo»,
pol», asilm, atacaria o pro-feito...

Onde anda o Zeilnho, ho.
mem da poi» de ouro 7 K vo-
cé, Marcellno, velho vlgllan.
te? B Toledo « Napolelo,
dois operários conscientes esincero», por que nlo »a m«.nlfestamT Como vlo ag fá.
brlcn» n cooperativa, o sin-
dlrnto 7 E o SESI, ten*. aton-
dido vocês com presteza T E
você Vasconeelo, camponês

Ik-iiki.Ii., será que o goVftrnolha está enviando trator*» oaementeay Náo cralo, E o An-
«onlqulnho. fai^-oviárlo, comov»l a Contrai por a| T A no».»n Unlfto Já trocou do dire-torla?

Náo nono saber Porquevocê» todo» eatio quieto». So-rá falta de tempo? Náo creio,
Sempre há tempo pnra a lu-ta, Bempro temoa oportunl-
dado de reivindicar o que pro-
cliamo» o denunciar oa na-
Io» que noa fazem, Vam-**»,
entlo, vw »e melhoramoa la-«o por ai, Precisamos estar
todoa unido» do manelru quao pedido dè um aoja de to.
do». Poro l»o temo» o no»-
«o jornal, IMPRENSA POPU-
I.AH, que preciso ser dlfun*
dido de todos os modo» en-
tre os demais valcnclunos.
Mas, t preciao quo trabalhe-
mo», que vocês enviem car-
ta» para sua redução, quo vo-
cê» denunciem o esbulho de
quo 180 vítlmng e levantem
reivindicação» sem hesitação,

Um abraço do velho Amán-
cio».

&*gmie*£&
"Paixão Tempestuosa"

... 4 um doi autlatlce» «l».
IÍIm' rm ia*..' í,h* ,l"",r*',,,í. •**» «ItMM bra»l-Irlm. Km t»l( JA rrulímn» rilmri « jâ ei raila

.. . r» 1*
anui

AI'TONIO 
TWIHICA

«i-iilin "
. ro, Rm .

aiiavmiar naiiài frõnúlrM 
"im"buiri"4oi 

mor*.«•do. lul-amrrlr.noi. V4llai anui «aliara,"*.,

•rtlitlrn, Aa hlM«rlai ilmplei, oi musical» im*
moMn itrillnailui a «ap orar um

£.li,.,.í.'"5 ««To»! <l« Indlaenai
HflíiJa»* «om «obrai e laiarin»pararam nia railo d« •«,. ¦ffiff

r íiví. b5i",lí'.rHl «•"*• lentamente,
i«.!v" *¦' •*"•-•» «xpeflíncla «

hwB^^SBSB a.n,,.?ía0,.I,b"Í«»' ¦»?•¦¦ <"'n.. ««JaVnar.-^^VvMn^r^'^

S.C.
/

(V

B «Ia

lifaullflrii, (-mini «ra dn •« ilcit-jar. A lil.irtrl.. è
IBeonstltenU, um ««IniliirM, mui .i.-..M...iw,l„.
prensa, reltrranln o» illulA»ai ¦ lompromttandolodo o lnirr(i..r d» uun porventura, foMi- dota-ii». O roteiro a pi-mliimiiicnlo «liiliuniitii t-, purVMei, prelenrlnio 11 um uirnra 11 mm Iiii-uiiiU*trnria,

Teeiil«am»iit«, pode.it* «diitialiir írnii, litmxn*
tavel» na «InrrnnUacAu 1I11 mu -ur «r dn liun(|iml diiil... iiniiii-, Mo t ccrlii, ili..iili.-*inlii na«•«olha doi fiiiiitnn miiklrnU, A rniusriilla ¦* upo.11 Ai nllllla, arlllliiilM.r , n 11. I n i, I., „ ,,,, ,U1|,|„,|„
d« rrriirini ullllriidoii, ii.m Im . i.irri,,ni„ rnnlrun*
IM « quando 01 liA í cniiipriimuti-ud» 11 iiuitlliluilnda prllrulii.

Dq elenco nocnni puilo-ie destacar peln n».tura liliuli' a .lurili-l filho i|in* i-miisi-,.ii,. hiihrevlvora folio di* dlrrifiu, » AnlAnlii Hnrri-nllno qun aluaeom earr«cftoi õ rrilunln, a miilorln du* uun!» dei-ronhecldoi (Vida Alvei, A nu l.m, .Murem lirn*n»( o, Tftnlu iiikiilhu ,. nutrm), n»o eonieauenimaior deitnque.
E' lamentável, repnllmnii, ternim de enniln-tar «mi defellm em um fllmn quo lru« Imprei-

ias nona» corei. Ijincndo nm riuenm» Melra.

PúswsBBTORAIS ha um monopólio ianque das^Pcmm AGUASMARINHAS BRASILEIRAS
i

DISTBITO FEDEHAl
Cintra

WJ*4b*BSHF****"' """
K- -.- 

, *ua «ante c»iMe, M._*r. Rua Jo«» a» Aieaear, 11" »»Ja a.. WBL — ftua Pereira Nuni», rr.

ZmiSiH
•OTAFOGO — Rua Voluntárias dà Pátria, SM.

2eni da Oinlral dt ImH
^aSR« - RnUu^8AVV^ahn0ó15í»8,V,,, N9V,)-
FlEÇADB - nua Clurlmundo de Mtlo?'«oSt*

SI?P25S«~ Rua Operário, 7.
SJí^ihF.ví?0^^" ''ü14 Marechal Joaquim fnácle SS4

l*«rírRI8T<:SrAO„-: Ru» s*o cri»tdvao, mo.íangu - ruu sut-Amírica, ««quina cóm Estrada «o R»ure.

Pedns que saem do país e voltam depois de lapidadas no estrangeiro— Só os especialistas distinguem as pedras artificiais das verdadeiras
— Competição desleal.,

Zona da Laapoldina

Siã^y^^rün -Gl-18-
SUCESSOaveia) iVtR§í sfle°t', ^m8ò"»«««. 1»

AS aguas-marinhae bruileiraa, devido à sur belRtonalidade azul profundo, ao grau de aproveita-mento na lapldaçio e abundância, representam umaImensa riqueza da no-wa terra. Entretanto, no co-mérelo Interno esaas pedras são vendidas a preçosextorsivos devido ao monopólio dos americanos. Asnossas aj-uas-marinhas ainda em estado bruto dosa-
parecem do país quase sempre por meios escusos.Com isso sofre a nossa indústria de lapidação, pois as

pedras voltam ao mercado nacional depois de lapidadasem outros países.

Auxiliar a Ria POura
tâíi. r Á-li^Jmo, .a?.

V]

íaraia» Sm*?%t^i«.Ru' '"'• «»• AJÍ«*H6, <,u»ôr4 »í -

\íi»ti n7 'JaríTar *••• í*vubb, 48».
ViHnTÍ DE CARVAit?^ V*W« «•Aaambuiá, l.Ítà.

*rt

íáraüa Saate AntiSj^
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do oqvernador - mwt d. P8rtt|r> 3,,

Juizes e Deputados Grileiros
investem Contra os Posseiros

l»« sob ameaça de expulsão
suas benfeitorias

é perda de

•-,

^NÍA. 29 - (Especial)
r ^'lhares de famílias de
»aS3«nÍs.« d0 lnt«rlor deste
*!r ...1nfi0 Jeno'° vitimasaos sssaltos dos grileiros«ora constituídos inclusive
fL iufeHie dw*}ta<los. auetem o inteiro apoio da poli-cia e do «ovêrno de PedroLuQovico. Na localidade de-
í«í?.^2n§él? de Ab'aSo,mais de 800 alqueires de ter-ra foram devastados e depoisqueimados, perdendo-se com-pietamente lavouras e ben-

'''"'VeWeVAwasiv

Probuema n. 460
(Para médios)
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íeitorjas. a fim de mais faeil-mente serem «rlladas ódeputado Queirós Barreto ifrente de uma f6rca de poli!
a»iirSK0Xi £* 6U« -¦erras aos

Formoso é outra localida-de assaltada pela arilaBumSeua habitantes; compôst« de
auü ue duas mil Íai»"»-V
rin«í« . i.com °**aen* de mu-
in.nc2 feitra oçwoalmente pe-los drs. J. vie«a — qUP éiuiz em Uruacú'- Seblnha!Boanerirca VeiKa e Camapum
rnj£'lte tori»s lé existentescomprendom uma área de 15mil alaueires e alaumas de-
M.S?amate,}f" há mals «
do» 1S.lta .Dor ,me o de docu-mento* falsificados, em oue
^?ua?iese?íados d°no« da lo-calidnde até entRo desconhe-cidos dos Dosselros. Dessa for-n>a, a auestfio. levada 1£hé alRum tempo, à fusticaaeuartía ,ulRamento.
(,„?ncabc<-ando a résistêneiiaos posseiros está 0 iornalRnnca Toco» dlrifiido SloHder camponês Qçraldc TI-burclo. o aual, por isío. estía|"Pacado de violências poli.ciais e dos ianuncos.

Por outro ladu o nosso co-
mtveio vai aendo desmorali-
zado pela invas&o de águas-
n*arinhag urtificiai» 1'ubrlcu-
das principulnit-iite nu Suiça
e que gâo vendidas uo preço
das legitimas. Estivemos com
duaa água» - marinhas nas
mãos, uma delas urtificiai, e
não soubemos distinguir a
verdadeira. Um técnico ga-rantlu-nog que gó os lapida.
rios de grande competôncia
profissional podem distingui-
las. Êsse comércio desonesto
vem tomando tal vulto oue
ôs lapidários brasileiros têm
sè manifestado pela r-.oibiçâo
da entrada dessas pedras ira
nosio pai».

País rico
povo na miséria

Dos Estados do Brasil, a
Bahia é iui dOg primeiros em
águaa-mawihas. As minas d*
Vèrrugâ e Careunda, hoje
esgotadas, desde 1908 forne-
ceram as mais lindas pedras,
perfeitas, em média geral de
25 gramas por Unidade. Qua-Se a totalidade díssa fortu-
na imensa «ra águns-mari-
nhas foi pnrar na Alemiinha.
Esgotadas ficaram as minas
e seus trabalhadores. Fortu-
nas incalculáveis produziramessas duas minas, porém °
Povo baiano é que não teve
lucro de espécie aljifumu, con-
tinuando como um dos po-vos de mais baixo padrão de
vida em nossa extensa pá-trla. Hoje resta no Estado da
Bahia apenas a mina de Cnn-
qulsta. Aliás, nessa região
existem grandeg áreas rijas
em águas - marinhas ftiifdft
inèxplciradas.

Impostos em vez
de facilidades

Nas minas de Campo Gran-
aè (Estado da Paraíba) são
encontrados cristais de águas-
marinhas, puros e belos, de
5 a 200 gramas, ótimos paralapidação. Entretanto, os ga-rlmpeiros dessa região pre-ferem explorar a chelita eoutros minerais de k-abalho
mais fácü. Isso acontece de-vido ao abandono em que seencontram os exploradores de
garimpos, aos quaiB o govêr-no, ao invés de facilitar ma-
quinário e assistência técni-
câ, atanasa com impostos e

mais impostos. O mesmo
acontece no Piauí e nas mi-
nas do Espirito Santo, prin-elpalmente nas localidades de
São Mateus, Afonso Cláudio,
Santa Tcrosu, São Bento e
Itaboca, onde sfio encontra-
dos cristais de águas-mari-
nhas de tonalidade azul ce-
leste.

A gruta, das
águas-marinhas

Em Itaguassu, ainda no Es-
pirito Santo, existe uma mi-na em um brejo que nunca
foi explorada ccrrotnmente.
Ali foram encontrados ape-
nas alguns cristnis de no má-
ximo 10 gramas. Entretanto,
em 1941, os grandes centros
do nosso pafs se agitavam
com a noticia de que em Ita-
guassu haviam sido encon-
trados mais de duzentos qui-los do águas-marinhas, em
pedras dc 10o gramas a 35
quilos. Imediatamente Ita-
guassu transformou-se em
palco de aventureiros de tô-
da espécie. As pedras haviam
sido encontradas em uma
rvuta no topo de um morro
existente nas proximidades
da minn, arrumadas sob uma
camada de torra o areia jácobertas dc arbustos.

O Juiz de Direito, o eacri-vfio, o fiscal federal e outras
pessoas importantes do lugar
assenhoraram-se do tesouro.
Entretsnto o povo. icritado
com o fato, reivindicou ag pe-dras e o governo do Estado
enviou as pedras para Vltó-
ria onde seriam vendidas em
leilão e o produto da vçpda
dividido entre os moradores
dc Itaguassu, O resultado é
que o povo foi mais uma vez
lesado, pois as pedras desa-
pareceram. Tempos depois fl-
c«)u elucidada a tramóia, poli
uma água-marinha de 25 qui-los do mesmo tipo das pe<Vasde Itnguassu aparecia em No-
va Iorque, envolvendo numa
histeria suja a MissSo Co-
merclal, do governo brasilei-
ro em Nova Iorque e o truste
Duke Internacional.

Fragmentos
Dc Celulóide

^ 
Durante oa primeiro» li
meses do ano passado,

íoram realizados na Itália
159 filmes, dos quais 58 em
cores. Destes últimos, sete
íoram om Gevacolór, sete om
Tecnlcolor, quatro em East-
mancolor e quarenta em Fer-
ranlacolor.
¦^ O Ferranlacolor, método

de coloração Italiano, até
há pouco custava para ca*
da metro de filme aproxl*
madamente mil liras. Atual-
mente o aeu preço baixou
para pouco mala de qulnhen*
tas llraa, custando: o negati-
vo 250 liras, o revelado UO,
o positivo 100, e a Impreasto
80 llraa.

«Carta da África», de Na*
politano, íoi a primeira

experiência em Ferraniacolor.

^^^K^^^f^Ám4• -a 'ffvS*t?íV?'.*j*-****31 &M&Lr4BljitwÊ5i.'**j^w^^ * - íá
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PASSAGENS MAIS
CARAS NOS ÔNIBUS

O sr. Pedro Avelino, pre*sidente do Sindicato das Em-presas de Transportes Coletl-vos, de regresso de São Pau-lo, afirmou à imprensa quesolicitará imediatamente aosecretário de VlaçSo e ObrasPublicas aumento do r-recodas passagens de ônibus. Nes-se sentido — adiantou — jáenviou um memorial ao pre-feito.

0 CASO DO"PIRINEUS"
Foi aberto inquérito para

apurar as causas e respon*
sabllldades pelo afundamen*
to do navio «Pirineus» do
Lóide Brasileiro, ocorrido
nos Abrolhos. Ainda nfio es*
tá marcada a data da inqul*
riçfló do comandante, o ca*
pitao Alfredo Periesteln.

Agulhas e Microfone

AS POESIAS DE REINALDO

Goitnmos de
literatura co*
mo outros gos-
tam de cinema
ou futebol. Ad*
mirando Gracl-
ll.iiio. Jorge
Amado como
outros exaltam
as qualidades
dc um Hum-
phrey Dogart
ou de uma
Ingrld Berg-

man.
E na fase do dln, que dedicamos à lltera-

tura, temos cm mSo agora um livro de poe-
¦las. Seu autor é uma pessoa do rádio, uma
das melhores praças dos que ganham a vida
no scm*!lo.

O livro chama*se cPlanliiimo*>. O autor é
Kolnuldu Dias Lemo, correto locutor e, acima
disto, um bom sujeito.

Abrimos as primeira» páginas e encontra-
mos coisas assim:

El» tol pura como um luar divino,
qun »c derrama sflhre a terra, branda...
Ela nasceu paru viver sonhando,

e sonhando paaaar pelo destino.
Tinha n» roíto delicado e tino,
um sorriso a florir de vez cm quando*Foi um» santa qua passou rezando,

Selou 
meus olhos vivo» de menino,

o entanto, ela que foi perfeita e pura,
quando morreu deixou a desventura,

--.-..,  .*. m%
Ruth de Sóuta, inegavelmente uma das maiores expressões É• do nosso cinema, foi contratada por um produtor italiano a Ú
fim do atuar em um filme. Além de Ruth outros atores bra- ISíleiros irão pára a Europa com o mesmo fim, podendo-se $extar, entre eles, Alberto Ruschel, Vanja Orico e Marisa Prado.0

Ha outros so-
netos a poemas
do grande bclc-
za poítlca. To-
dos delicados,
om uma forma
singela. Todos
bom de acflrdo
com a persona-
lidado do autor.

Infellzento liá
ainda como queuma alergia dos
literatos pelosaudáclu dc fazer II-

PREJUDICAM
OS FAVELADOS

Esteve em nossa redação
o sr. Simião Lopes dos San-
tos, informando que o pro-
proprietário de uma garagem
situada na Rua Gonçalves
Santos, em Braz de Pina,
pretende Impedir que por ali
passem os favelados, quan*
do sobem ou descem o morro
existente no local. Para is*
so. èle já mandou construir
um prédio bem no meio da
passagem e, domingo últi-
mo, policitou o apoio do sr.
Mourüo Filho, que se «jjcon-
trava entre os favelados, fa-
zendo sua propaganda elei*
toral.

Concluiu nosso informart*
te afirmando aue os favela*
dos devem unir-se para im-
pedir a realização do prôpó-sito do dono da garagem.

e a profunda tristeza que me Invade- triE hoje os meus olhos
choram cheio» de magoa e dc saudade,
quando uma voz de mao fnla: — V

lates, }& sem brilho,
udade,
.leu fllhot

radialistas, que tem atef atura.
Nao vimos no suplemento que o sr. RaulLima dirige um registro sequer sflbre o livrode Dias Leme. Tudo porque o rapaz 6 do rá-dlo e nSo freqüenta as rodlnhas literárias.
um poeta como um cômico nlo se faz.

Ji nasce feito.

Relnaldo Dias Leme é poeta por* vocação.
Se náo tivesse capacidade para escrever ver-sos, seria poeta, escrevendo em prosa.Relnaldo, que no bar da Nacional pilhe-ria com todo o mundo, 6 o mesmo que es-
íreve estes versos:

t{uando os teus olhos meigos de criança,
chorarem na tristeza do teu pranto,
embebldos de dor e de lembrança...

1
1
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Cafezinho e Média
Mais Caros

Os proprietários de bares
e cafés estão preparando um
memorial a ser enviado à
COFAP, solicitando concos-
sâo de novo aumento no pre*
ço do cafezinho e da média..
Para isso, o Sindicato dos
Hotéis e Similares realizar*
em breves dias uma assem-
bléia geral.

v

HORIZONTAIS
— Capital de um estado

oo Brasil.
6 — (Ant) Saque.

— Multidão.
— Outra coisa mais.

11 ¦— Sobrenome popular.12 —Soberano.
14 — Navegar.
VERTICAIS

— Existes.
— A família.
-- Repetido d* som !

(pl.|.
— Relativo aos bons tos- '
tumes. |

7 — Deleito físico ou me- jral. i
Í0 — Estudar. I
13 — Caminhava.
SOLUÇÃO DO PROBLEMA

N> 458
ORIZONTAI8 — 1 Arai; '2

• • 3 Atum; 4 Rala.
US - 1 Arai; 2 I
AíuI; 4 Lama. i

Feiras de Hoje
ZONA SUL

COPACABANA - Rua Do-
noTrST,Ferrelra' LARGODOS LEÕES - Ru„ capi*tao Salomão; BOTAFOGO— Praia de Botafogo.

ZONA NORTE
SAO CRISTÓVÃO - Cam-

??*de„Sao Crlst°vao; INIÍAU-MA Rm» Grafclon; ESTA*CIO DE SA' ~ Rua liariaLacerda; VILA ISABEL -
Rua Barão de Sflo Franciscoe Rua Teodoro da Silva; EN*GENHO DE DENTRO —
Praça Rio Grande do Norte;OLARIA — Praça Progrea*
so; JACAREPAGÜA' - Ba*
VALQUEIRE - Praça Vai*queira; osvaldo cruz -
Rua Adelaide Badalo»; EN*GENHEIRO LEAL _ RuaGaspar Viana; VICENTE DE
CARVALHO _ Rua Gua*raúna; PIEDADE — Rua
Antônio Vargas; ICARA! —
Rua Trei; BENTO RlBfclRO
r Ruà Dlviaionirla; BAN-
GÚ _ rüi> do Retiro; RIOCOMPRIDO — tu* conde**
aa dè JtyAUft.

liai

-',,„

«•>* eow CONSELHO |

naCASA LOHNERsa
mewco técnica

ÈÊr^r-r~0|<> 
""«aTiSíaaf;

2Í8£?' "J*1,?. cnmo am-acUcs e iSnte» dosmelhores fabricantes alemães e americanos

J*^ AVENIDA RIO BRANCO, 138

MESMO QUEM GANHA POUCO PODEOBTER ÜMA BOA DENTADURA
1—t-vSÜÍ^r* °°m •""""• • "«««»•««*« porteiu» exe»
m «.£2^ !?6Wn0 n£ boeu -^^ntaiadorM Fò£
««Ortetaa STV«! ^ P*"0:"****- 'ocos. N»o arranque"Íl^«^2a?.T^l!,i,r.ln'c,ro ped,r «"•««mento para
nrtVdofcJí^^i^i1?" vWtas •pw,M- Laboratório pr6
MM da n^sttL ^S.UI!,.*^,0 " pe?8?"' e»Pw<»»«ado em prfriene aa praeiaio. Btn casos especiais, dentadura* «m ..*>» m-

OLEVIOA DENTARIA DO DR ISIDORO
¦P mm *o Bandalnk). DiàtUaaaota du l b u hora*
.w^i**.iheCâmco de maquina de costura

W-!

*»¦ Conserta, compra e
vende máquinas de
postura usadas. Re-
forma em Geral. —
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.; -ttí-8310

Golpe Ianque Contra
Nosso Cinema

SAO PAULO, 29 (IP) _
Segundo alguns jornais des*
ta Capital noticiam, o sr. Ja*
mil Zantuf, presidente de
uma subcomissão da COAP,
proporá em uma de suas as
sembléias a majoração para15 cruzeiros do preço do in-
gresso das sessões dos fil-
mes nacionais, sob a alega*
ção de que nosso cinema pre*cisa de fundos.

A propósito, o jornal «No*
tícias de Hoje» denuncia tra*tar-se de mais um golpe ian*
que ,pois, assim, os filmes
estrangeiros e, particular*mente, os norte-americanos,
que monopolizam quase com-
pletamente nosso mercado,
ficariam nos preços atuais,
com a conseqüente vanta*
gem de bilheteria,

OS BENS DE
ÍRIS DELMAR

O juiz Pedro Ribeiro deLima, da 18.' Vara Civil,determinou o arrolamento detodos os bens pertencentes a*atriz íris Delmar, residente
na Avenida N. S. Copacaba-
na, 995, apartamento 804, ea sua remoçüo para o Depó*
sito Judicial.

Como se sabe, Arlindo
João Jorge, o «Tufi» do jogo-de-bicho da zona do Meier,
emprestara à atriz a quantiade cinco mil cruzeiros, quenâo íoi resgatada devidamen-
te.

OINELANDIA
CAPITÓLIO — Sessões

Passatempo.
IMPEltlo — «Escuna

do Dláho».
METRO — «Palxfio

Tempestuosa».
ODEON — «Caçador

de Diamantes».
PALÁCIO — «O Manto

Sagrado».
PAI-HÊ - «A Rainha

de Saoá».
PLA2A — «Almas Sei-

vagens».
RIVOL1 — «O Menino

e a Mula».
VITORIA - «Dúvida».

CENTRO
CENTENÁRIO — Ral-

nha dos Renegados.
CINEAC TRIANON —

Sessões Passatempo.
FLORIANO — «A Sei-

va do Terror».
IDEAL — «A Rainha

Virgem».
ÍRIS ¦- «Nódoa Infa-

mante».
I.APA - «O Gênio da

Televisão». **
A1EM UE SA — «Nó-

doa Infamante».
MARROCOS — «Es-

c&ndalos de Amor».
OLÍMPIA — «Escravos

da Coroa».
PRKSIUKM-i; — «A

Rainha de Sabá».
RIO BRANCO — «Es-
âuina 

da Ilus&o»,
. JOSÉ - «A Rainha
de Sabá».

ZONA Slii,
ALVORADA — «O Pe-
.-irá-*.0. de ser Pobre».

ART-PALACIO - «O
Menino e a Mula».AZTECA — «Burlada».

BOTAFOGO — «Dúvi-da».
COPACABANA — «Es-

cuna do Diabo».
CARUSO (Copacabana)— «Burlada».
FLORESTA — «Suzana
, e o Presidente».
IPANEMA — «Al vem

o Barão».
LEME - «A Rainha

de Sabá».

^BKJte»
ACONSELHAMOS PARA HOJE

TUPI — «Vamos Tapar Buraco», fts 31,05horas.
JORNAL DO BRASIL: _ «Música Melodio-sa», às 22 horas.
METROPOLITANA: — «Grande» Composl-tores», Aa 22,80 horas.

METRO — «PalxSo
Passa Tempo.

P1RAJA — «Bomba e
o Tesouro Africano».

MIRAMAR — «Escuna
do Diabo».

PAX — «Caçador de
Diamantes».

POLITEAMA — Em NÓ-
me do Direito.

RIAN — «Dúvida» '
ROX1 — «Caçador de

Diamantes».
ROIAL — Sessões Pas-

satempo.
S. LUIZ — Escuna do

Diabo.
T1JUCA

AMüRICA — «Dúvida».
CARIOCA — «Escuna

do Diabo».
MADRID — «Escuna

do Diabo».
METRO - «Paixão

Tempestuosa».
OUTROS BAIRROS

BANDEIRA — Conspl-
ração.

BANDEIRA — «O Can-
tu do Mar».

CATUMB1 - 22-3681.
ESTACIO DE SA —

«Nôdpa Infamante».
GRAJAU' — Homem,

Mulher e Diabo.
MARACANÃ — «Or-

quldea».
NATAL — O Veleiro da

Aventura.
REAL — 29-3467.
TRINDADE - «Atire

a jrimelra Pedra».
velo — Demônio do

Congo.
VILA ISABEL — A car-

ne é o Diabo.
SANTA ALICE — «Es-

cuna do Diabo».
CENTBAX

ABOLIVAO - «Caca-
dor de Diamantes».

ALFA — 2U-8215.
BENTO RIBEIRO —

«Tragédia do MeuDestino»,
BELMAR — Nódoa In-famante.
EDSON — Capitão PI-rata.
IMPERATOR — «Bur-

Ioda»,
IRAJA — 29-8330.
JOVIAL — Seu nomee sua Honra.
MADUREIRA — «Es-
.cuna do Diabo».
MADRID — «Escuna

do Diabo*.
MARAJÁ — «Joguei
, Minha Mulher».
MEIER — «Francis naAcademia».
MODELO — O último

Mergulho.
MODERNO — Folhas

da Ilusão.
MOCA BONITA — Or-

quldea.
MONTE CASTELO —

«Dúvida».
PIEDADE — Prisioneiro

na Mongólia.
PARA TODOS — «Rai-nha do Sabá».
QUINTINO — Lua Pra-teada.
REALENGO — «Per-dldos de Amor».RIDAN — Paixão Sei-vagem.

SAO CRISTÓVÃO —Herol das Montanhas.

LEOrOLDINA
BONSUCESSO — «Nó-

doa Infamante».
BRAZ DE PINA — A

Selva do Terror.
MAUA — «Rainha deSabá».
ORIENTE — «Trilho

Perdido».
PARAÍSO — «Hora davingança».
PENHA — «Noites

Sem Estrelas».
RAMOS — «Cidade

Tentação».
ROSÁRIO — «Burla-

da».
SANTA CECÍLIA —

«Mnrina, a Moca
Sem Víu»,

SANTA HELENA —
3U-2666.

S. PEDRO _ «Nãu
dos Condenados».

TEATROS
CARLOS OOMES

(22-7581).
DE BOLSO (27-1037).

Sua Excelôncla em 20
poses, 21.

DULCINA (32-5781).
Uma corta viúva, 20
e 22.

DUSE — Lampião, 21.
FOLLIES (27-8216),

Doll Facce, 20 e 22.
GLNASTICO (42-4090),

Senhora dos Afoga-
dos, 21.

GLORIA (22-9146).
JARDEL (27-8712),.Es-

ta vida é um Cama-
vai, 20 e 22.

MADUREIRA O nego-
cio 6 rebolar, 21.

MUNICIPAL (22-2885),
Ballet do Marquls de
Cuevas, 21.

RECREIO (22-8164), As
Urnas vão rolar, 20 e
22.

REPUBLICA (22-0271),
E' sopa no mel, 20 c
22.

!

I
i
I

RIVAL (22-2721), Dona |Xepa, 20 e 22. f.
SERRADOR (42-6442), 1

.1

Desmonte do Morro
de Santo Antônio

«Terão inicio, amanhã, ostrabalhos preliminares dodesmonte do Morro de San-to Antônio» — ioi o que in*íormou, ontem, à imprensa
o engenheiro Mário Cabral,
secretário da Viação e Obras-
da Prefeitura.

Informou ainda que hoje'serão abertas as propostas
para execução da abertura
da Avenida Perimetral.

Faça uma assinatura de IMPRENSA POPULAR
IMPRENSA POPULAR

RWA GUSTAVO LACERDA, 1» — SOBRADO
OISTRITO FEDERAL

I 3 meses j 
~]

~- Peço uma assinatura de f 6 meses i

, ASSINATURAS:
1 «no .... Cr? 200 nn
3 ™S: •• 9.'* «0.008 mes|.s .. Cr$ -joloo

em nome
f -*-;_anò; | |

'•• •••.... Rua ..
Cidade -r,,***-™  '¦•'••-'•

;. . , lo ••" *  Estado .Valor da assinatura Cr$
Data ....

Le» 
fRENSA POPULAR -J.r«.ld,P,zedl>Verda*

DEFESA DOS FAVELADOS
FORTALEZA, 29 (I.P.) _

Em um comicio, em que es-tavam presentes centenasde pessoas, foi fundada a So-ciedade de Defesa dos Mora-dores do Morro do Ouro, quese propõe defendê-los contraos possíveis despejos e lu-

tar por água e outras reivin*dicaçOes.
Estiveram presentes vá-rios candidatos populares àspróximas eleições, que fala-ram encarecendo a união dopovo contra os entreeuistase demais traidores.

P0RTINARI VOLTA
A PINTAR

SAO PAULO, 29 (IP) _Portinari. o grande pintor"acionai, depois de vários edemorados exames médicos,voltou a pintar seus doismurais encomendados pelaUNU: «Paz» e «Guerra».

./,
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V

na

s Vitorias Das Forças Libertadoras na Indo-om
Plataforma de Unidade

do Partido Comunista
Português

Em nome da independência nacional, da paz
e da democracia — Os três pontos do impor*

tante documento do PCP
LISBOA (Correspondência f — Chega no conhecimentodn pnvr» n Plntnformn do Unldnde do Partido ComunistaPortuguês, em nomo dn Independência nacional, da pazo dn deniocrneln. nprovndn nn V Reunlfio Ampliada doComitê Contrai do p.c.P.'Todos ns democratas, patriota», amigos da paz o

portugueses honrados compreendem claramente — dizo documento — que o caminho que o governo de Sala-znr segue ó o onmlnho da traição completa aos Inte-resses mnls sagrados do povo porti-guor*, 6 o caminhofia perda dn Independência nacional, da preparaçãoIntensiva para n guerra e do agravamento continuo dascondições de vida dns camadas laboriosas da Naçflo».A Plataforma provo um poderoso movimento dcmassas, a derrubada do snlazarlsmo c a Instauração denm Govôrno Democrático do Libertação Nacional, queproceda n eleições livres. Só a unltto dc todos os portu-guises honrados terá força bastanto par* conquistar
cnm m r8 Pc.mocm[cas fundamentais c derrubar a

Diz ainda a Plataforma: nada que possa dividir, tudoo que unifique o fortaleça! Fortalecer e alargar a unidadecombativa do povo é a tarefa mais premente.! o primeiro ponto da Plataforma 6: Unidade de Acflo
, 
"\?cicf. *• Mberalna o da Independência da narto;- Unidade de Ação na Defesa da vida pacifica dó
;í..vu ,.;>.• ugués; o 3.' - Unidade de Ação na conquistadas liberdades democráticas. *-«*.4««»u

A Plataforma conclui:
«Portugueses e portuguesas! Homens, mulheres ejovens! A defesa do que há dc mnls sagrado nas tradições

í gloriosas rio noso povo - concluiu o documento do Par-ido Comunista Português - o amor-pátrlo, a vida pacl-fica, a independência nacional e as liberdades popularesexigem de todos os portugueses honrados unidade deacuo contra o fascismo e o imperialismo estrangeiro'Dcmo-nos fraternalmente as mfios e combatamos todosunidos contra os nossos inimigos interna e externos-»

BAIOON, UPF) - <'F0l evacuado du-rante a noite de quinta pura lexta-ieira, oImportfiníí põito de Ankhe, que comandaos planalto» a 140 auilãmetro» oo tiornVufnde Nha Trang .. a -to ijMlIdmcfro» de coitado Annam", declarou hoje de manhã o altocomando francis, confirmando assim notl-ciai divulgada! pela radio do Viet-Nam Po-pular.
A RETIRADA

BAIOON, 30 (AFP)

Conquistado o importante posto de Ankhe, que comanda os p^altos
da costa do Annam

A evaeun\üo do

paito de Ankhe, situado tio centro do Annnm,lituodo a 2.-ifi milhai, aproximadamente, emlinha reta, ao norte de Balgon e a 125 mi-lhas de Dalat, M acompanhada dv tirioicombate» entre a guarnição trancem devário» batalhões e a* (Arcas do RxireiloPopular, que preparou tri» ataquei, nota-

damente numa garganta conilderada rnm-»
a paiiagem mal* difícil, A coluna trancem,
então obrigada a dlvidlrie, lofreu numera-
ias perdas no combate, No ingund» dia dn
marcha de Ankhe e Pheiku e tjin durou
três diai, a guarnição tomou contiío tom
uma coluna vinda de Pleiku para r^abúla-

durante a noite.dssse meimo-dUi nm «141
ataque do Exército Popular tornou ululi
uma OU necasvirlo o apela fi aviwão O
terceiro e lUlimn ataque lai roalUqde vo
ultimo dia da manha, \n\nuidn\ 01 prwhra»
hora» da noite de 21 para £5. .¦..-*

noMBARPiT-io' DE ALpi*n4s:; *
HANOI, 29 IAFP) — Foram violenta-

mente bombardeada» peln» franceses aldeia»
e houve um choque mantido ourem a, 30
oiiirdttH-fro» a.leite de Hanoi.

PROSSEGUEM OS BOMBARDEIOS
SOBRE A CAPITAL DA GUATEMALA

Mortos e feridos pelos aviões americanos entregues ao bando de Cas-
tillo Armas —- A comissão "ianque" de inquérito chegará hoje

à Guatemala
GUATEMALA, 29 (AFP) — Aviões invisori*»

atacaram ontem, novamente, esta Capital, com bombas
e metralhadoras. Pelo menos uma bomba evplodiu
no antk-o forte Matamoros. Ainda se ignora o numero
do mortos e feridos. Os habitantes corriam nas ruas
e avenidas à busca de proteção. A artilharia e us me-
tralhadoras antl-aéreas tiieram fogo. contra os rápidos
«P-47» sem atingir o objetivo. Foi abalado o centro
da Capital e em certos setores ficaram partidos os
vidros das residências pela explosão da bomba de Ma-
tamoros. Houve posteriormente outras explosões de
material explosivo do forte. Foram igualmente ouvidas
explosões na parte meridional.

AMEAÇAS ÜO MER-
CENÁRIO

BOGOTÁ, 29 (AFP) - A
emissora de Tegucigalpa. c«p-
tada nesta Capital, repetiu a
ameaça dirigida ao govôrno
guatemalteco pelo mercenário

Castillo Armas no sentido de

CONDENAÇÃO UNÂNIME AO PAPEL DOS EE. UU.

ia a América Repudia a Invasão
Os países da América La-tina ct*guerc-se em manifes-

taçdes oe apoio au povo da
uuat-emaia cm scuesturço pa-ra repelir os invasores. Jla-
infestações de repulsa à ia-
teiicreiicia dos Estados Uni-
dos ao lado dos «rebeldes»
são realizadas dt- ambos os la-
dCs, tanto pelo^ povos como
por alguns governos desses
países.

A Câmara dos Deputados
do Uruguai, um dos primeirosórgãos legislativos a se ma-
nifestar, condenou o ataque,
classU'icando-0 de «agressão».
A (Jámua dos Deputados do
Chile, per 34 voto.; contra 16,
manifestou-se da mesma íor-
ma, e anunciou que o Chile
Cierenderá. os tratados inter-
nacionais, que protegem a
independência da Guatemala.

u governo mexicano, atra*
vls uu Ministro da Defesa
l*t acionai, Tomas Sanchcz
hemandez, declarou que não
ser.a impedida a passagem
de qualquer contigente que
p.ctuida alcançac a fronteira
ua Guatemala.

Sanchcz propôs também,

Absolvido
Aiencar ÀHaide

U advLgaoo Alenca».' Atai-
de, acusa-o de ter morto a
tirus os policiais Campos Uay
e Newton Bonilha, «o cha-
mado «crime do Hotel Tram-
polim», foi, ontem, finalmen-
te, absolvido, após ter en-
cerrado o julgamento do re-
curso contra sua absolvição
anterior pelo juiz Olavo Tos-
tes. As opiniões dos desem-
bargadores, a respeito, tcam
diferentes, como noticiamos.
O desembargador Silveira Sa-
les opinara que o julgamen-
to deveria ser feito pelo Tri-
bunal do Júri, enquanto o
iesembargador Emílio Pimen-
tel era contrário, isto é, era
pela validade do primeiro
julgamento. Restava o voto
do desembargador Milton
Barcelos, que, para se intei-
rar melhor do caso, pedira
vista do processo. E, agoia,
i-em de apresentar voto idén-
tico ao do seu colega Emílio
Pimontel.

Ontem mesmo o advogado
Alenc;;*.- Atníde regressou à
sua residência em Minas Ge-
rais.

INQUÉRITO
Foram ouvidos, ontem, os

repórteres Gervâsio Batista,
da revista «Manchete», e Teo-
pompo (1° Amaral, do «O Glo-
bo», no inquérito instaurado
liara apurar o incidente ocor-
rido dias atrás entre o comis-
sário dc polícia Deraldo Pa-'Jílha c alguns jornalistas.

ASSALTADAS AS
COMERCIÂRIAS

Vlarina Linhares JVr.Io, co-
mei ciaria, casada, 'ÍS* anos,
rejidenre no corte S da es-
traaa Rio-Petrópolls- •Tttre-
ma da Silva Costa, -.t-ltcira,
20 anos, residente "o mes-
m-i endereço; e Maria do
Lòl.rdes Costa Oliv-.-va, 28
anos, residente na Rua Ba-
rão dc Melgaço, 100 aguar-
davam um ônibus, ria Ave-
nli.'a Presidente Dutra, pa-
ra irem à Vigário Geral,
quando foram abordadas
po vários indivlduoc. que
haviam saltado cie urn au-
to:-.ovei próximo a rtás. De-
po'? de lhes fazerem propôs-
ta 1 desonestas passaram
agredi-las. As moçaa grita?
ram por socorro, seivio alen-
diclas pelos guardas 00 pos-
to íoèal do DNEH, que pren-
deram um dos agressores e
sai am erh perseguição aos
oa ¦ os. Ao alcança 'OS, fo-
ra-ii recebidos com nerrado
li,'.'leio, não podendo assim
pr-vidêlos também.

C agressor preso chama^
••; Mário Rodrigues da Sil-

solteiro, morador a Kua
, 183 em Honó-io Gur-

g.-. Em seu porde* íoi en-
co->rada uma pistoi; cali-
b'fj 7,3n e fl cartuchos so-
breisalentes.

va
Oi''

que íósse exercido severocontrole sôbre as atividades
de todos os guatemaltecosinternados 110 México. Tal po-sição de complota neutralida-
de oferece um contraste agu-
do com a política seguida pe-Ias Repúblicas de Honduras
e Nicarágua, apontadas co-
mo tendo dado guarida "n .seu território as bases para a 1
invasão.

O General Lázaro Cardc-
nas, ex-presidente do Mexi-
co, que já havia previsto a
deflagração do conflito, fêz
um apelo ao seu país para
que apoie a Guatemala fren-
te a Washington, Seu apelo,
tornado público após a in-
vasão, tem a adesão e apoio
de inúmeros eminentes ci-
dadãos mexicanos, inclusive
de personalidades d° atual
governo. ,

Manifestações de solidarie-
dade à Guatemala partem de
diversos grupos de cidadãos
e organizações mexicanas,
como a Confederação dos
Trabalhadores da América
Latina (CTAL), Unifio De-
mocrática, Federação da Ju-
ventude Mexicana e União
Nacional Sinaquista.

— xx —
Esse movimento de solida-

riedade estendeu-se por todo
o México, manifestando-se
sob várias' fcvmas como co-
mício em praças públicas,
manifestações dns estudantes
universitários, de medicina,
direito e outros.

Os estudantes da Univer-
sidade de Honduras, a des-
peito da posição do governo
de seu pais, declararam-se
solidários com ? povo da
Guatemala e, recentemente,
realizaram uma manifestação
de rua.

Notícias de manifestações
idênticas chegam de Monte-
vidéu, Santiaeo do Chile,
Buenos Aires, Havana « Pa-
natr.á.

Os estudantes de Havana
realizr.irf.m um comício, oue
foi atacado pela polícia. Do.
choque resultaram feridos e.
20 estudantes foram presos-
Nas ruas de Havana multi-
does se formaram em frente
nos escritórios da «United
PresS* e da *North Ameri-
can Elétric Company?-, pro-
testando contra n ihtfcfcrên-
cia dos Estados Unidos <> a
sua participação na invasão.

Estudantofi da Universirta-
de do Panamá realizaram

uma greve de protesto de 24
horas contra a «intervenção
na Guatemala.-.

Em Santiago do Chile a
Central única dos Trabalha-
dores tCTCll). com seus ..
50ü.0uu filiados, decretou uma
paralisação geral de protes-
to contra a invasão da Gua-
temala. Gi-upos de trabalha-
dores realizaram paralisa-
ções de solldriedade à Gua-
temala. Um desses grupos,
diz a «United PresS», ape-
drejou as sedes dos jornais
«Diário Ilustrado* e do «EI
Mercúrio», em sinal de pro-
testo contra a parcialidade
do noticiário que vêem pu-
blicando sôbre os aconteci-
mentos na Guatemala.

As autecidades governa-
mentais de Santiago anun-
ciam, ao mesmo tempo, me-
dldas rigorosas no sentido de
proteger a Embaixada Ame-
ricana, a sede do Instituto
Cultural Chile-Estados Uni-
dos o as redações dos jor-
nais oficiais.

EM CUBA
. HAVANA. 29 (.AFP) — O

Comitê de Estudantes Pró-
Guatemaltecos decidiu conti-
nuar a alistar voluntários Da-
ra irem combater nas íiloi-
ras 00 Exercito da Guuvemuia.

O Comitê igualmente déci-
niu enviar roupa e plas-ma
sangüíneo às vítimas nos bum-
bardeios. Os estudantes cuoa-
banos dirigiram às Nações

(Unidas um telegrama pedindo
que um "cessar fogo" seia
ordenao'0 sem demora.

NA ARGENTINA
¦ BUENOS AIRES. 29 (AFP)— Assevera-se em fontes di-

plomáticas autorizadas aue o
ex-presidente da Guatemala,
coronel Arbenz, chegará a
esta Capital às 22 horas de1 hoje por via aérea enquan-
to prosseguem as manifesta-
cões de ad'esão, na Argenti-
na. ao novo guatemalteco. A
Confederação de Intelectuais
publicou um manifesto em
aue repudia toda tentativa
imoerialista, no Continente
Americano, expressa a sua' solidariedade a todos os Es-
tados livres do mundo nos' quais imperem regimes ver-
dadeiramente democráticos e
reafirma a sua oosicão a fa-
vor do princípio de autode-
terminação dos povos. O
documento, aue fixa , desse
modo a oosicão da Cohfede-
ração diante cios aconteci-
mentos o'a Guatemala, con-
clui exortando a aue não se
permita na América a repeti-
Cão de situações semelhantes
às da Coréia e da Indo-China.

entrar em acordo antes de
48 horas, ameaçando de in-
tenso bombardeio a Capital
da Guatemala.
VIERAM DA INGLATERRA

LONDRES, 29 (AFP) —
Em 1953, foram exportadas
da Inglaterra para a Guate-
mala armas no vaIor de 386
librai, declarou hoje, na Ci-
mara dos Comuns, o sr. Heat-
cheoat Arr.ory, secretário de
Estado do Comércio Exterior.

«INQUílíITO» PELOS
AGRESSORES

WASHINGTON, 29 (AFP)
Os einco membros da Co-

missio Inter-Amcricana de
«Paz» seguiram hoje às 13
horas paca a Guatemala, Hon-
duras e Nicarágua.

Essa decisão foi tomada
numa reunião convocada às
pressas pela Comissão, hoje
de manhã, em razão da rc-
núncia do coronel DIaz à pre-,
sidêncla da Guatemala.

A Comissão receberá ga-
rantlas de «cooperação» de
parte das atuais autoridades
guatemaltecas.

SEGUIRAM OS INTER-
VENCIONISTAS

WASHINGTON, 29 (AFP)
Os cinco membros da Co-

missão Interarr.crlcana de
Paz, cada qual acompanhado

por um secretário a um con-
aclhc.ro militar, partiram de
Washington num avião «DC-
4», do Erérelto dos Estados
Unidos, às 13,65 horas (local).

Depois de uma escala no-
turna no México, a Comis-
são se dirigirá, na quarta-
feira pela manhã, & Guate-
mala, e cm seguida a Hon-
duras e & Nicarágua.

Antes de tomar o avião,
o presidente da Comissão,
embaixador do México, doutor
Luis Quintanllha, declarou

3ue 
a Comissão partia t«n-

o proviamente recebido go-
rnntias de cooperação dos
três governos Interessados e
que contava permanecer três
dias em cada um daqueles
países.

O dr. Qulntanilla acrescen-
tou: «Estaremos de regresso
a Washington dentro de dez
dias aproximadamente, e es-
tou certo de que, nesse mo-
mento, estaremos capacita-
dos, graças às informações
colhidas no local, para suge-
rir medidas».

A COMISSÃO
Os membros da Comissão,

embaixadores do México, Luis
Qulntanilla. José Carlos VIt-
tone, da Argentna, Fernando
Lobo, do Brasil, Gonialo
Guell, d* Cuba. Paul Q. Da-
niels, dos Estados Unidos, e
Os membros da comitiva su-
biram ao avião enquanto uma
guarda de honra se prepara-
va para receber o chefe das
forças armadas de Hondu-
ras, o tenente-ciA-onel Arman*
do VeUsquez Cerrato. espe-
rado cm Washington alguns
instantes mais tarde, como
convidado oficial do Exército
dos Estados Unidos.
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DENÚNCIA DE ARBENZ

0 governo, a "Frutera" e
os monopólios americanos
desencadearam a guerra
SAO JOSÉ' DA GUATE-

MALA. 29 (AFP) — Em dis-
curso de despetíida pela ra-
dio-difusora nacional ,0 coro-
nei Jacobo Arbenz. anunciou
que havia tomado a dètermi-
nação de abandonar o poder,
entregando-o às mãos o'o co-
ronel Carlos Enrique Diaz,
chefe das forcas armadas.— "A Guatemala esta pas-
sando por uma prova miiito
dura — disse o coronel Ar-
benz — há auinze dias de-
sencadearam uma guerra
cruel contra a Guatemala,
guerra na qual aparentemen.
te não há governo responsa-
vel .porém, isso não quer di-
zer aue não saibamos quem
desatou a agressão: a "Uni-
ted Fruit". os monopólios es-

trangeiros ,e os círculos go-
vernamentals dos Estados
Unidos."

Por outra parte, o ex-pre-
sidente disse que aviadores
norte-americanos e irlerciiiá-
rios de diferentes nacionali-
dao*es haviam desencadeado
o fogo e a morte contra um
povo indefeso, sem respeitar
as vidas de crianças, muihe-
res e homens inocentes. "To-
dos nós sabemos o.ue eles já
bombardearam cidades, as-
sassinaram representantes dos
trabalhadores nas regiões que
ocuparam, especialmente na
região bananeira oncVe uma
expedição punitiva liquidou
os representantes sindicais —
um ato de vingança da Uni-
ted Fruit".

REPÚDIO DOS TÊXTEIS
k PROPOSTA PATRONAL

Os têxteis reuniram-se on-
tem em assembléia em seu
Sindicato para apreciar umâ
inesperada proposta patro-
nal de aumento na base de
30 por cento sôbre os sala-
rios de 1952, condicionada à
assiduidade integral, com a
compensação dos aumentos
posteriores e que atingiria
apenas os que ganham mai6
de 2.400 cruzeiros.

O plenário resolveu apre*

Avançam os Entendimentos
Sôbre o Armistício na Inéo-China

Pontos de acordo entre o Viet-Nam e a França na Conferência de Gene-
bra — "A índia aceiitará ser mediadora", declara a sra. Pandit

GENEBRA, 29 (AFP) — A sd.-.síÍo restrita, desta tarde,
foi a mais breve da Conferfimtlà de Genebra sobre a Indo-
China. Os suplentes sepan:runk-s<* alguns minutos depois da
suspensão da sessão.

Antes do chá, Pham váii Dong, elide da '.'eiegação do
Viet-Nam Popular, passou cm iwista us várinii propostas
concernentes ao controle do armtslicio, inclusive a última
proposta francesa. A seu ver. as teses se aproximam. Alior-
dando a questão da Comissão Jíe-.ilr.i, considera quo os po-
deres desta última não deverii ser exagerados c que, por
exemplo, essa Comissão poderia ser Incumbida de tarefas
de vigilância.

No que concerne à vota-
Cão no seio dessa Comissão,
não parece que Pham Van
Dong se oponha ao estabe-
lècimènlò de um relatório
majoritário e de outro mino-
ritário, em caso de desacór-
do. Concluiu declarando que
numerosos pontos éomüns
podem ser destacados dessa
discussão e que os peritos
poderiam ta'i/ez abordar o.s
aspectos técnicos da questão
do controle.

Depois da suspensão da
sessão, ocorrida depois que
os srs. Pham Van Dong,
Jean Chauvel e Alexis John-
son tinham falado, o sr.
Samsari, chefe da delegação

do Cambodge. interveio pa-
ra apoiar uma proposta fran-
cêsa tendente a encarregar
uma comissão de peritos do
estudo das modalidade,"* do
controle. Concorda igual-
mento com à proposta feita
hojo, por Pham Van Dong,
do sobrepor às trê3 comis-
soes mistas do Cambodge,
do Laos e do Vietnian, um
organismo coordenador.

Considerando que a inter-
venção do sr. Dong mére-
cia estudo aprofundado, o
sr. Chauvel pediu ao chefe
da delegação vietnamita po-
pular que lhe faça chegar um
texto escrito da mesma de-
claração..

A sessão foi levantada às
16,40 horas. A próxima ses-
são será realizada na sexta-
feira, dia 2 de julho.

ACEITARA A ÍNDIA O

PAPEL DE MEDIADORA

PARIS, 29 (AFP) — An-
tes de deixar Zareb com des-
tino a Zurique, a sra. Pan-
dit, presidente da Assembléia
Geral das Nações Unidas,
interrogada numa entrevista
à imprensa, entrevista difun-
dida pela agência Taniug e
captada nesta Capital, sôbre
o papel que poderia desem-
penhar a índia na solução
do problema iridpchinês, de-
clarou Mirei esse papel não
poderá sor particularmente
ativo enquanto as duas par-
tes não pediram à índia pa-
ra assumi-lo. «A índia —
precisou a sra. Pandit —
aceitará ser mediadora sé as
duas Dartés lhe pedirem*.

ciá-la mais detalhadamente
em próxima assembléia. En*
tretanto, ontem mesmo, dl*
versos oradores exprimiram
o caráter irrisório da propôs*
ta patronal e seu evidente
propósito de desviar a cor-
poração da luta pelos 2.400
cruzeiros.

Finalmente deliberaram os
têxteis criar uma comissão
Central integrada por dois
operários de cada fábrica de
tecidos, que terá a seu car-
go a formação dos Conse-
lhos sindicais nas empresas.

Compareceu à assembléia
e usou da palavra en. nome
da Federação Nacional dos
Jornalistas, nossa compa-
nheira Maria da Graça, rela-
tando a participação ativa
da entidade que representa
em todas as lutas operárias
desde sua fundação. Hipoto-
cou o apoio da Federação aos
têxteis e fói vivamente

aplaudida pelo plenário.
Em outro local desta edição

noticiamos as demais delíbe-
rações tomadas pelos têxteis
na assembléia de ontem.

O Problema
da Sub-Nutri-
ção no Brasil

Conferência do prof.
Josué de Castro

Dando inicio a um ciclo de
conferências sobre proble-
mas médiec-sociais organiza-
do pela Associação Médica
do Distrito Federal, o prof.
Josué de Castro, Presidente
da F. A. 0„ realizará ho.ie.t
dia 30, às 20,30 horas, uma
conferência sôbre o proble-
ma da subnutrição no Brasil,
na sede desta organização,
à Rua Senador Dantas n. 7-A
—, 6.» andar.

São convidadas todas as
pessoas interessadas pelo as-
sunto, não havendo convites
especiais.

RíMíníArae ila Pnlnnía — ° livro ocupa papel de relevo na elevaçdo do nívelDiouuiecas ua ruiunia cultural e na satisfação das necessidades culturais
doa cidadãos poloneses. E' grande e bem dis tribuida a raie de bibliotecas polonesas, so-
mando um total de h-500, entre a» públicas, as municipais, as de distrito e as comu-
nais. São em íiiímero de 25,000 as sucursais de bibliotecas comtinais. Essas bibliotecas
contam com n milhões de volumes. Existem, além dessa», 32.000 bibliotecas escolares
no país, com um total de 20 milhões dc volumes; a.000 bibliotecas sindicais; 10.000
campestres; f>0 científicas com IS milhões dc livros; e 3.600 oib/iofecas profissionais, reu-
nítido perto de 2 milhões de volumes. Todas ela», em virtude da recente decisão do go-
vèrno, se desenvolvem e ampliam rapidamente, sem paralelo com nenhuma outra época

comi.» mamm
junta de governo os coro*
néls Carlos Enrique Diaz,
Luis Monzon e José Angel
Sanchez, e considerando que
é necessário constituir nova
junta de governo, decreta:

1') Delegar o poder
executivo da nação ao coro-
nei Luis Monzon e tenentes-
coronéis Maurício Dubois e
José Luis Cruz Salazar;

2') O coronel Monzon as-
sumirá a presidência da jun-
ta;

3°) Este decreto entrará

Traída a Guatemala..»
em vigor logo depois de sua
publicação.

Palácio Presidencial da
Guatemala, aos 29 de junho
de 1954>.

DISSOLVIDO
O CONGRESSO

BOGOTÁ, 29 (A.F.P.) —
A radiodiíusora «Voz da
Guatemala> ouvida nesta ca*
pitai, anunciou, às 17 horas
e 30 minutos, a dissolução
do Congresso da Guatemala,

Seria a Completa...
tado a 18 de setembro oe 1946
contém princípios demõcráti-
cos avançados. Sem a parti-
cinacão dessa corrente de ooi-
nião, creio, a Constituição es-
taria eivada de nuances tipi-
camente fascistas. Os comu-
nistas. falando uma língua-
gem nova, coraiosa. liquida-
ram ou minoraram, pelo me-
nos. o reacionarismo o'e mui-
ta gente honesta e bem in-
tencionada. corem, até então,
em conflito de consciência,
sem capacidade para uma de-
finicão Dolítica.

A Prestes e seus compa-
nheiros de bancada deve a
Nação, portanto, esse relê-
vante serviço.

COMPONENTE
PROLETÁRIO

— Volto a afirmar —¦ con-
cluiu o deputado Abelaro'0
Mata — que precisamos no
Congresso de um componen-
te proletário forte e vigoroso,
oara dar um eauilíbrio de
justiça social à elaboração
das leis.
APftLO DOS MARÍTIMOS

A GAMARA FEDERAL
Subscrito por mais de 280

personalidades, entre as
quais se destacam numero-
sos líderes sindicais como
Irlneu José de Souza, pre-
sidente do Sindicato dos Ope-
rários Navais do Rio de Ja-
neiro, comandante Emilio
Bon tante Demaria, presi-
dente eleito do Sindicato dos
Oficiais de Náutica, Álvaro
de Souza, presidente do Sin-
dicato de Mestre de Arrais.
e o dr. Amando Palmeira,
diretor do Instituto de Apo-
sentadoria e Pensões dos
Marítimos, foi dirigido o se-
guínte apelo ao presidente
da Câmara de Deputados,
pedindo a rejeição do artigo
32 do projeto de lei eleito-
ral de autoria do senador
Dario Cardoso, e a aprova-
ção do projeto 4.583, sttbs-
crito por dezenas dc depu-
tados.

EM DEFESA
DA CONSTITUIÇÃO

E' o seguinte o apelo dlri-
gido ao sr. Nereu Ramos:

«Marítimos, rèpresentan-
tes de' Sindicatos e de asso-
ciações democráticas, traba-
Ihadores e populares; reuni-
dos na sede do Sindicato dos
Operários Navais do Rio de
Janeiro, para comemorai' a
passagem do primeiro ani-
versário da memorável gre-
ve dos marítimos, manifes-
tam a V. Excia., e por seu
intermédio a todos os depu-
tados da Câmara Federal,
sua repulsa ao art. 32 do

projeto de lei eleitoral, por
constituir o mesmo mons-
truoso atentado contra a
Constituição da República,
pois atribui à policia a fun-
ção inconstitucional de re-'
cusar candidatos a postos,eleitorais.

Ao mesmo tempo, mani-
festam seu integral e calo-
roso apoio ao projeto 4.583,
que defende o principio cons-
titucional da pluralidade de
partidos e vem ao encontro
das aspirações do povo de
eleger para as Casa do Con-
gresso seus verdadeiros re-' presentantes, contribuindo,
assim, para tornar a demo-
cracia uma realidade em
nosso país».

por decreto da novt Jnnta
militar do governo.

A resolução leva a assina-
túra do novo presidente da
junta, coronel Luis Morjzon.

. ESTARIA PRESO
Em Tegucigalp.ai, os

círculos autorizados í-egis-
tram o boato insistente' que
circulou nas últimas noras,
embora sem confirmação ofi-
ciai, que anuncia que o coro-
nei Carlos Enrique Diaz,; che-
íe do governo militar da
Guatemala, demitiu-se hoje
e' foi preso.

CAÍ IT DL AÇÃO
GUATEMALA, 29, (A.F.

P.) — A nova junta, gover*
nativa, composta dos coro-
neis Elfego Monzonv Cruz;.
Maurício Dubois, solicitou,
por intermédio do embaixa*
dor norte-americano sr. John
Peurifoy,: os bons ofícios do
governo dos Estados Unidos
para a cessação das hostili-
dades, assim como para quefavoreça uma reunião com o
coronel Carlos Castillo Ar-
mas, chefe das forças* revo-
lucionárias. O sr. Hòlland,
subsecretário de Estado pa*ra Assuntos Latino-America-
nos, está desde a noite pas-sada tentando . entrar ejn.
contato com o coronel Castil*
Io Armas, a fim de transmi.
tir-lhe os desejos da' juntado governo da Guatemala.

Carne e Açúcar...
Açúcar e hoje posto no IAA
como presidente pelo sr.
Vargas) os usineiros pedemum aumento do 60% no pré-
ço do açúcar, sob a alega-
Ção Incrível de quo o sala-
rio-niíiiimo, ainda não pagoo tão torpedeado pelos tri-
bunais do governo, encareço-
rá o preço de produção.

Na exposlçüo de motivos
lingese uma divergência en-
tre a COFAP e o IAA. FúihI-
mente, no frlgir dos ovos, o
Pai dos Pobres encontra
uma solução honrosa: «Para
atender aos interesses dos
produtores e consumidores»,
Vargas acha que o quilo do
açúcar refinado devo passardc 530 cruzeiros para C.flQ!

Esta, no entanto,- ainda
nScéft decisão final. O des*
paçho presidencial determi-
na que «o assunto será ago»
ra reexaminado pelo IAA»,
isto ê, pelos representante*
dos insaciáveis 'latifundiários
da cadeia agro-industrial do
açúcar, cujo advogadomor éo exímio picareta OlTeno diCarli. •;; "J"

Quem saho se afinal de
contasíO quilo de açúcar nao
passarA; a mais de 6,60?
Quen*,'nM.c-ni dúvida a ca-
pacidádc do Pai dos Pobres
e-de sou liando de cínicos es*
pèculádores. era matéria deenearecimento dos gínero» ede esfomeamento dos con«'».
midores?

Concentração Monstro...
quando o tribunal pleno se
reúne ordinariamente para
julgar «habeas corpus» e
mandados dc segurança.
Mas tudo indica que o jui-
gamento será ainda esta se-
mana, ou riã reunião de hoje,
quarta-feira, dia de reunião
ordinária cio tribunal pleno,ou amanhã (qulritã-iòira)
ou ainda depois dé amanhã
(sexta-feira), dias om que o
Tribunal so reunirá extra-
ordinariamente para atender
aos mandados de segurança.

Em conformidade com o
que apuramos, a razão das
sessões extraordinárias é o
grande número de manda-
dos de segurança em pauta
pnra serem .julgados. Por-
tanto, a decisão sôbre o sa-
lário-minimo, ao que tudo
indica, será dada numa das
próximas três sessões a se
realizarem,

,1
Aos Trabalhadores

s Sindicatos

n
• A Comissão Im.ersindi-" cal pró-Salário-Minimo eCongelamento dos Preços
; convida todos os trabalha-
í dores e entidades sindicais

para a grande concentra-
ção que promoverá ma-

í nhã, dia 1.°, As 19 hor.*
; na sede do Sindicato
< Têxteis, à Rua Marii
. Barros, 65, próximo à 1 a-

ça da Bandeira. Serão as-
, sentadas na ocasião medi-

? das contra a suspensão do
S salário mínimo e peln con-
\ (mista do congelamcni"

. í dos preços.

jj'
\
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A Comissão Executm 'è
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huMENTO DE SALÁRIOS SEM AUMENTO DE TARIFAS
-v

fasendo musa tamum com tódaê os cor»
poraçòes o/iurtlrlíi* que lutam atualmente
jwr aumento do siiMi-in, im trabalhadores
dn Knerglá Ktétrkà e il» Produção ila (itis,
rudemente allnuidos /wla considerável au,
mento do preço dns utilidades imlispi 11.1i
reis 1, O-ilIdneld, ehlão prnssequindo viga-
rosamenlo n luta /iela melhoria de salários,
iniciado a 22 do corrente eom n entreyn ii
Olrfflorid do .S'(ii(/í«i/o de um requerimento
subscrita )ior 203 (iitoc.atfoi, pedindo n rea»
liiaçào imediato rio umn ussombléiu 'nini
plnnifimr a luta, o* autores do requeri-
mento, sem descanso, continuam coletando
assinaturas em apoia uo mocimeiilo, já tu-
bindo usas a cúrias centenas,

REVIRAVOLTA NO SINDICATO

JVrto obstante a resistência obstinada
oposto pelo sr, Miranda, presidente do xin
dicato, á .última cumpnnhu poi aumento in»
larial, hoje nota-se quo a Diretoria do Sin-
rflcnto deseja participar da luta, divergindo
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Trabalhadores da energia elétrica e do gás mobilizam-se para a lula por
melhoria salarial — Convencendo a diretoria do sindicato da necessi-
dade de iniciar imediatamente a campanha — "Os comerciantes es-
peram um ano para aumentar os preços" — Assembléia hoje ro sindi-

—«««ww«vv—«wwm cato da energia elétrica
uihhiiis em questão do data. 0 presidentedo SMkatO acha que a luta deve ser ini.
ciada na dia If de uuóslo, data que cessa
a validade das cláusulas do acordo firmadono ano /lassado, enquanto a maioria dos
associados desrjam o inicio Imediato do mo-
vimenlu, alegando quo o prato do acordo
#1'. deve proceder para ou casos de Dissídios
Coletivos, conforme determina a Console
dação das i.elH do Trabalha, Argumentam
ainda que mesmo que houvesse algum ilem
neste sentido, nmo forte eamimnha deveria
ser Melada contra tal prctrnmlo, tendo em
vista que ou comerciantes mio esperam um
nno pura aumentar on preço» das gênerosdr primeira necessidade e a l.inht lambem
«do estipula tempo para elevar mias tarifas.

AUMENTO DE SALÁRIO SEM
AUMENTO DE TARIFAS'

lie\Kiis de altrlar seus companheiros »»V
drn 11 necessidade de. se conjegulr um au-
111911(0 du subiria sem aumento rie lar'fas,
«oi» a aumento dessas iriit por forca «• r*

fleiir no misto de vida, formando um circula
1 idoso os triihnlhadorrs de Knergla Métrica
e da Produção do (his esclareceram qun
naturalmente u l.iijht alegará que nilo po»dera atendê-los se Mo houver um imediato
aumento nos preços da energia e do qás,
como já se ff; em 1033. Argumentaram, no
entanto, que embora nilo procedesse tal ar-
(jumento já para 1053, agora « Light passou

a pradusir 11 mifAó>4 de quilavate» por dia,
em ves dos -I milhões e filM) mil praduiidusnn nno passado, Mesmo deduúndo o» dois
milhões, nu seja o dobro da proiluulo do
ano anterior, Oomo o aumento de tarifas
de 1033 se reflete em toda u energia consu-
mldn atualmente, uma pequena pafOCla des
ses astronômicas lucros seriam suficientes

,para cobrir o montante do aumento,

ASSEMBLÉIA JIOJK

A comissão que estd onjiiniiiindo o mo-
iiinen/o prô-awnento de sulirios estd con-
clamando a todos os trabalhadores de Kner-
ala Métrica e. do Gás para còmpafceorom a
assembléia de Previsão Orçamentária que
será reulliada hoje, tanto a fim de mani»
fcslur ii Diretório do Sindicato a necessidade
de se Inlóiar agora a luta por au muito,
como também para protestar contra desldía
ria i.ight eom relação ao acidente sofrido
por qualro trabalhadores da réÚO aérea, em
Caseudura, no qual dois perderam a viria o
dois se encontram em estado grave, O uni-
denta foi fatal devido não e.rtstir saidas
de emergência nus carros perigosamenteutilitários nos Distritos.

I,il|ii(láiiiis
r-il.i-i .'.li' i.r.lil..., U» IH>,i".

piado» íjuítoa do ¦Indlcntõ |in-
ia n .i--i-miiii-i.i 1;.•¦..! i»ili»
liaria que oc idilixais hoje,

0

DENUNCIA 0 VEREADOR ARISTIDES SALDANHA:

Bacanal de Admissões na P. D. F.
Prejudicando o Funcionalismo

Os servidores municipais que pleiteiam a reestruturação dos quadros e estatutos, são prejudicados
com a onda incessante de novas admissões — Fusão de todas as vinte entidades existentes numa

única associação —
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Horislas ria Prefeitura não lem nenhum direito —• nemtnesmo o direito rie receberem cm dia os seus salários. A
bacanal de nomeações "eleitorais" nn PDF complica ainda

mais a situação desses servidores.

O «-Diário Oficial» iodos
js dias registra dezenas dn
novas nomeações de fundo-
nárlos para as mnis altas
classificações do quadro do
pessoal da PDF. _ uma ver-
riadelra orgia que políticos
do iodos os matizes levam a
efeito ás custas dos cofres
municipais e, principnltncn-
to, om prejuízo do próprio
funcionalismo. A ôsse res-
licito, o vereador Aristides
Saldanha, candidato popular
á reeleição rio pleito 'lo ou-
tubro próximo, concedeu-nos
tuna importante entrevista,
na qual expõe com claicza
os Interesses de mais dn B0
mil funcionários murileioais.

JOGUETES
NAS MÃOS

DE POLÍTICOS

Aristides Saldanha iniciou
falando da aluai situação do
funcionalismo:

-~ Sáo mais de GÒ mil pos*

soas que vivem como Jogue*
les nas mfios dos políticos.
Cada vereador ou poli'ico li-
nado ao prefeito, manobra
(ai ou qual categoria. A divl*
sáo dos funcionários resul-
In nn dispersão da <un for-
ma de organização c para is-
to comprovar, basta dizer
que mais dc 20 associações
congregam esses emprega-
dos municipais. Cada vcre-i*
por procura apresentar pro-
joio que redundem em favor
dessas aglomerações que pre-
tensamente lklpra. Essa poli*
tica prejudica a maioria do
funcionalismo, principalmen-
le o pequeno servidor e os
que. realmente, prestam
úteis serviços a população.

Ainda como um reflexo
dessa situação, vemos cen-
tenas o centenas dr projetos
reestrtiturando umas c ou-
iras categoria.?. O govôrno
municipal, ao invés ic ateu*
dor rcalmcatu aos tn*_ 'fcs-"Nosso Sindicato, Agora Livre

Pôde Conduzir a Greve à Vitória"
Manifesto aos marceneiros após os 62 dias da greve — Texto da decisão da Justiça do Trabalho
que determinou a volta dos grevistas ao trabalho — 0 Sindicato e o Comitê de Greve agradecem

a solidariedade dos trabalhadores e do povo
Por motivo do término da greve dos marceneiros,

o sindicato da corporação c. o Comitê de Greve lançou
o seguinte manifesto aos sindicatos, aos trabalhadores
e ao povo:

«Aos trabalhadores tia Indústria dc Móveis, Scj--
rarias e Carpintarias:

Aos trabalhadores em geral:
A todos o.s Sindicatos:
Ao povo carioca:
Aos 62 dias de greve, sustentada pcia firmeza,

unidade e, combatividade dos trabalhadores da Indús--tria de Móveis, Serrarias c Carpintarias, e pela soli-
dariçdàed do proletariado e do.s seus Sindicatos e ainda
pela ajuda do povo carioca, damos por findo o nosso
movimento ao aceitar a decisão do Tribunal Regional
do Trabalho no dissídio coletivo ex-ofício, que consiste:
^l.°) — 30% dc aumento

»ôbre os salários o'c 1) dc i;i-neiio de 1053.
2.°) — Anuidade apurada

semanalmente.
3.°) — Compensação dos

aumentos concedidos aoós 9
de iánciro dc 1953.

4.0) — Pacamenlo dos ope-
rarios aoVmitidos entre 9 de
janeiro de 19Õ3 e 5 de muio
de 1954, 30% sobre os sala-
rios de ianeiro dc 1953, poroperários que trabalhem emidênticas condições.

5.°) — Vifiènria do aumen-
to a partir de 28 de junno
o'e 1954.

Companheiros.'
, Constitui essa decisão uma

Srandc vitória de nossa «re-ve. Desde o dia 26 de abril
nos tínhamos certeza de queos trabalhadores mobiliários,
de serrarias c carpintarias• saberiam manter-se firmes e
altivos, pois este foi e será
sempre o espírito de luta «ue
nos anima. Nós tínhamos cer-
teza que ao nosso lao'o esta-
riam todos o.s trabalhadores,
seus sindicatos e o povo dan-
do-nos toda a sua solidário-
dade.

O nosso sindicato, livre da in-
ísme intervenção, pôde con-
duzir vitoriosamente nossa
«revê. resistindo aos ataques
patronais e a reação cover-
riamental,

Troboihndorcs da Indústria
de Móveis:

Voltamos ao trabalho nes-
ta ocasião convencidos deciuc cumprimos o nosso de-
ver do trabalhadores cons-cientes. Mas. nos manlcre-
ihos mais unidos e alertas pa-

ra asseuHrar integralmente
as reivindicações conquista-
das.

Ao voltarmos ao trabalho
fazemos urn fervoroso apelo
á nossa maior unidade e pa-
ra que todos os companíiei-
ros ingressem no sindicato e
eleiam o seu Conselho Sin-
dlcal de Empresa e fortale-
cam os existentes.

Trabalhadores, seus Sindi-
calos e Povo enriucn:

Ao darmos por lindo o nos-so movimento grevista, aura-occcmo.s profunda c emocio-
nadamente. toda a grandeainda moral e material quenos foi prestada, mie cohsli-
tuiti o fator decisivo de nos-sa vilória.

Agradecemos, igualmente, a
ainda moral que recebemos
do;: nossos irmãos proletários
e a'e seus organismos sindi-
cais do Exterior.

Trabalhadores. Sindicatos eFederações:
O Sindicato, por inlcrrhé-

dio de seus associados, dc
seus diretores e eom o aooio
00 todos os trabalhadores de
nosso ramo industrial. Dros-
seguirá a luta comum ciuc
sustentamos pnra a aplicação
integral do.s novos níveis de
salário-minimo. eongelamen-
lo de preços dos artigos de
consumo popular, reajusta-
mento cera! dos salários, por
uma verdadeira p>-"vidéncia
social, pelas liberdades sin-
dlcais c democráticas.

Trabalhadores- mobiliários,
de serrarias e carpintarias:

Unidos para aplicar e fis-
cálizar a decisão do Tribunal
Regional do Trabalho!

Ingressai em massa no nos-
so glorioso Sindicato!

Organizai om cada cihprê-
sa um Conselho Sindical!

Fortalecei, amuliai a uni-
dade oue foriaroos em nossos
()2 dias de greve!

Rio de .Ianeiro. 28 dc iu-nho (le 1954. — a.) O Ci -
ntitê dc Greve — A Direto-
ria."

NO FEUDO DOS ROCHA FARIA

CBES RECEBEM ÜLIMENTí CflO
MELHOR QUE OS 0 PERMIOS

0s trabalhadores largam o couro" na fábrica e ainda ficam devendoao patrão... - A empresa julga-se dona do patrimônio da Associação,tnada e mantida pelos trabalhadores — Reportagem do COrrespon-
denfe C. Brandão.

Contra a Suspensão
do Salário-Minimo

De Itaperuna, Estado do
Rio, foi enviado ontem ao Mi-

slro do Trabalho o seguiu-
abaixo-assinado de proles-

,0 contra a suspensão do sa-
láro-minimo:

«Os abaixo assinados fer-
i-oyiái-iôs protestam centra a
suspensão do salário-minimo
de 2.400 cruzeiros, tendo em
vista que tudo foi aumenta-
do de preço ã base desse sa-
lário ,> nos acharmos numa-silnação désésperádora.

Ass) Luiz Duarte de Oli-
veira, Pedro Felicio, Abinel
Thercilio, Ananlás Borges,
Agostinho Antônio Bueno e
mais vinto e oit° ferrovia-
rios*.

Uma série infindavtei de irregularidades e perse-Ruiçoes vem1 causando protestos entre os ojicrários dafabrica têxtil de Paul Grande, de propriedade do grupoKocha laria. -Alem de perceberem baixíssimos sala-rios, os trabalhadores são humilhados pelos chefe ècapatazes que ganham fortunas e vivem como nababos
para exercer funções repugnantes.
«LARGOU O COURO» E AINDA SAIU DEVENDOoperários das fábricas ,Os
rieí-tencéntes ao grupo Ho-
cha Faria deixam a vida em
cima dos teares e 110 fim das
contas ainda são devedores
dns empresas. Na fabricado
Pau Grande, em Vila Jnho-
mirim, um operário, após
mais ele 15 anos dc traba-
lho, recebeu o envelope de
pagamento vazio, com uma
intimação para que sajii?ssè
a divida que tinha com a
Cooperativa, uma espécie de
«harfacãoj que a fábrica
rhántúm,
O TAO DO «MISTERs TOMIí

MEtlfOR O? f. OS
OPERÁRIOS

Num verdadeiro achinca-
lhe a situação de miséria dos
operários, existem capatazes

estrangeiros que nada Xa-
zem e vivem numa opüíência
que.ofende aos que produ-
zem. Um tal de Mister F'reri
onda* faz na fábrica senão
perseguir os que trabalham,
ft.sse sujeito lem um cão po-
licial de luxo que é tratado
com a lingüiça enlatada que
custa 200 cruzeiros n quilo,
presunto, fígado fresco, filé
de alcatra e outras comidas.
O cachorro é alimentado na
hora em que o.s operários
parani paia o almoço e vão
comer feijão rom f.Tinha.

MGVOFOU/AM A
ASSOCIAÇÃO

Os operários da fábrica
fundaram uma associação
recreativa para suprir a íal-

Ia de divertimentos que exis-
le em Vila Inhomirim. Atra-
vés de coletas de fundos foi
adquirido um grande patri-mónio para a sociedade, no
entanto, a direção da emprê-
sa, com um tal de Alcides
à frente, julga-se dona da
Associação e dos seus bens.
Quando os operários querem
dar uma festa ou eomemo-
rar uma data cqmo o 1.° de
maio, o tal de Alcides não
permite que se utilize os au-
lofalanles.

IRÃO ATÉ A GRKVJ2
Os operários da fábrica dc

Pau Grande estão organizàh-
do os seus protestos contra ès-
se regime rie perseguições P.-e.
textando ò novo salário-mini-
mo, os patrões demitiram e
continuam demitindo grande
número ó? trabalhadores e
com o recurso aceito contra
o salário-minimo pelo rninis-
iro PJbeiro da Costa, os ope-
rários mohilizam-se e amen-
çnm, inclusive, decretar a
greve para fazer valer os
seus direitos.

ses do povo. nomeia •l\hri*.
menle novos servidores. A
PDF é, logicamente, uma pe-
ça desse regime corrupto em
que deputados, senadores e
yercadoros usam n orgnpis-
mo municipal como Inslru-
monto para s'/.i f.olüif.M p
que determina .-i cnuçJo de
uma formidável niáquiiiH
burocrática.

REESTRUTURAÇÃO

E ESTATUTO

O vereador Aristides Sal-
danha prosseguiu sua <.-nire-
vista, abordando n quesiüo
da unidade do íunclonalls-
rno, dizendo:

—• O próprio íui.ciònalis*
mo se opOe terminantcinen-
te à criação dessa máquina
desproporcional. lnl sressa-
lhe, antes de tudo, a reestru*
turação. No entanto, sabe
também que a reestru tura*
ção que se acha na gaveta
do prefeito, como também
os Estatutos que a Cãmar.i
engavetou, só serão renlidri-
de so houver unidade o luta.

Não Jogue
Fora

Nio lojnir
pato tolho
rantidos *
renço, 119.

fora o seu sm
Conserto» pa
Rua Sio Uuu
— Sola Inteira

ou melai solas, com ra
plde» ti garantia — lele
fone: S0.S2 — MIICKOI

Quinze associações já vôm
se reunindo no Clube Muni-
cipal o vflo apresentar um
anteprojeto dc rcesirutiira-
ção e um novo Estatuto. f>s-
se o caminho justo nar.i con»
seguir o Estatuto e -.is adi-
cionals (pie ocasionarão u.ti
aumento de 10 a .30-; sobre
os vencimentos, de acordo
com o tempo de serviço,

Graflòoá' 
0« grAflcoa roüllurAo mi ilin ¦• d* julho, d» I. ,

limK *»»flillili'l* |iniM ítpii. Ini n . .iiilii.p|ii|iu*.ln |mii. uni «40
priliiln ile • 11i11.nln di- MlArlini, *\

Tiiilmlliudiiirs d» trigo
O Slllllll-Hlo riin\iini tiniu-, in» Iialiiilliiuliiii-', nu frlgtl,

lilillln, IHHlliliiicH, lilrt>-.»s iiljiinlilinti-, pnrn n a-.», iiihl. io,
|ii'i|iimiilili. «Ic i|iii- m-Iii iisiihiiln n »|ilíini,l.i il.i -.íil.MIn
iiiiiiiiuii, liiiit-fiNiiiKiiiu ii»-, prrçoN i< i|iii-.i.in iiii ii|iini.u
rtiminerailOi

joalhoiros
ín lü h(.niN. pnrn exame «tu
propoílu urcuiiien.árln «»-i..
um.- »o exercício i|e luriü,

Fiírroviíirios
_ (• . :iiii..;,i'i ...ii ... ,1 ..- ., 1 uniu de 1053, üeiin trata-¦"'¦¦' indo, quilo. im-. >\.ii.!. d',, l-ii.lií-iii, .ifjiiiitos gciais,
d!«üitio e «provação dn pie» ns, ii-ik-iiiIiIiíi" (|tit» >; r -.\> ...
\Mo orçimontiiia ptvn o |i°* rn hoje, ai 17,!iii hoiíin.

Estivadores
Kstfui convocado» os 100I01 do alndlcato pura us eleições

que no ícalizarAo hoje, ilin 30, Funclonarto I m.-hBH
coletoras, u lulmcini pnin im OMociailoa dc mntiictilii n l,
nu- o númoro ümi; n pogundn pàrn matriculai iln n- 1Ú1 u
1.300; a terceira pnra us de mm rim In ir I. ..01 nió 105(1 u,
tiiiiiiuicnii-, a (|iinrtii, para us de matricula ir líijl 11 :.':-". ü
quorum exige um mínimo de 700 votou,

Vendedores e Viajantes
O sindicato «biiu ns Ins- do iuiuu urü.x.inoí. Funclonii-ciiçocs dns chapai «|ue quoi» ia uma moiu coletora nu üc

rnm concorrer ns olcicõoi d.i- dc üo sindicato, ÓBI U ns -li
rn renoviicàn da diretorin l.oius, As metas itincruritcs
conselho fiscal. O pleito sorá luncion-nfiu u..: U in IU ¦.-¦•
rcnliz.-ido nos dina -I. •'. 1 II ras.

Enfermeiros da Marinha
O sindicato comunien uno nho, h;Jc. A uinn coloto»

as eleições que tiveram lnl» rn cm-nnirti-sc A o sm.s croelo no dia .10 dc abril ili-.dn. dos associados, na sede dofcrnimiiiiin no dia 30 de lu» slnd c-no. dns 7 às 17 iioitni
Alfaiates

Rcallznrfto os alfaiates
amanha, ás m horas, umn ns»
scmblciii cciiil exlraoiil.ii.1-
ria nina tomar conhecimento,

Energia Elétrica
O sindicato está canvui-aii cócs .-.t.a dícu-oi c 1111 eu-do os ^associados para umn d dn 11 rdtovbcSo doi c.-.-iu-asiombiein p»-riil f»_' timo secreto, dn orevlifiu ur-

que se realizará hoje. camuntarlú uam « uúo de
às 17 ou ás IU horas, cm ..... IP55.
meira e secunda convocn-

Eleições
Por edital Diiblleado na

Imorensa o Sindicato dus

m iu ves on diretoria do sin
dicato, dn .siiunclo em our- .-e
encontra h Io' du salniio-mi*
nimo c deliberai a rcmeilo.

Trabalhadores nas Indúslr
o'o Chapéus. Guarda ChiKas.
etc, faz saber que realizará
c'cicões no dia 22 de iulho
próximo, uar-i renovação de

rtiictorlo conselho tiseul e
ii.incseiiiacão iunto á t'od( -
r-n-ão do Vestuário E-i a
sil-criu ntc o d!a '-7 do "us
corrente o urnzo oura Inseri-
cão dc chnnar.

.111 dias nr; prazo
AO rREFEITO

Aristides Saldanha oncur*
rou sua entrevista, aíi;\r.an-
do: y

— Nos Eslatutos e no no-
vo anteprojeto, serão cons;.-
grados o.s direitos tiv.uiu-
mentais do funcionalismo e
conterá um dispositivo mar*
cando o prazo dc 30 dias u.i-
ra que o prefeilo devolva á
Câmara, o projeto de rces-
tmuiração. Entre cõíits en*
tidades amadureci: a idéia
de uma organização única
que congregue todos o.s fun-
cionários, Essa organização,
com sua. forca, poderá alcan*
çár a vitória, poderá vencer'
a batalha dos estatutos e de-
«engavetar a reestruturação.

PROSSEGUIRÁ A LUTA
DOS MARCENEIROS

A luta dos marceneiros
prosseguirá pelo pagamento
dos 62 dias de greve. Nesse
sentido o sindicato da corpo-
ração entrará com reclama-
çáo nas Juntas de Concilia-
ção do Tribunal Regional do
Trabalho.

O prosseguimento da uita
dos trabalhadores é motiva-
da pela decisão dos juizes ,io
TRT que se julgaram in-
competentes para discutir a
questão do pagamento dos
dias dc greve.

PARCIALIDADE
EVIDENTE

Os juizes agiram com evi-

dente parcialidade. Nfto po
diam fugir à discussão do
pagamento dos dias em que
o.s grevistas estiveram u:»<<-
dos pois consideram le^al a
greve c que cia fora delia--.'rada em conseqüência da
intransigência patronal.

Apenas um juiz foi fdVorá-
vel a que o assunto fosse
discutido. Argumentou queambas as partes, suscilahtes
c suscitados, reclamavam,
um. o pagamento dos dias
de greve e o outro, o nao
pagamento e que o assunto
constava do processo queiam julgar.

Ofci cce-se
llomlielrn-EIrirliilsla, itlíj.(ilSTKAIJO. orern:e-«r p*™pt.titit-n.ih e tmmle*. «erviçun.¦onifriirnlr» au ramo
¦"rahulho rAptrin ,. z&runtldn Crwah .nn.II,ei,
Tel I 3J-UB2B

PINTURAS A
PISTOLA

t-inluni-se eciuiieiràs h <1h-tnlçiliii, i' rei.- us módicos1'i'iiiiiium rapidn o xaranlldiiIti-CHiln.s pina .. sr. iVrwr»
|i<-i" tderune lo-1I0S.

PRECISA-SE
I-ltECISA-SK de uma rasai|UH leiilm n» ininimu I qimr-Ins 13 ilcmiils ilcpciiiliTicms.
l>a-si! referências. (I)e pre-ferêneia nu centre). Telefo-nar para S3-,'I0:0. Chamar
A IcMish .

POR CKíri 10.00
APENAS

V. S l.eia am animcu.
de 1 '-.ntiinu jmi 2 cent.t
metros po? ven.

RD — l*op t] ne• existe lãn
uranil»* ntinit-ro

ile tralmlliatln-
re» na I .It.S.S.
i|"e iipiesen-
Iam stiifcstfii"*
o iiiventn-, mmis,
nlijctivHnilo „
aumento ela
prudiiçslo?

— A campanha em prol
da elevaçjão da produção e

da introdução de inventos ca-
pazes do acelerar o seu rit-
mo está lacgamente tlifúri-
(lida cnlre us trabalhadores
soviéticos, Em 1951,, porexemplo, cefrea dc 700.000
inventos o sugestões para a¦¦•¦¦'- > elevação da produção foram

aplicadas na União Soviética e aproximada-mente 800,000 em 1932. •-"•idua
Isso se explica, ames de mais nada, pelofato de que os trabalhadores soviéticos, como

proprietários que são dos maios e instrumen-tos de produção, se sentem vitalmente inte-ressados nn desenvolvimeiila das indúslrias,labricas e usinas da economia nacional emseu conjunlo. Além disso, r«< ti-abalhadores
ao se esforçarem para a elevação dos nj.veis de produção, nfio têm diante de si oespectro do desemprego, provocado pela siibsliUiiçao cios homens pelas máquinas. Háainda o falo de que existam na realidadeiodas as condições favoráveis a que os Ira-balhadores desenvolvam sua capacidade cria-dora O Estado Soviético valoriza altamente
os serviços prestados pelos inventores e osestimula materialmente.

Depois que uma sugestãlo ou invento re-ceber aprovação, o trabalhador que apresen-
tou, ou autor cio invento, reicebe um prêmioem dinheiro, de acordo com o valor de suaidéia e do que vai reprèseiiihvr eomo econf?norma no custo da produção. Esse prêmio èlambem conferido mesmo que a sua idéiaou invento não resulte em. economia, masauxilie a melhorar a qualidade ou tornarmais suave o trabalho.

. Nas empresas e fábricas soviéticas fun-cionam departamentos espíiiais, que estu-

dam o controlam a produção, os inventos esugestões apresentados pelos trabalhadores,
e para auxiliá-los em seus estudos e pes-quisas com esse objetivo. Nesses depsrta-mentos trabalham equipes de engenheiros etécnicos com a tarefa de ensinar, guiai ostrabalhadores, indicar-lhes os livros e ma-teriais que devem utilizar cm seus traba-llips, estudo se pesquisas, auxiliando, enfim,os trabalhadores a canalizarem sua capa-cidade cia criação para a solução dos maisurgentes probiems de ordem técnica.

A direção das empresas assegura aosirabalhaclores-inventores todos os meios efacilidades á execução dos seus modelos csuas experiências, torhcccncto-lhes materiaiso ferramentas. Os serviços dos escritóriostécnicos e as bibliotecas são colocadas àsua disposição. Engenheiros e cientistasnao raro tomam Irabalhadores-inventores sobo seu patrocínio.
As organizações sindicais, por sua vez,dispensam o máximo cie atenção aos traba"Ihadores-inventores. Cada comitê de emprê-sa possui uma comissão especial, que recebe

e acompanha as propostas e sugestões dostrabalhadores, providenciam para que elas-sejam rapidamente-examinadas è, se pos-suem, realmente, valor, que sejam aplicadas.Zelam também, em que os seus autores rc-eebam .prontamente o prêmio a que fazem
jús, que suas propostas, sugestões e inventos
preencheram Iodos os requisitos legais.

Cada trabalhador soviético sano que roce-berá sempre o apoio é auxilio tanto dc suaorganização sindical como da direção ciaempresa, e assim está sempre disposto acolaborar com a elaboração c a introduçãodc suas propostas e sugestões para a eleva-
cao da produção.

"~ '" —"—""' ..

ROUBAM DO IMPOSTO
(De 11111 trabalhador)

As firmas construtoras Dourado SA. e Terra «SIrmão vêm descontando de seus empregados um dia detrabalho para o imposto sindical. Mas, na verdade-,
embolsam o dinheiro arrecadado. Praticam falsas
anotações nas carteiras profissionais e em virtude dissoos trabalhos se vêem privados dos benefícios que aisleis lhes facultam.

Ás falcatruas podem ser constatadas, obscrvaiitlo
se as fichas ile cadastro com as guias de recolhimento

Impõe-se unm providência acáutelatlora e in-swsentido os trabalhadores daquelas firmas devembili/ar-se.

Leiteiros
em Greve

(Do correspondente)
Trabalhadores que fa-

zem a entrega do leite
do Departamento da Pra
ça Saenz Pena, em sinal
de protesto contra unia
ordem arbitrária do che-
fe daquela repartição,
resolvera mnão fazer a

1110

araram
seja ix'-

aquela ordem rje

entrega e se clec
em greve ate que
v .pada
serviço.

Quanto à ord«m o"-.1
serviço, trata-se do si>
guinte: obriga os trnb.1.
iiàdòres a inicim-èm o.

serviços de 1 hora da im
nhã i-rn diante, sem ue
muneráção e fienndi o
resto do dia sujeite h ur-
dem daquela empresa«

AINDA A LEOPOLDINA

(De Arnaldo Limeira)
Prosscgiundo com as afirmações que fiz ontem,atrayésjidéstè jornal tenho a acrescentar o seguinte:«Não foi sem motivo que a «The Leopoldina Rail-way Company Ltd.», pelos seus exploradores dc entãoe sangue-sugãs de «nativos», procurou mascarar a si-tuaçao 110 condizente ti tais obrigações impostas poraquele Kegulaírieuto Geral e não cumpridas, fòrneeen-do telhas, eal e algumas esquadi-ias a trabalhadores

para estes construírem os seus rãneíios à mar*»cin dalinha e dentro do treelio de tralmllio
Hoje, todavia, a Estrada aboliu essas pequenas da-(;vas «para inglês ver» c cobra, escudada 110 oin&modo «caraya» amarelo, porta-voz e pai putativò do 1>PIaluguej de tais ranchos por considerá-los seus a-'.-.-»-

yándo com isto um problema velho e não soluc.-on>>io-m prejuiso do próprio desempenho funcional de seus.imprcgados (os da soca, com espec-alVlnd--) e rtn •

Um pt-oiji^i.i.t u._„^ .
deve merecer tôria a aí

—_i'oza, ».„ t. ..
iriçãn do órgão máxima t.onosso Sindicato, a atual Diretoria, que inegavelmentetem credenciais e eslá capacitada para solucionii-lo

junto a Administrarão da Estrada.

V.v.
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Perdeu corintians a Invencibilidade
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Flumlmnte está no stgundo lugar, com três pontos perdidos.. ^mmâwâwmmmwmmaWammp*mmmmm*aMÊaWamm
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rasileira Jogará.Amanhã Contra o F.C. Bienne
7!",[?!  . .,. . ''"'  "!: ^-^^.-¦:^^----

Síi?:!ii:?i(,F) 
"" !,°Kandoth°Íe» * *•"'«»•» contra o Santos, a equipe do Corintians foi derrotada por 2 a 0. Desta for.m., oi corlnUam» pordomn,. Invencibilld-.de . dividiram . liderança com o Palmeiras, «om dota ponto. portS,!, Ò

ii—-rj* ca.""n.'1 •no'f,'m Hor apontadas, a fim de liisti-
.«iflo rf« "V Taça Julçs Rimef. A mimeçur mo misquo leve ui-s atuaçüo irrcinilar, mus quo mio foi o único
I iiiís iicçitiitt. Por *ir/e dos brasileiros houve* falta

' im'.?™ / V'!!« ?°"co '"0»0Í 1« o«« «rtmiío», tiveram

¦ /,*.,' '"".f1 ia J'nr" Ct7"*° «"» « P«ocw;wçflo«ífo(* //c.Kíir um limo que era apontado, jior quase lóda acrônica, como o favorito.
Eu reação dos «acionai, veio, mas desesperada, oiw tornou difícil a obtenção do um resultado mui» prd-o. lambem o estado do terreno, escorregadio, devido)n chuvas, iiilu nos foi favorável, desdo qua não -.stamos

tibltttadOB a um gramado nessas coMçõcs, onde osvmoH Irviiiram mais um Viandicap". A todo momontoi.izui, tia irradiação, que Didi escorregava, que Muu-«>o jwj(m(M«, que Brandãozinho perdia o equilíbriomi, ufcJ iiímo as chuteiras, estávamos mal premradas
]',',','.'aj f/M° eram n*"ro'"rtarf('s «o estado do

O importante, então, na partida, foi a diferença dcse, do categoria internacional. Enquanto os húngaros.-io atuando sem a sua estréia máxima (Puskás),¦mo jogando desde a primeira faso com Toth l comofiiima decorativa o depois sem Bossilc. que foi expulsojunto com Nilton Santos, não cederam, na sua forma doatuar, insistindo nas manobras conjunttvas, graças a umestilo harmônico o eficaz, produto de sua longa armaçãomo um todo, cm c?mo cada jrgador funciona como unia;•'.•« i/o conjunto, que ó o •'onze". Vários jogadores bra-Mcwot. naquela oportunidade, faziam o seu baUrno in• .lacwmil. sofreram as conseqüências de tal situaçãohlentemenio. B depois, então, com as coisas já ver-didas, acabaram perdendo também a cabeça, quase des-moMmda aquela tradição de lealdade que ô Brasil tãogloriosamente vinha mantendo., desde que, esporlivamenic, entregou ao Uruguai a «% Taça do Mundo"

VENCIDO
0 FLAMENGO

JUIZ DE FORA, ü!l (IP)— A equipe do Flamengo nãofoi feliz no amistoso realiza,do, hoje, à tarde, contra oEsperte local, perdendo porJ a 1. Ressalte-se que o Es-
porte está cm ótima fase eha dias passados venceu oFluminense, também num
jogo amistoso, por 2 a 1.

URUGU x HUNGRIA
NOVO CHOQUE DE GIGANTES

E' COMO SE FÁSSK uma NnvA num nl im.**. ...  LLSIícaK^S-I FINAL DA "TAW mES "»" - OUTRO CONFRONTO ENTRESUL-AMERICANOS EEUROPEtó - COMO SE APRESENTAM OS QUADROS - ÁUSTRIA x ALEMÃNHA, A OUTRA SEMI-FINAL - ÀS 14 HORAS (HORA DO RIO) 0 INÍCIO DOS JOGOS -
i rosso) — O Campeonato Munil nl, que m rlcsonrol^rnum ritmo bom lento duranto a» dnu prim 5 5?manas encaminha-so, agora, para n apoloS iSSpnrn ^domingo, nesta capital, Sm ritmo neólernlíoMas ns quartas do final entraram na história •*pahçScs levantadas pelo tumultuoso Jogo BrSl íHungria 8o acalmaram, voll-u» o Interne ,roro lponúit ma rodada do certame que terá amnnl.S ££cm dois episódios, com a partida Hunir-ia x Urninmiem Lausanne, o Áustria x Alemanha, em Basllctalíungrln x Uruguai e" o clio

U1 PARIS, 0 TIME
MEXICANO

PAltlS, O) (AFP) - Adc-
leKnçfio irtexlciiiiii cie tuubol
que cOncorreu a Tm-n do Mun-''d cliego-u n eslu Capital.

A ciiuíí.h mexicana deve
permanecer nesta Capitai atoo iiró.iii.o domingo, *1 de ju-lho, .sendo possível (,ue dispu-
le um «match» com o Ra-
lllig Clube cle Paris.

que scnsai,?!! e, como o queopfls brusIlelroH o magiares,
por miiiiii.-t (• qualificado de
final antes dó o ser.

Felizes ns sulcos que le*rão podido assistir, com u
de domingo próximo, a ofl-
ciai, 3 finais para um mí
campeonato.

S^^^s^é

Zakariaa, o grande múlio da
seleção magiar

Disputando a "Lanterna"
jgOTAFOGOV E AMÉRICA disputarão, hoje à noite, cm*-*» General Sevcriano. a «lantcrninlia» do Torneio Robertoiiilrosa. (onio se observa, o jogo em si vale pouco. Toda-Via, devido aos bons valores Individuais que possuem osdoa[¦•conjuntos c o esforço com que sc baterão pela vitória,i partida poderá agradar. «mm-m,

dn Torneio

O BOTAFOGO
O quadro alvi-negro apa-/¦cen mais credcaciaiJo à vitó.

lia pela sua última pc.ioi-iimiice, quando abateu espi.-ta-
cuiaimente o Sfio Paulo F. C,tiuando- perfeitan-ente entro--..(io em tõdtiB ns suaa linhas.
Xão há dúvida, que, Se o•iJotafog,, repetir « atuação
(lo cotejo pasáado,*.derrotará
o América.

Gentil Cardoso resolveu
manter a mesma equipe quevenceu o tricolor bandeirante,
sendo assim, 0 Botafogo ali-
nhará com Gilson; Gerson eBuláu; Huavinho, Bob e Ju-
venal; Garrincha, Quarcnti-nha, Dino, Carlyle c Noivai-
do.

O AMÉRICA
A campanha do onze ame.ricano, no torneio que ora

se disputa, é daa mnis ira-

Joga Am anli ã
o Brasil com

o Bienne
MACOL1N, 29 (IP) _ Os

brasileiros resolveram aceitar
o convite dos suigos parauni jogo de despedida, O
«scratch» brasileiro jogará,
quinta-feira, contra o P. C.
Rienne. O encontro está mar-
rado parfi às 17 horas (hora
Iccal); correspondendo ás 13
Jici.'.*t5 no Brasil.

'onçr"- l

IMPROVÁVEL
A PRESENÇA
DE PUSKÁS

SOLEUBE, 29 (AFP) —
Pela primeira vez depois doseu acidente, Puskás treinou
hoje com os demais jogado-.i'es da equipe da Hungria.
De acóVdo co-m instruções dodoutor Kreisz, Puskás reali-
7,ou diversos exercícios dcreeducação, bem como alguns
saltos pequenos, parando aocabo de vinte minutos para
queixar-se de dorcs ao me-
dico. Em suma, essa prova•não foi concludente c é mui-
to improvável a «rentrée» do
capitão da equipe magiar
amanhã, diante do Uruguai.

Os outros jogadores pave-ciam em excelentes condições
e de forma algun-.a se res-
sentindo da i*ude batalha quesustentaram no domingo con-1ra os brasileiros; somenteo ala direita Toth II, víti-
ma de uma dilaceração mus-cular, estava ausente por per-manecer no leito.

cas. No entanto, a sorte tem
tramado contra o America.
Com um pouco mais de sor-te. poderia o club0 de Cam-
p<>s Sules obter melhores rc-
sultados, A última denota
dos rubros, frente à Portu-
guesa, foi injusta pela ai-,
tura do placar. Mesmo as-
sim o time dc Osmar não dc
sanima e scniprc disputa seus
compromissos com ânimo for-
te, Marlim Francisco espora
uma atüaçãq favorável con-
tra o Botafogo, devendo man-
ter os jogadores Paraguaio,
Nestór e Joãn Carlos. A equi-
pe do América formará, por-tanto, com Valter: Neslor o
Osmar; Rubem, Ágnelo e
Ivan; Paraguaio, Alárcon, Si-
mõesj João Caries e Ferreira.

O JUIZ

Na arbitragem estará o sr.
Alberto da Gania Malcher,
sendo o inicio do cotejo pre-
visto para às 21,15 horas.

Nflp resta duvida de que
dos :i adversários que o sor-
Ido podia Ilu* reservar, n
Hungria recciieu *, mais pe-
rlgoso, o Uruguai.

O.s uruguaios obtiveram
sua classificação sem mara-
vllliar nlnguúm. Mas n «ce-
leste Olímpica* mio ligou àsreservas quo sc faziam li seu
rcspclln c com razilo. Já cm
10.10 não sc ncrcdllrtra nela
o que min o Impediu do con-
qulslar nela segunda vez o
Campeonato do .Mundo, fís-
(o nnn fêz nm paralelo bem
desfavorável entre o brilham
to Brasil e o |flgo n*:*ls neu-tro dns rapazes de Montcvl*
deu. Mus estes úlílmos aindacstno presentes ao ecriame
cm quanto que os seus vlzl-
nlios arrumam suas mulas.
f: certo que o Uruguai leva-
rá a Hungria às suas úlli-
mas trincheiras, porque sua
organização de conjunto, em*
hora muito menos rígida do
que a dn Brasil, oferece se-
mellianeus com o futebol
europeu o põe-no (nnibém
ao abrigo de surpresas desa*

grndávels « dc escores eleva*
•Ins.
ISTUOAHAM t) .101 iO l»OS

IIONOAKOS
• Ardorosos, oliMtlmuln.s e

JiiiiiiiIs ili-siiiilnuidos, os uru-
gunlos quo cstuilurum uten-
Innienlo o Jôgb, ns rinlas o
as IncursOos dos médios dos
seus adversários, |om as suas
possibilidades lanto mnis
quanto no plnno das linlivl*
dualidades da vntârcs, os
siinliiniarln, os aiidriiile, os
amlirols, os burges •• sobre.
Indo, Scbtfflno, podem ser
comparados cum os «astros»
magiares,

O Uruguai, qua c* o rtnl-
ro quadro que alinhou sem-
pre os mesmos elementos se-
rá, sem dúvida, olirigudo a
Sllbslllulr Ohdulio Varela,
que se enennlrn contundido,
por Cnrlmllo, mas nem pnrisso o cnn imito será afclado
ou enfraquecido.
DKSFALCADA A HUNGRIA

O quadro da Hungria, que
penou frente ao Brasil, não
Ignora qual será seu traba-
lho em r.ttusanhc, niido lhe
rallarílo ití-o somente Püskàs
mas Tolli n Também. Sô-
mente amanhã de mnnhíi se
snlr-rá os nomes dos togado*
res mie deverflo substitui.
Ins. Mus é provável que os
dirigentes húngaros tenham
compreendido nne a forca do
seu iitaiuie reside no avanço
dos extremas e coloquem
Czilmr ha extrema esquerda
e mandem IJtirtnl .-ntrar nn
direiln. ííssos dnis homens,
rápidos, incisivos, sempre
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A GRANDE CONSPIRAÇÃO
— Albert E. Kahn 
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LIVRARIA CC>IHBEPE^O£NCIA
RUA DO CARMO, 38 - SOBRElOJAw

orientados pura o gol, pode-nio oferecer, assim, a Kocsis— cujo jogo dc cabeça -á
Inigualável — u llhlegkutl
0, sem duvida, u Palotas, n
monos que seja Csordns ou
Miulins, exielentes oporlmil-
dades. Com sua defesa babl-
lual «enrugada» mus • Iji i< il
mente tronsponlvol, com seus
médios construtores, entro
os quais Bozslk, a Hungria
oferece mais garunllas do
que seu curioso e Irregular
adversário, Compotc-lho con-
firmar mi cancha, num Jogo
que sem duvida será duro,
ardente o colorido mas que,esperamos, não degenera em
agressões.

O JUIZ
O árbitro do pois do Gal-

les, sr. Orlfflth, segundo dl*
zem, recebeu instruções Im-
pcrullvns do firmeza. Por is-
so ninguém duvida que para80 Impor às duas equipes mio
hesitará em expulsar o Joga-dor cpie Mr além dos limites
permitidos.

ÁUSTRIA X ALEMANHA
ftsse confronto entre dois

quadros da Europa Central,
também será muito indeciso,
por que os alemães, se não
estão na maturidade técnica
dos seus adversários, têm
nm |flgo decidido do «nrran-
cn toco», mas terrivelmente
eficiente. Sua linha de ata-
que é temível, eom o.s pon-
teiros Rabn e Schacfer o
centroavante Ottmar Wal-
ter, de chutes potentes, e os
meias Morloek e Fritz. Wal-
ter, calmos e elarividentes.
ftssn quinteto, cjue aliás fi-
gura em 2.' lugar deoois da
Hungria, na lista dos tentos
assinalados, constitui agora
o nonto alto do «onze» ger-
niànieo.

INfCIO DO.S JOGOS
Ambos o.s prélios terão Ini-

cio às 18 horas, no horário Io-
cal, equivalente às 14 horas
pelo nosso horário do Rio de
Janeiro.

AJJRSS NA DIANTEIRA
| ROMA; 29 (AFP) — O terceiro do último prupo íde equipes masculinas (União Soviética I-Iun-«ria, Itália, França e Bulgária) disputou hoje demanha, no Estádio Olímpico, os exercícios impôs-tos para o Campeonato Mundial de Ginástica fi-cando estabelecida o classificação geral por nações- ->1" lugar — União Soviética, com 3<14,50 pontos- 2' 1Alemanha com 334,40; 3*' Suiça com 333,65; 4' Ja-pao com 330,60 c 5' Tchecoslováquia com 328,35A equipe do Brasil não foi incluída na classi-flcaçao por nações por ter se apresentado com cincoatletas ao invés dos seis prescritos; o sexto atletaestava indisposto.

I NERVOSOS
iJesfttilrno — Angilsilu — Ulflculdudcs Sexuuls no Homem «na Mulher - Fobias -InsOnla - Irritubllidadc _ N™Siut:mu — Sentimentos ile Infcrluridadc~ü'ln?csuranca -"weiasde triicasBo — Esgotamento

Tratamento especializado dos distúrbios ncurótlcoi
 CLINICA PSICOLÓGICA -

Dr. J. Gréois :ã I
IttTA ÁLVARO ALVIM, 21 — ISt ANDAI! _ rnin. »»i.DAS « AS 12 E DÁS 1< AS 10 'SSuâ. 
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M K A .VI»VE - Ferreira de Castro  Cri
ti
Ia-g TIIB IVlUXE-HAUiED GIML

0«A DA CIUACAO - I. Ehrenburg
10,00
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| LIVRARIA INDEPENDÊNCIA
Rua do Carmo, 38 — Sobrelofa £
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M SIoniínies do Esporte Menor
Montese e Cimbres, finalistas do Campeonato Brasileiro de Futebol -~

As solenidade s em Rio Douro
Realizou-se com pleno êxi-to o Torneio Inicial, zona 7Kio Douro, pró-CampeonatoBrasileiro de Futebol do Es-

porto Monof.
Às dez heras os clubes par-ticipantes deste certame par-

B [La EL R S^ íifylillll
lêw I lll fj XmW **aw mt Haw

mm
SEXTA-FEIRA 0 EMBARQUE - INSOFISMÁVEL A VITÓRIA DOS HÚNGAROS, DIZEM OS CRÍTICOS - UM PROTESTO TARDIO - 0 CASO DO VASO DE MARAJ0ARA

Antecipado S. Paulo
x Corintians

^0 jogo São Paul,, x Co-
nntians, que estava ¦ marcado
para a tarde dc domingo, no
Pacaembu, foi antecipado
para a tarde de sábado, no
mesmo local. Os outros jo-
gos do torneio «Roberto Pe-
drosa» são: ainda no sAbado,
Vasco x Portuguôsa de Des-
portos, no Maracanã; no do--mljigo, Fluminense x Palmei-
ras, no Maracanã.

m MACOLIN, ^9 (l.P.) _ A delegação brasileira
deixara a Suíça, na sexta-feira, às l(J,3ü horas, ru-mando para o Brasil. Sexta-feira, pela manhã, osbrasileiros sairão de Bienne, segundo para o aeroportode Zurich. A chegada da delegação ao Rio de Janeiro
dar-se-á no sábado, à noite.

CONFORMADOS
Os brasileiros, agora, dc

noís do calor da reTrcna cs-tão mais conformados com adesclassificação do sou scratch

PUIU
SEU COLARINHO?

Oficina de consertos
Ed. Darfce, sala 932.

Camisa sob medida
__^  ¦¦

a Copa do Mundo, us pró-prios jogadores reconhecem
oue a falta do serenidade ea maior experiência dos ma-mares Coram os principaisfatores a'a derrota. Quanto àarbitragem cie mr. Ellis Iodosa criticam: entretanto, os bra-siieiros não podem fazer car-
ça cerrada contra o iuiz oueteve erros sem dúvida, porémnao i\ ponto de dar a vitóriaao quadro húngaro. O timede Puskás mostrou realmen-

te que possui um alto lute-boi. tencío confirmado as opi-mões de críticos abalizados,
que antes do grande coteio,.'opinavam oelo favoritismo daHungria,

AS OPINIÕES DOS
CRÍTICOS

A maioria dos críticos in-ternncionais do futebol achou
Justa a vitória da Hungria,
ps brasileiros se descontro-lnram e os húngaros não dei-xaram cie pôr em nrática oseu maravilhoso iòco o'e con-lunto

Sobre os incidentes, os maissóbrios preferem silenciar,
iá quo os atritos se deram nocalor da batalha. Os brasi-leiros não devem culpar ojuiz jdcIo seu fracasso e de-vem encarar a derrota como
contingência do futebol, dis-seram nor fim os críticos.

PROTESTO
Os dirigentes da C.B.D.,que íoram como turistas àSuíça, resolveram protestarJunto à FIFA. contra o ar-bitro britânico Ellis. Agora,depois de perdermos o cam-peonato é que ôles acham depor mãos à obra. quando osorolestos contra a organizaçãoa'a Copa do Mundo tinham

que se lazer muito antes.PRESENTES
A delegação brasileira ofer-tou vários presentes aos suí-cos. como reconhecimento dahospitalidade oue nos foi dis-pensada. Um valioso vaso demaraioara. que seria ofereci-do a Ottorinn Barassi, na úl-tima hora foi destinado aoprefeito dc Bienne. o qualcumulou de gentilezas a dele-gacao do Brasil, no país hei-vetico.

OLARIA — Voltará a se exibir na Co-
, lômbia, sexta-feira, a equipe bariri. O time' de Ananias preliurá contra o Santa Marta.

No domingo, o Olaria jogará com outro
adversário, ainda não designado.

BONSUCFSSO — Sagrou-se campeão do
Triangular, de Araguari, a equipe léopoldi*
íiense. O jogador Benedito regressou ao
Rio, pois está com suspeita de íratura no
nenisco.

*
BOTAFOGO — Lslão preparados os bo**

• afogiienses para o jogo de hoje. Ontem, os
upilos cie Gentil foram submetidos a mas-
:i;*;ens e duchas. Os alvhicgros aguardam

i concentração o prélio contra o América.
•*P

FLUMINENSE — Gradim espera que o•minense obtenha uma grande vitória, do-* Mgo, contra o Corintians. Sabe-se que Jair¦ arecerú na equipe esméraldina.

AMfiJítCA — Tom o clube rubro seus
v ' vos encerrados. Martim Francisco

m individual, ontem, o-ntre seus pu-

pllos, que serviu de apronto, para o iôgo ciehoje.

SÃO CRISTÓVÃO - Sárcineli embar*
eou para São Píiulò, onde vai se entender
com o tricolor bandeirante, a respeito de seustfntrato. A Portuguesa télégráfoü para o
São Cristóvão estranhando a decisão do jo-gador alvo. Entretanto, o São Cristóvão res-
pondeu que não podia fazer nada, já que Sar-cineli pretendia o' São Paulo à Portuguesa.,.

w
FLAMENGO' — Pretende o Flamengo

convidar dois clubes húngaros para um tor-neio internacional. Como dificilmente osmagiares aceitarão o convite, os clubes Bota-
fogo, Fluminense e Vasco estão dispostos a'
solicitar da FMF que seja iniciado o cam-
peonato da cidade o mais breve possível.

*
VASCO DA 'GAMA - Haroldo e Sabá-rá estão sendo convenientemente assistidos

pelo Departamento Médico do Vasco, a fimde que estejam aptos para o prélio Ue sába*
do, contra a Portuguesa.

Zèzinho Procura um Clube...
.-¦"—-"--

A

liam, da sede do Cimbres F.C.
Serviços de alto-falantes

fizeram a cobertura do des-file, que seguiu este itinerá-rio: Praça do Coelho Neto,
Avenida das Bandeiras Con-
junto do IAPI e Praça de Es-
Portes AAU Brasil.

O desfile, inicio simbólicodo torneio, foi também uma
homenagem justa aos meva-
dores da Zona de Rio Douro.
A comisssão organizadora
deixou patente quanto é pos-sivol realizar pelo esporte
menor, quando existe coope-
ração <'os dirigentes.

SOLENIDADES

Numerosa assistência
aguardava os atletas.

Iniciando as solenidades,
falou o representante do Cim-
bres F. C., que agvadeceu
em nome dos clubes partici-
pantes a recepção festiva dos
locais e fêz sentir aos atle-
tas que naquele momento
eles estavam concorrendo na
primeira etapa a uma via-
gem a Santiago do Chile,onde se realizará em janei-10 próximo o Festival da Ju-
ventude Sul-americana. A se.
guir convidou _ --sidente da
Federação Brasileira da Ju-
ventude pa-fa que falasse em
nome daquela entidade. Dis-
se, então, o novo orador, sr.
João Batista Moreira, que via
comovido o início daquele
campeonato de zona. Elevou
a capacidade de organização

dos clubes e declarou que tòcom aquela unidade poderiamos grêmios sobreviver e prós-perar no terreno do esportemenor. FvOsseguindo; explicouo orador com0 será possivel,enviar uma representação defutebol a Santiago. Disso aseguir que o campeonato con-tara breve com a participa-ção de 400 clubes. O vence,
dor do campeonato brasilei-i*o de futebol, bem com o s«-
gundo colocado, terão opor-tunidade de jogarem com or»
gamzações congêneres dos
países sul-americanos.

Depois foi cantado o HI-no Nacional e hasteada a.bandeira de nossa pátriaOS JOGOS
Os jogos tiveram este» re*.sultados:
Cimbres x IAPI de Irají,— Vencedcn': Cimbres;
Guaiuba x AAU Brasil —

Guaiuba 2x0;
Comerciário x Monteae —

Montese 2x0;
Cimbres x Guaiuba — Cim-bres 3x0;
Cimbres x Montese — Mon-tese 1x0.

, Os quadros do» finalista*
jogaram assim:

MONTESE — Amaro; Tu-ninho e Damião; Adauto
Adir e Salvador; Bacana!Anísio, Miro, Dunda (AdautoII) e Mangueira.

CIMBRES — Vadlnho,
Nilton õ Pardo; Weber, \ri-"o e Servilho; Roque, Fubá IBelo, Lico e Touqutnho.

Gráfica UNIÃO Ltda.
SERVIÇO GRAFICO EM GERAL

ENCADERNAÇÃO
,PAUTAÇAO
TI5IBBAGENS -

ItUA EX1*. JOSÉ AMABO. *54»
(Vila São Lnli)

ALIO RELEVO
ROTULAGEM

IMPRESSOS DE LUXO

AGORA E' ZÈZINHO que está à procura dVasco não se interessasse mais pelo seu contmpos, retomando, enfim, ao Vasco. Zèeinhcm que enleve Ademir. Saiu do Botafogo partou. O Flamengo, então, desinteressou-se do
qutstar o centro-avante, mun dadas as pretvno fim. do contrato e, a indenização que o Fdo. Cunindú parece que afrouxou o seu inleenquanto sua situação não se resolve. No clicaracterística, ainda enver

e um clube. Antes, fora Ademir. Como ocurso o 'Queixada" ficou inativo por unso também está numa situação semelhante àa c Flamengo, mas no rubro-negro não acer-jogador, O São Paulo apareceu para con-nsoes de Zèeinho, que deseja ter passe livrelamengo exige, de goo mil cruzeiros, o clubelesse. Desta forma, Zèzinho fica aí inativo,Oic, o voluntarioso avante numa arrancada
guindo a camiseta, alvi-negra.

CAXIAS . MT. OO *UO 
jj

Camisaria JANOIDA
Vende artigos de camisaria e bordados

do Ceará
Subsolo da Estação Pedro II — loja 13

Dr. A. Campos
(CIRURGIÃO DENTISTA)
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/icidcío o cerco policial da» Oficinas da BFOB em Deojloro, que desvenda a» ratão» tóonka» do descalabro retnanto nn ferrovia, A prisão do num» repórteres qm ;>or direnu» vises tentaram penetrar nesta» oflinm ndo comi'.
SN8A POPULAR úooumentasto folograflcamente ns denúncias sobra a fabrica do morto» que so rim mu Estrado do Ferro Central do üra»U, Neetu foto vemoi um aspecto geral da» ofioiiuin dn [inodoro, onde estdo encostado*

para eoíiserto nada menos du ío dou m trens dn Estrada,

CENTRAL DO BRASIL: CEMITÉ
DE TRENS, SORVEDOURO DE VID

IO

iV.
te'.

¦¦:¦

"*
¦

£¦:¦¦¦•¦• .'_V

Explicando ao carioca por que tem dc viajar, como sardinha enlatada, d entro dos elétricos da EFGB —
ftum total de 94 elétricos, 20 estão permanentemente cm consertos — Na Oficina de Deódoro faltam até
parafusosefioselétricos —Porque o crescente «déficit» da estrada? — Uma ferrovia mais ianque

do que brasileira
pOK quo há falta de Ircns da Central do Brasil? |

Diariamente milhares de cariocas se fazem essa
pergunta, revoltados coiri os atrasos absurdos aos ho- |
rários dos elétricos, eom o.s acidentes diários. Kis 11111:1 jdns razões: do.s !)l lrens elétricos que a Central do i

INa ficção de "trucks", onde fi feita parle da montagem dos
hr.tts em reparo, há falta freqüente de peças c ferramentas.

Brasil possue em todas suas linhas, nada menos do 20
estão encostados para conserto nas Oficinas dc Deo-
doro. Úste fato surpreendente, quase desconhecido.

. explica em parte o descalabro que reina na Contrai
do Brasil.

UM CEMITÉRIO DE TRENS

incuto dos freios n soldagein
e não substituição dos «esll-
rnntes dc freios», cabos dc
aço (jue ligam o freio mu-
imiti às sapntus. Tôdn voz
que os estlrantes se parlem,
deveriam ser substituídos
lior novos. Com a soldagein
pura c simples, frcritienle-
mente élcs voltam 11 se par-
tir nn local da solda. I. ijh-.iii
do o cstlrantc parle os freios
não funcionam,

Outros problemas
Nas demais -.eçòc., das otl-

riiiiis do Deorioro existo o
mesmo problema: falta do
fciTninonlas ,- dc mntu.iai,
N'a Seção de Serrallieria, por
exemplo, há falta não __ó dc;
porcas orno também da . pró-
prias chapas laterais dos
trens; Na Seção cie Vidraça-,
ria, faltam justamente vi-
.Vos... E por isso. a coisa
mais comum ó se terem os
trens da Central sem vidra-
ças. quando não estão esli-
lhaçadas, oferecendo gravo
risco para a segurança, dos
passageiros.

Alem disso, a própria ins-
talação da oficina não ajuda
a execução do trabalho. Sua
cobertura. toda esburacada,
deixa passev livremente sol
c chuva, contribuindo assim
para e-diagar o material.

'Io o aboiio-oin-vgõncia, u_.
menores de !« anos, forma-
dos na Kscoln 1'roflsslonal
Silva l'ivit'e, ganham sempre
tiu-i'".. de tiou cruzeiros. I.'
pei feitameiitu compreensível
Hiio, com tais salário», não
possam os openlrios produzir
como o fariam se tv.-balhas-
sem com fiogurança o bem ali-
mentndos.

interesses escusos
V." certo que. cm parte, a

responsabilidade pelo descu-
lnl.ro nas Oficinas da Cen-
trai cabe 110 seu chefe, o cn-
genliciro Buy Mala. Indicio
disto é que êlo próprio, e
procurado pelo repórter, re-
ciisoil-.su a esclarecer se n
direção da Central lho d:i ou
não verba suficiente para o
funcionamento da oficina,
pura seu imprescindível e
UrgenI C reaparelliainoii-
to. Além disso, existem ne-
goclnlas escusas feitas entre
a Central c alguns partícula-
res, que consertam trens,
clandcstlnanicntc, em local
próximo ao lisládio do Mn-
rncniiã. O reaparclliamento
das oficinas porin fim 11 es- '
tas marmeladas, o que não
é do interesse dos que nela
estão envolvidos.

Entretanto, este C

ferro não transporta apenas
passageiros, tuas também
minérios puni os Ir listes iim-
ques. E iti c qilO está 0 S (Io
problema. O quo Intcressn ao
Kovériio Vargas não ú
inclliorar os transportes pa-
ra a população e sim roapy-
rolhar a ferrovia paru ateu-
der aos interesses dos impe-
rialistus ianques, no tnius-
porto rficil e Imrnto de mino-
rios c outras matérias pri-
mas.

Eis t)s latos
xi transporte de manganês

e ferro através da Central
cio Brasil, montou a nada me-
nos de 1 bilniw o 4-0 nulnocs
de toneladas (fe 134U a 1051,
o que bem denuncia o saauc
cie nossas riquezas minerais
pelos imperialistas amer.ea-
nos e a imoorlància oue para
ele. assume a Central a'o
Brasil, nas linhas nue servem
ao transporta de minério, O
transporte intensivo deste
material pesado desgastou o
niiarelhamento da listrada e
contribui nara ozeu desman-
telament.o. Por i*so. o trans-
norte dos referidos minérios.
ciue em 1040-'atingira a 12!)
milhões de tonelacfas. caiu
para menos de ÜiO milhões
em 1051, Ante a perspectiva
de ver diminuídos '.eus lucros

«Um cemitério dc trens.--, ê
como o povo chama. as ofi-
cinas c!c Ucodoi-o, única ofi-
r.ina da Central dv Brasil
onde são reparados us elú-
trieciã. Na du Engenho dé
Dentro são feitos apenas con-
serto» de locomotiva Diesel
c de va^õ-s dc locomoção.

Cerca dc 700 operú.*ios tra-
bálháiii nas oficinas dc Deo-
doro, fazendo todo o servi-
ço de reparos. Tecnicamente,
os operários estão capacita-

¦ dos para renovar completa-
1 mente qualquer trem- Mas a' realidade é que isso não acon-' ti.ee. Há ea^os de elétricos'que' il;ál saem das oficinas,
¦porá ali voltam Para sofrer"o/nVesmõ conserto anterior,

Atualmente, são conserta-
•dos " ei h média 3 trens por'•mês, número insignificante

om relação ao total de 04
elétricos, quase, todos eles em

'.péssimo estado dc cc.iser-
vação.

. As razões dessa baixa pro-
riuçãô das Oficinas d,.- l)eo-
doro. nue abaixo veremos, de-
notam a intenção do governo
o da dVecão d'a EFÇB: des-
servir cada ve.7. mais á po-
nulação. fazer negociatas com
i»s .petteas verbas destinadas
a principal ferrovia do nais.

Falia material
• Na Seção Elétrica das ofi-

Tinas, não há alicates e tam-
pouco chnves-de-fcndas pa-

ni que os operários possuiu
executar normalmente seu
trabalho. Até mesmo tubos
e fios elétricos, materiais
que podem ser comprados
por preços baixos em qual-
quer loja, raramente são.en-
centrados na Seção Elétrica.

Na Seção Mecânica, há fnl-
ta constante dc parafusos,
porcas, chapas de metal, etc.

Na Seção de Solda Elétri-
ca, quase nunca há oxigênio
ur nectileno.

Na Seção de l.imação, as
sapatas dos freios dos elétri-
cos não são renovadas e
tampouco fundidas para no-
va preparação, mas apenas
soldadas. Êsse fato, que st
primeira vista parece sem
maior importância, é n can-
sn de grande número de de-
sastres, principalmente dos
easos de choque de trens e
de atropelamento. A solda
aplicada nus sapatas não po-
de ler a resistência do aço
e com algumas fretadas der-
rete-se.

Km sua quase totalidade,
cs elétricos estão nesta si-
Inação: com sapatas solda-
das e ineficazes, impossibili-
tando que se evitem cho-
ques de trens e iitropelnnien-
tos. Também contribuo bus-
fanlo parn n freqüência dos
desastres por niãu funciona-

; máximos, os imperialistas
um as- ; iaiKitios inventaram o famoso
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cie Deodoro. f.i.i média us oficinas
e ferramentas a produção poderia

Um dos Irais encostado:; para consertos nas Ufiolnas
reaparelham 8 trens por mês.

líxiste ainda a questão dos
salários dos trabalhadores.
Os 7Ü0 operários das oficl-
nUjj ganhan: ordenados que.
vão da referência 17 á 22,
sendo que o salário inicial é
de 2.000 cruzeiros, já inclui-

St. houvesse material
ser do brada.

pecto, embora grave, secun-
dário. O que deterininn o
máu funcionamento das ofi-
mis, sua precariedade dc ma-
Icriai, sua insuficiência, é
a própria política do govêr-
uo de Vargas. A estrada dc

!_!II
¦MM_SH8BtfSBBBtei^^ --W-WW-l(-WMB^WaWaWBt8-aS_^^ |

"reapurelhamenlo cia EFGB",
através da Comissão Mista
Bnísit-F.E.UU. Com seus "léc-
nlços". "assessores" e "assis-
tomes" instalados no í\linis;é-
rio da Fazenda, os lanemos
elaboraram o "Projeto :i''.
eme so subdivide-se em emeo
projetos de "reaparelliámtn-
tos", chamados A, B. C. D.
e E.

O primeiro tam por fim
prolongar os desvios entre
T.ç..n Horizonte o Lafaiete1 e
ampliar os pátios desta lilti-
ma cidade, onde estão as mi-
nas da Meridional, empresa
do truste United States Steel,

üs projetos B c C provém

a substituição dc trilhos pa
ra dar maior soRuruncn ao
transporte dc minérios, oue.
como iú dissemos, provoca
maior desgaste nos trilhos,
devido ao peso. O projeto 1)
estuda a ampliação do oátio
terminal dc Arará, no Rio o'e
Janeiro, üp maneira a poder
reunir, receber, expedir c
classificar carga de 700 va-
Soes de minérios e carvão,
o último projeto dn Comissão
Mista Brasll-EE.UU. obioW-
va a substituição de 2.075
carros de cariln. todos ci'e mn-
deira. nor 1.500 novos vagões
de oco. Iiein como a compra
de outros novos 703 canos de
outro tipo.

Enquanto Isso. tiuasc trôs
milhões cie habitantes rio Dis-
Iritn Federal têm a seu ser-
\ ico. a seu dessen leo, o'isra-
se melhor, apenas 91 ferro
velhos, do; miais 20 estão en-
costados nas oficinas 0'irn
consertos.
Promessas para 1955

Para enganar n povo cn-
rtoca, que freqüentemente
ninnifcí.lii sun Indignação
contra o estndo da Central,
quebrando trens c csinçôes.
o governo concluiu em 27 de
março do corrente ano, um
contrato eom a companhia
iniclésa «Metropolitan Vi-
clcers», de compra de .'!00
carros elétricos, ou sejam,
30 lrens de (! vngões, por
quase 20 milhões de dólares.
Destes 300 vngflcs, 200 serão
construídos na Inglaterra e
100 em nosso pais. com ma-
feriai fornecido pela firma
Inglesa.

¦\s primeiras unidades, se-
gundo o próprio contrato,
só ficarão prontas em meia-

,(ios de 1955. Issn quer dizer
que só dentro de uni ano,
na melhor das hipóteses, te-
remos aqui os 34 trens que
a «Metropolitan Vlckèrs*
construirá.

Se já não bastasse ser o
número de trens muito insii-
íiciente, teremos ainda que
esperar iodo êsse tempo sem
ver uma solução. A média
dc 1Ü mortos por mês, pin-
gentes que a Central assa-
ssinn sem se contar os de-
sastres, continuará a se veri-
ficar. Mais de 100 cariocas
ainda perderão à vida antes
da chegada destes trens.

O fato mais grave no con-
trulo estabelecido entre o
governo Vargas e n «Metro-
polilan Viekcrs», que monta
a 10.900.000 dólares, reside
na forma por que foi feito.
Dessa importância total, mais
de 00%, exatamente, 12,5 mi-
Ihões de dólares, serão fi-
iinneiados pelo Banco Inter-
nacional de Reconstrução e
Desenvolvimento, dominado
e dirigido pelos imperialistas"
norte-americanos. Getúlio
não perdeu a chance de pe-
dir mais um empréstimo com
juros extorsivos a seus pa-
trões e ao mesmo tempo de
condicionar mais ainda o rea-
parelhamentò da Central à
vontade dos imperialistas
tyorte-timcricanos.

UMA I..-.IÍ.AI.A IANQUE
Outros fatog podem ser

aduzidos para demonstrar
que a Estrada de Ferro Cen-
trai d0 Brasil está de fato

Apenas um susto
íp ,V \ dilcfeiiçii do oaoul er« a
^ Idade, Josó Vhlòrlò I_í»iics tinha
^ 53 unos ü Maria Alice (.'rn/. cipe-
$¦ nhs'?i. Assim mtismo viveram
_S .tuiilus multo tempo L em umu
52 casa na Itua 1'oriinni'iiLiiiia ri.»
« O.IIO::, nm .Sfio João do Meriti.
g .Miib, era a Idade sua diferença.
|g E (inundo Un sonhe que elo
^ Hiulavu se encontrando com um
^ jovem. nAfi se conformou. Te-
« riu' dc vlngar-sc. An encontra-

lí< • na casii dc. umu amiga do
1101710 Oudina, deu-lhe vftrios
tiros dc revólver, <|iíc fellVnien-
fe, nSo fiirum fadeis. Alas, ela
foi internada chi -.l.servacão no
H, OI X. tf.lt», e.vpiioando sua ali-
tilde, allriiioii-. ccQucrla (u/er
uni misíii. .. >» ¦

I
Sé
t

«Maria, corra aqui»II
á: Talvc? vlvejsSfl Ncnipr'
j^ brkiísudo pura esquecer n
;¦; -7a IneutAvcl nue sofrlu

ACÁÍ,MOÍJ.SE com: água fria
LA, un janela de uni npartnmonto de um dos filllmos anda-res du edifício 70 da llua Uonuld Caryullici, em Copacabním,uma inocjn, eom gestem nervosos n desc.-oiilroliidos, iitmiu a aten-

çâc, dos transeuntes, que logo se URloiriemnim om verdadeira
miiltldfio. Seria tentativa de suicídio? l.sturiu sol» anieaca (IoulRiim ludrfio Iú por cium eseondldo-.' NinKUcm subia renliiicnfò
o (|iie se plissava eom ela, nem como era o seu nume. «Ali!
A a Gcruldlna Teixeira, 11 cnforinelru da Cruz Vermelha'.»
.«ritciu uni dos populares. J-: aoressou-se em socoriê-lu, siiliindontpldc, as escadarias do edifício. I.ogo depois, a hinviv saiada juiiela, puxada por diversas pessoas, ciue tcntuvuni cem-vencé-lu a não se suicidar. Trnnc-ou-se, entilu 110 ciiinrto e,voltando com 11111 «litqulnl», pôs-se novamente a acenar da
janela á multidão. Saiu a rua — sempre de «biquíni»  deuom ccsliow», parali/iiu o trânsito varias vezes, irritou, dissealgumas plllidrlas c. por Iim, correu para a praia, onde atlrciil-se«(fiais frins. Kni o bastaiitc. Complctiinienté aealmada,

Por faltar proteção
Agarrava.-se como podia 'fi

operrtrio Camilo do INaseimcn- ^
to, dc ti anos, solteiro, rcsl- %
dento na Avenida Unftolüiueil '%¦
Mil rc, 1.008, cm um andalmo í#
ii II metros do altura, em nina _•?
eonstvuvâo próxima do Hospital í?
jMifítiol Couto. Ajudava am pc- áf;
tirciro. pnssando-lho mnssiv <: Y$
tijolos. 15m corto momento per- íí.
tlcu o cijulllbrlo o cata ao soln. %
sofrendo fraturas di versas pólo
corpo r no crânio. Teve morte
logo depois.

Perdeu a mao
São Pc-

nus águas frias, 1'ui o
voltou cnm a cabeeu Imiva paru a
nienlo, nfio mnls aparecendo.

iillflelo e pnra «t sen aparta.

L

cm- .
tloeii

Muu
esposa, Maria Florlncln dn Sil-
va preocupava-se, brigava, com
f-le. mas nada. Alfre'dii du Cos-
ta Campos sô chegava do ser-
viço, riu Prefeitura; completa-
mente bCbado. Nflo tinha espe-
ratich dc melhores ti ias. Ter-
minou cnnmindd, t. cintem no
cheffnr em cusn, na Una J_"ii-
Rundes Varela, 315; d,i logo
gritando; «Maria, corra aqui",
Kia veio correndo, mas já era
tarde. O (loniparihe.tro liai In
tomado formicliln.

(ifuíist. ;i cspòsn
bem cjuc- o mâc de Piedade

de Figueiredo ihe avlsiira paranão casar-se com Àtálde fillran-
da. f:le tinha um gònlo vio-
lento, era muito ciumento e,
nléiri do mais, ganhava pouco,11 lar que iriam construir seria
pobre, miserável mesmo, o í!m
de tmln ninguém saberia...
-Mas, usslm mesmo casaram-ss.
Isto hi treze anos, o até hoie
viviam un constantes' brigas.
Por último, n marido aposen-
tou-se, vítima du mau (locava

Ineurftvel
snndo a
ainda' ma
sa, .parn
empregou-se
Hospital d

nos Intestinos, pás-
satlhar uni ordenado

miserável; .. éspô- ¦
tapeai- as despesas.,-

como copclra no
I.A.P.E.T.C, Indo••inibos morar em um quarto na'

Itua Castro Tavares, MO. Ulti-
mamente, porém, brigavam niuis
.ene. nntes, embora ela estivesse
grávida de três meses, L-.', ém
uma das brigas, Ataide descon-
tiülou-se, golpeando a compa-
.-.'neira com u:.-.u profunda faca-
cia no pulmão, senão ela reino-
vida para o Hospital C.ctiiiic.
Va.gas. Êle. por suu vez, fugiu.

Em uma fcsltnliu de
dro, om sua própria resldln-
cia, na llua Coronel Tumãrlii-
do, -l-ili, o menor Pedro Nelo
(lü Santana, de 15 anos, solUivu
fogos. Quando, porém, soltou
uma ieabecii-do-negro» foi vlti-
ma da cxplosfio ocorrida ainda
em sua mão. que flc-nu esfran-
galhuda, seiidu ami-Hitutla iriíò**
cliiitamcute no Itospllnl lloelia
Karla

FaJccéràii)
Faleceram ontem, no llospt-

tal Carlos Chagas, onde s
contravam Internados ha a
dias, o carpinteiro Manuel
tnclíi de Souza, preto 73
quo feira encontrado nn
Assis Carneiro, em Piedade, co:
fratura no crinlo, e o estu
dante Carlos de Sousa Leal
atingido na cabeça, quando to
gava bola cn. companhia d
vários outros menores,

e en
lguns íí
Fur- :,;

lül-i '.

•«S!^^%^^^^^^
Um
Esi i
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yrmnri $t*v>i
ida dc Foi

rodas, »m »orfa da oficina dc consertos doCentral do Brasil, c»j DeoAoró, quemuito bem ser chamada de, cemitério de trem
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Flagrante da Seção de Rolamentos, colhido do próprio
crilório da Chefe das Oficinas du EFCB em üode

sob a clii-oção cadii ve/, mai.s.
acentuada dos iniperialistiiü
ianques.

O total da divida da t.'en-
trai. até fevo.-eho do lt).i_:,
era dc (|u.iae 1 bilhão c -iííi»
milhões de cruzeiros. Não
estão ;ii incluídos o? 20 mi-
lliõi!.s de dólares (401) milhões
(Io cruzeiros ao câmbio de ÜU
cruzeiros o dólar) do emprés-
tinto para a compra dos ele-
tricôs. Pois bem: daquela di-
vida, segundo a própria Co-,
missão Mixta. 60Ç& so rela-
ciòiuuri c.om eniivcstinio.s nor-
te-am'eriennos.

As compras (le material
pnra n lüFGB 110 estrangeir'*
são feitas geralmente atra'-
vês da «American Loeomtvti-

Candidato dos

ve Gompany-.', • Moiuii ai l •
conioiivü Wprks l.im ¦ ii
pela «Internacional Geiir:,';
Kiotrii. Company*. Além (i;.--
so, participarão d" finançl'.'
mc.-nto previsto Pi;t.*.i o ]>¦>¦
joto de í^eaparelhatncnto da
Central' {V- íCiiaso Nalienai
l.lank - e .1 \;(!enenil Kletric

Tudo isso demonstra ij..o.'
nas condições ntuai.-', a KKCI--
•'-. mais tmia estrada de tvr-
rei ianque que brQgUcir.i. O
govôrno (!<¦ yàígas, í?pl'esi.' •¦•
tanle cia domirinçãei do' in-
perinlismo ncoie - amerie--nc-
110 Brasil, sacrifica a vida
ria população carioca pare
picvpoivic.iar lucros máximo-
aos banqueiros o frustes ii'.»-*
cjues de minérios.

Ferroviários
~r - ¦ ¦ »..- .. .t.ji._ ¦ —— y.>wtrsX- WWBI-*>*

Gasíão Valentim Ântttiaè*
Inúmeros e sórios sáo o.h problemas dos ferroviários.

Problemas que se referem tanto nos seus direito.-; do
trabalhadores como ã própria situação cias estradas dc
fervo brasileiras, como é o caso da Centrai dei Brasil,
que cai aos pedaços, transformando num inferno n vidfi
dos ferroviários. Paia ajudá-los na luta pela jsolucão tlès-
ses problemas, os ferroviários da E..F.C.B. escolheram
em seu próprio seio uni candidato para representá-los
na Câmara Mitnicipal,' nn próxima legislatura: Gastào
Valentim Antunes, velho dirigente ferroviário;

GASTAO VALENTIM
ANTUNES nasceu no ,-eT-
tão carioca e bem cedo
começou a trabalhar para
seu próprio sustento. Tra-
t-<ilhou aos 12 unos comu
boiadeiro e (i 1? p o i s no
ayançamcntp» da £!c....

trai do Brasil em Santa
Cruz. Trabalhou também¦"-.seis anos na C'

m\- t~xM É* RS

qiii
Mifiança ihml-

H força da
itava, parnba

(:C ai;'rio

Kit

pode

lh.. ... -. irnfilltu*
.obre os salários di? i 1*1 í:
.e\-e participação ativa na
1'ampanha pela lei da Cai-
<.'i de Pensões e Aposen-
:adói*i_t, e foi um dos fim-
dadorês dó Sindicato, em

1931. Gastào Valentim foi um dos esteios da luta pele
abono provisório e hoje participa da campanha encetada
pela U.N.S.P., por alimento de vencimentos.

Como velho ferroviário. Valentim é estimado por seus
companheiros em quem deposito umn
tada. Bem cedo começou a compreendei'
classe operária é indestrutível c que ri;
sua emancipação, lutai1 por aumento
pequenos abonos. Assim; participou de lodi
mentos políticos que ingressavam á sua chis;

Fé/, parte dó Bloco Operário Camponês 1
dato ;\ vice-presidência da República. Em 10.
o Comitê Anti-Guerreiro, lutando para abo.hi
ras quo ameaçavam o mundo. Ingressandcí 1
guerra contra o nazismo, por uma exigência
povo brasileira, Vnlerirlhi já se eiiêonifíiva .
movimento iln Lx^.x àc Defesa Nacioi
lamento 'Ferroviário cia LVD*. Ni que
imensa ria ajuda aos nossos pracínhi

ua.:islú.
Valentim diar.l
ivo, líie valeu •
governo ora

i?s cia Di\ isão
Em }93'1 foi transferido para Sate Lagoas, em Minas
Gerais, numa manobra cm i ue a estrada procurava

de seus companheiros. "; "a ir tnt
entanto, não surtiu efeito.

o Valentim Antunes '.,,.;

ST anos. Elsito para 1 Cãr.;-._
com a firmeza de velho ferr>
defender os interesses do p
principalmoi\le dos ferroviári

Irália contra ri hldni
A posição firme d»

classe operária e do 1
gttições poii parte dt
da E.F.C.B.! ora atra

.ilijá-lo do seio
•gregação, 110

tloin, Üa-.lú
ivvisao. do hâi' ;*os, saberá,
1 caracteriza,
trabalhadores,

ti-, Ci-joi
1 evo 11

- qucl itlf,

11
mo\ i-

¦aticli-
?grou

: £{uer-
tsi'1- na
todo o
nie do
i.K ,.KV¦ipuçã-
nn. na

i: t -jv 11
;'.':.i y'èí*

1 traveis

1 Tosses ds
e de perse-
da direção

Policia Poütica.
nas
íva
de

.,: •' '*-jji3
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